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Fonte de dados:
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite UPGRH: IGAM
- Precipitação Anual: ANA/INMET
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Figura 11.5 - Mapa da
Evapotranspiração Média Anual
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Quadro 11.15 - Causas de agravamento das enchentes ou inundações que ocorreram nos municípios pertencentes à SF9 nos últimos cinco anos. 

Causas de agravamento de enchentes 
ou inundações 

Municípios 
Brasília de 

Minas1 Ibiracatu Jaíba1 Januária Matias 
Cardoso Miravânia Montalvânia São 

Francisco1 Varzelândia 

Dimensionamento inadequado de projeto x x x x  
Obstrução de bueiros, bocas de lobo, etc. x x x  

Obras inadequadas x x  x x x 

Ocupação intensa e desordenada do solo  x x 

Lençol freático alto x x  
Existência de interferência física no 

sistema de drenagem   x   x  x  

Desmatamento  x  
Lançamento inadequado de resíduos 

sólidos  x      x  

Outro  x  
Sem declaração   

1Municípios que a sede não está localizada na Unidade de Planejamento SF9. 

Quadro 11.16 - Áreas em que ocorreram inundações ou alagamentos nas áreas urbanas dos municípios pertencentes à SF9, nos últimos cinco 
anos. 

Área 
Municípios 

Brasília de 
Minas1 Ibiracatu Jaíba1 Januária Matias 

Cardoso Miravânia Montalvânia São 
Francisco1 Varzelândia 

Áreas urbanas ocupadas, inundáveis 
naturalmente pelos cursos d'água x x   x x  x x 

Áreas de baixios naturalmente 
inundáveis, ocupadas irregularmente e/ou 

inadequadamente  x x   x x  x 

Áreas não usualmente inundáveis x x 
Outras 

1Municípios que a sede não está localizada na Unidade de Planejamento SF9. 
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Para

foram
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de ár

de S

ajust
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que 

impo

de d

maio

A EU

A = R

Em q

A = p

R = f

K = f

L = f

ramp
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(adim

C = f

P = f
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meno, visan
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m utilizados

am produç
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A

A

A

B

B

B

B

B

B

C

C

C

C

C

C

C

C

C

C

Quadro 11.19 - Va
ESTAÇÃO 

AIMORÉS 

ARAÇUAÍ 

ARAXÁ 

BAMBUÍ 

BARBACENA 

BARREIRAS 

BELOHORIZONTE

BOM J. DA LAPA 

BRASÍLIA 

C. ITAPEMIRIM 

C. MATO DENTRO

CAETITÉ 

CAMPOS DO JORD

CAPARAÓ 

CAPINÓPOLIS 

CARATINGA 

CARINHANHA 

CATAGUASES 

CATALÃO 

alores do fator d
JAN 

1.235,98 

967,38 

1.782,01 

1.655,62 

1.618,51 

1.113,68 

1.850,19 

963,32 

1.356,53 

828,20 

1.697,02 

1.085,46 

DÃO 1.831,35 

1.472,41 

1.776,26 

1.101,87 

1.220,27 

1.584,74 

1.644,04 

e erosividade da
FEV MA

421,07 747

480,71 627

946,29 823

764,14 743

1.006,17 686

848,67 936

990,47 814

573,24 594

1.153,93 967

400,38 471

877,51 868

497,44 563

1.208,09 797

725,47 700

1.070,53 975

494,22 845

787,74 529

1.113,72 656

1.205,70 872

as chuvas (EI30, e
AR ABR 

7,07 245,84 1

7,93 169,66 2

3,80 394,19 1

3,50 421,96 1

6,15 242,56 1

6,44 471,30 6

4,48 209,87 7

4,25 327,11 3

7,06 539,77 1

,66 478,68 2

8,49 344,38 9

3,03 342,13 4

7,67 397,46 2

0,99 315,82 1

5,16 493,53 1

5,35 346,48 1

9,42 245,14 1

6,77 210,72 8

2,12 301,69 8

568 

em MJ.mm/ha.h)
MAI JUN 

62,03 47,81 

27,72 4,86 

26,59 33,39 

41,98 35,45 

14,85 58,51 

63,81 27,59 

70,63 27,68 

31,66 3,39 

10,79 14,05 

232,26 71,18 

94,23 30,56 

49,48 43,41 

241,11 139,98 

69,56 37,02 

19,82 18,10 

07,05 28,26 

10,89 3,86 

87,22 23,20 

81,96 17,20 

. 
JUL AGO

45,69 74,85

12,35 9,56 

44,68 44,08

47,83 37,54

48,90 55,81

2,12 8,28 

32,10 26,60

1,38 4,67 

21,06 23,56

153,58 146,93

21,60 38,24

26,30 12,15

94,72 248,79

91,16 79,86

20,28 26,66

31,98 59,67

2,84 3,44 

59,65 33,36

17,92 27,64

SET OUT

133,34 667,6

63,82 663,9

227,15 720,9

187,18 537,9

228,62 573,9

55,70 525,2

118,72 550,5

33,95 413,8

162,62 850,4

214,01 542,3

132,94 695,6

31,62 411,1

264,80 643,9

180,48 635,0

160,31 759,2

351,35 616,5

35,99 336,8

170,27 466,3

121,77 727,3

T NOV 

69 1.267,53 1

99 1.240,85 1

98 1.095,03 1

90 1.210,38 1

94 1.259,14 1

29 1.095,58 1

53 1.285,66 2

80 1.000,17 1

41 1.330,24 1

39 1.100,01 1

63 1.499,57 1

15 1.176,97 1

98 914,92 1

07 1.179,00 1

24 913,67 1

59 1.155,69 1

83 783,13 1

30 1.201,87 1

34 1.165,34 1

DEZ ANO 

1.384,15 6.433,0

1.182,65 5.451,4

1.753,03 7.991,2

1.693,33 7.476,8

1.601,61 7.494,7

1.351,64 6.500,0

2.052,15 8.029,0

1.518,14 5.465,1

1.412,68 7.942,7

1.056,03 5.695,3

1.653,85 7.954,0

1.332,23 5.571,3

1.508,98 8.291,8

1.417,21 7.004,0

1.578,40 7.911,9

1.342,44 6.480,9

1.514,12 5.473,6

1.249,17 6.856,9

1.738,08 7.920,7

 

 

05 

47 

23 

82 

78 

09 

09 

10 

72 

31 

02 

35 

85 

05 

96 

95 

68 

99 

79 



C

C

C

C

D

E

E

F

F

G

G

G

IB

IL

IP

IT

IT

IT

IT

ESTAÇÃO 

CATANDUVA 

CEL. PACHECO 

CORDEIRO 

CORRENTINA 

DIAMANTINA 

ECOL. AGRÍCOLA 

ESPINOSA 

ORMOSA 

RANCA 

GOIÂNIA 

GOIÁS 

GOV. VALADARES

BIRITÉ 

LHA GUAÍBA 

PAMERI 

TABERABA 

TAMARANDIBA 

TAPERUNA 

TUAÇU 

JAN 

1.547,53 

1.896,21 

1.274,02 

1.168,66 

2.024,91 

1.190,57 

1.062,91 

1.662,93 

1.751,46 

1.569,06 

2.109,11 

1.351,10 

1.809,54 

1.119,00 

1.891,71 

820,00 

1.315,18 

1.166,72 

545,40 

FEV MA

1.206,52 891

996,05 968

711,99 831

1.062,35 756

563,47 873

789,72 826

616,98 544

1.181,10 959

1.213,26 879

1.131,62 1.104

1.428,46 1.202

569,30 637

845,68 865

633,43 774

977,64 772

573,67 569

528,83 654

466,10 511

1.134,55 618

AR ABR 

,80 261,02 1

8,64 301,79 1

,20 320,21 1

6,36 313,29 1

3,26 310,00 8

6,05 534,50 2

4,57 191,44 2

9,91 458,50 7

9,83 283,99 1

4,62 515,17 9

2,73 392,44 1

7,40 302,90 8

5,97 243,45 8

4,67 815,85 4

2,86 334,29 1

9,31 387,85 2

4,44 208,16 3

,15 424,16 1

8,93 606,96 2

569 

MAI JUN 

86,40 58,25 

40,01 64,16 

36,97 88,98 

14,42 4,84 

85,17 12,52 

214,76 124,09 

27,69 9,20 

74,37 4,38 

81,17 63,01 

98,63 15,45 

05,56 3,86 

86,82 49,62 

87,32 34,85 

473,71 236,93 

08,15 15,67 

205,47 227,49 

36,60 12,38 

59,75 67,54 

293,74 95,62 

JUL AGO

57,54 73,11

46,67 48,19

65,25 52,80

2,01 2,33 

13,42 36,43

92,78 143,45

2,80 2,02 

8,15 15,63

47,93 52,52

8,57 23,06

4,75 16,92

27,10 40,65

29,47 21,00

238,36 209,78

20,31 43,88

139,77 94,24

18,88 24,23

95,84 91,57

54,01 14,53

SET OUT

206,01 532,3

239,25 515,7

242,04 559,3

54,68 556,9

155,51 638,3

246,37 432,0

37,26 351,8

98,10 680,2

246,27 749,4

142,82 833,4

96,72 691,5

125,79 523,6

132,52 636,2

463,37 466,2

140,55 496,8

74,18 198,2

78,70 629,4

219,78 551,0

24,46 93,42

T NOV 

31 664,89 1

70 1.085,32 1

34 965,29 1

91 1.019,25 1

37 1.294,56 1

07 595,53 1

82 829,71 1

20 980,88 1

42 1.022,82 1

44 1.180,96 1

52 1.278,91 1

69 1.334,66 1

20 1.290,62 1

24 596,92 1

80 972,51 2

27 405,99 

48 1.401,62 1

06 1.225,23 1

2 554,34 

DEZ ANO 

1.337,78 7.023,1

1.716,67 8.018,6

1.629,79 6.877,9

1.611,45 6.566,5

1.646,83 7.654,4

1.105,53 6.295,4

1.452,46 5.128,8

1.834,64 7.958,7

1.580,57 8.072,2

1.477,69 8.101,1

1.761,64 9.092,6

1.295,64 6.344,6

1.908,26 7.904,8

1.195,59 7.223,8

2.008,83 7.783,1

807,51 4.503,7

1.559,60 6.468,0

1.327,72 6.306,6

519,71 4.555,6

 

15 

65 

90 

56 

46 

42 

84 

79 

25 

11 

62 

67 

87 

85 

19 

74 

08 

63 

68 



JO

JU

LA

L

L

M

M

M

N

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

ESTAÇÃO 

OÃO PINHEIRO 

UIZ DE FORA 

AVRAS 

ENÇOIS 

INHARES 

MACHADO 

MONTE AZUL 

MONTES CLAROS

NOVA FRIBURGO 

PARACATU 

PARANÃ 

PARANAÍBA 

PATOS DE MINAS

PEDRA AZUL 

PEIXE 

PIRAÍ 

PIRENÓPOLIS 

POMPEU 

POSSE 

JAN 

1.686,52 

1.756,18 

1.618,81 

812,16 

911,77 

1.590,32 

1.207,74 

1.268,36 

1.290,07 

1.586,14 

1.515,50 

1.767,74 

1.665,51 

981,24 

1.747,24 

1.355,65 

1.806,35 

1.831,95 

1.602,52 

FEV MA

1.049,77 802

1.127,09 992

1.001,15 872

778,57 843

411,83 555

1.001,72 909

781,98 576

630,50 698

950,66 825

948,26 736

1.287,32 1.053

828,29 959

1.040,20 838

356,50 462

1.462,86 1.316

959,80 774

1.277,14 932

789,58 625

1.166,71 1.274

AR ABR 

2,99 249,48 4

2,77 424,28 2

2,10 233,66 1

3,24 773,60 3

5,68 350,93 1

9,28 284,76 1

6,90 245,52 2

8,40 153,69 3

5,94 298,93 1

6,53 242,26 7

3,34 450,43 3

9,62 318,51 2

8,29 274,39 6

2,47 281,76 1

6,90 518,08 7

4,95 453,39 1

2,08 561,53 9

5,17 218,32 1

4,93 512,66 4

570 

MAI JUN 

48,78 7,15 

214,80 87,80 

17,05 69,75 

313,43 332,39 

74,81 112,28 

81,37 93,12 

22,01 2,80 

34,87 6,71 

58,25 75,21 

77,85 10,16 

33,54 1,89 

202,44 102,23 

60,81 8,98 

19,47 32,33 

75,98 5,02 

86,01 91,59 

96,75 31,62 

03,91 25,89 

43,30 13,92 

JUL AGO

18,12 11,21

64,99 32,11

54,72 59,29

244,40 152,06

207,70 204,55

80,91 80,20

14,27 1,89 

5,05 12,11

49,70 61,17

31,19 32,62

0,03 3,06 

85,35 49,10

25,20 25,74

29,06 23,83

5,18 8,42 

80,58 115,15

16,61 19,26

32,85 32,85

6,30 22,95

SET OUT

97,02 805,0

147,88 453,5

260,54 558,6

164,43 413,5

268,24 658,8

262,11 657,6

37,52 337,8

60,62 591,7

138,03 364,0

103,04 626,6

63,50 549,6

174,54 557,3

156,95 787,1

132,33 579,7

101,30 666,1

210,24 447,1

190,12 690,1

109,53 514,7

76,83 541,4

T NOV 

08 1.341,75 1

52 942,69 1

63 1.152,85 1

57 810,01 

81 1.151,15 1

60 945,13 1

86 877,46 1

74 1.444,77 1

06 966,39 1

62 1.286,05 2

68 1.198,17 1

36 757,84 1

16 1.120,91 1

71 931,58 1

17 1.195,83 1

19 806,09 1

11 1.294,33 1

78 1.008,71 1

48 1.225,41 1

DEZ ANO 

1.756,11 7.873,9

1.980,62 8.224,7

1.813,79 7.812,3

930,88 6.568,7

1.161,28 6.169,0

1.779,63 7.866,1

1.361,44 5.467,4

1.697,04 6.603,8

1.553,80 6.732,2
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Fonte de dados:
- Hidrografia: IBGE
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacias: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Erosão Real: ECOPLAN/LUME/SKILL

Figura 11.13 - Mapa de Perda
do Solo - Erosão Real
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 28/10/2011
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Fonte de dados:
- Hidrografia: IBGE
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacias: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Erosão Potencial: ECOPLAN/LUME/SKILL

Figura 11.14 - Mapa de Perda
de Solo - Erosão Potencial
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 28/10/2011
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Fonte de dados:
- Estações de Monitoramento: IGAM
(Projeto Água de Minas)
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE

Figura 11.17 - Mapa das Estações de
Monitoramento da Qualidade

 das Águas Superficiais

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF9\Mxd\Figura_11.17_Mapa_das_Estacoes_de_Monitoramento_da_Qualidade_das_Aguas_Superficiais_SF9_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 11.60 - Condição Média de 
Qualidade (Turbidez, Cor Verdadeira,

Sólidos em Suspensão Totais, 2008-10)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Figura 11.61 - Condição Média de
Qualidade (Chumbo Total, Manganês

Total, 2008-10)
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Figura 11.62 - Condição Média de
Qualidade (Fósforo Total, Coliformes

Termotolerantes, Clorofila A, 2008-10)
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cons

forma

gross

Carin

dese

espe

No â

obse

pred

abra

O C

indic

da ci

imed

Cruz

A re

infiltr

nos 

tamb

De fo

ou s

aluvi

O flu

fácie

eleva

subte

argilo

carac

O CE

de M

x 10-

tubul

sidera que a

ações cret

seiros para

nhanha e 

envolvidos 

ecificas da o

âmbito da b

ervadas ao

ominantem

ngendo terr

CETEC (19

cando espes

idade de Sã

diações de M

z. 

ecarga des

ração das á

períodos d

bém contrib

orma geral,

emiconfina

onares apre

uxo na zon

es onde pre

ada permea

errânea. Já

osas, esse

cterística de

ETEC (1981

Minas Gerais
-3 m2/s) e po

lares atinjam

a presença 

tácicas (G

a as aluviõe

Pandeiros,

sistemas a

ordem de 4,

bacia SF9, 

o longo do

ente heter

renos com r

81) aprese

ssuras bast

ão Francisc

Manga, 18 

tes aquífer

águas mete

de cheias. 

uem na alim

, os sedime

do. Em raz

esentam alt

a granular 

edominam 

abilidade, o

á nas por

e sistema 

e aquitardo 

1) admite, e

s, onde se 

orosidade e

m vazões d

de arenitos

rupos Area

es dos curs

 constituin

aquíferos d

,5 m3/h/m.

as aluviõe

o rio São

rogêneos, 

rochas gran

enta dados

tante variáv

co são indica

a 24 metro

ros em se

eóricas e po

Os aquífer

mentação d

entos aluvio

zão da com

ta heteroge

é função d

sedimentos

o que pode

rções onde

apresenta

(condutivid

em termos 

insere a ba

eficaz de 0,

de 14 m3/h (
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s médios a g

ado e Uru

sos d’água 

ndo depósit

de boa pro

s com maio

o Francisco

reflexo da 

níticas, pelít

s de poços

veis da aluv

adas espes

os em Januá

dimentos a

or infiltraçõ

ros associa

as aluviões

onares func

mposição d

eneidade em

de sua perm

s arenosos

e conferir b

e predomin

a baixa f

dade hidráu

médios, pa

acia SF9, tra

,15. Com es

(4 l/s) para r

grosseiros e

ucuia) pod

que cortam

tos de are

odutividade

ores dimen

o. Os sed

ampla ár

ticas, psam

s e de so

vião do rio S

ssuras entre

ária e de 50

aluvionares

ões laterais 

ados às ro

s.  

cionam com

os sedimen

m seu comp

meabilidade

s os aquífe

boa potenc

nam as fra

favorabilida

lica entre 1

ra as aluviõ

ansmissivid

stas caracte

rebaixamen

e de conglo

dem fornec

m essas un

eia e de c

e, capazes 

nsões e esp

dimentos n

rea de dre

míticas e car

ondagens g

São Francis

e 1 e 2 metr

0 metros em

 se proces

provenient

ochas aren

mo um aquí

ntos, os aq

portamento 

e e da poro

eros mostra

ialidade pa

ações aren

ade hidrog

0-3 e 10-5 cm

ões da regiã

ade da ord

erísticas es

ntos de 3 m

omerados n

cer sedime

nidades, co

cascalho o

de fornec

pessuras sã

nessas alu

enagem a 

rbonáticas.  

geofísicas 

sco. Nas pro

ros, 5 a 10 

m Pedras d

ssa diretam

tes dos cur

íticas e ao

ífero de na

quíferos em

hidrogeológ

osidade pri

am alta po

ara captaçã

no-siltosas 

geológica, 

m/s).  

ão noroeste

em de 150 

spera-se qu

etros. 

a base das

entos mais

omo os rios

onde estão

cer vazões

ão aquelas

uviões são

montante,

mecânicas

oximidades

metros nas

de Maria da

mente pela

rsos d’água

os regolitos

tureza livre

m depósitos

gico.  

mária. Nas

orosidade e

ão de água

ou areno-

denotando

e do estado

m2/dia (1,7

e os poços
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Por 

polui

supe

areia

pode

Aquí

Trata

terciá

argilo

por c

mant

cobe

Na b

de e

entre

Ness

dren

depó

marg

recob

As o

na b

traba

Siste

hidrá

Quan

aquit

siste

repre

pelíti

capta

da ev

fim, cabe 

idores, esp

erfície. Essa

as em sua c

er de depura

íferos em co

a-se de aq

ário-quatern

osas, além 

concreções

to de altera

erturas detrí

bacia SF9 o

espessura e

e 800 e 100

se patamar

agem esca

ósitos de co

ginais ao rio

brindo, indis

corrências 

acia SF9, p

alho adotad

ema Aquífe

áulica 1 a 10

ndo predom

tardo (cond

ma funcion

esentados p

icas, arcose

ação da ág

vaporação. 

destacar 

ecialmente 

a vulnerabil

composição

ação biológ

oberturas d

quíferos su

nárias, com

de siltes e

s limoníticas

ação das roc

ítico-laterític

os depósitos

e ocorrem, 

00 metros, r

r observam

assa a in

obertura ma

o São Franc

stintamente

de regolito 

porém são 

da, imposs

ros. Os reg

0-3 cm/s) em

minam sedim

dutividade 

na como um

pelas rocha

eanas, carb

ua precipita

a vulnerab

nas zonas

idade será 

o. As argilas

gica das águ

etrito-laterít

perficiais a

mpostos po

e argilas, po

s. Complem

chas (regol

cas e regoli

s detríticos 

predomina

ecobrindo o

m-se superf

existente, 

ais novos po

cisco, com c

e, as rochas

ou manto d

bastante d

sibilitando s

golitos pode

m situações

mentos silto

hidráulica 

ma importan

as areníticas

bonáticas e

ada, diminu
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bilidade de

s em que o

tanto maio

s reduzem 

uas durante

ticas e rego

associados 

or areias d

odendo apr

menta esta 

itos, elúvios

to ocupam 

de cobertu

ntemente, 

os arenitos 

fícies plana

conformand

ossuem esp

cotas varian

s pelíticas e

de alteração

descontínua

suas repre

em ser clas

s onde os s

o-argilosos 

10-3 a 10-5

nte fonte de 

s e dos aqu

e graníticas

indo a perd

esses aquí

 nível d’águ

r quanto m

a permeab

e o percurso

olito 

a amplos 

de granulom

resentar nív

unidade a

s e colúvios

uma área d

ura mais ant

na porção 

cretácicos d

as a levem

do platôs, 

pessuras de

ndo entre 4

e carbonátic

o das rocha

as e de difí

esentações 

ssificados c

sedimentos 

a argilosos
5 cm/s). En

recarga do

uíferos fissu

s subjacente

da por esco

feros aos 

ua se enco

ais elevada

bilidade e, c

o subterrâne

depósitos 

metria fina 

veis de late

aquífera o s

s). Na bacia

de aproxima

tigos chega

centro-nort

do Grupo U

mente ondu

chapadas

e até 5 metr

400 e 600 m

cas do Grup

as apresent

ícil individua

no Mapa 

como um aq

são prefere

s esta unida

ntretanto, n

os aquíferos

urados des

es, pois atu

amento e m

efeitos do

ontra mais p

a for à parti

com isso, au

eo. 

detríticos 

a média, 

erização re

sistema ass

a SF9 os aq

adamente 8

am a atingir

te, em cota

Urucuia.  

uladas, com

s ou pedip

ros e ocupa

metros (CET

po Bambuí. 

tam ampla d

alização na

de Distrib

quífero (con

encialmente

ade é classi

nas duas s

s porosos s

senvolvidos 

ua como u

minimizando

os agentes

próximo da

icipação de

umentam o

de idades

por vezes

presentado

sociado ao

quíferos em

8.855 km2. 

r 30 metros

as variando

m rede de

planos. Os

am terrenos

TEC, 1981),

distribuição

a escala de

buição dos

ndutividade

e arenosos.

ificada com

situações o

subjacentes

em rochas

m meio de

o os efeitos
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A al

infiltr

exutó

aquíf

Conf

notad

um m

variá

Onde

lagoa

supe

depr

Os n

varia

em r

(CET

Aquí

O si

Area

cerca

O G

cong

espe

ocorr

bacia

O Gr

seixo

averm

do G

das u

Os s

posic

limentação 

ração direta

órios princi

feros inferio

forme CET

damente o 

modo gera

áveis.  

e predomin

as suspens

erficiais. On

imidas, lago

níveis d’ág

ando, norma

razão da h

TEC, 1981)

íferos em ar

istema aqu

ado e Urucu

a de 35% d

rupo Aread

glomerados 

essos róseo

rências dos

a SF9. 

rupo Urucu

os de areni

melhada e 

Grupo Aread

unidades do

sedimentos 

cionados so

dos aquí

a das água

ipais desse

ores, como 

TEC (1981)

São Franci

l, nesses a

am os sedi

sas ou zona

nde predom

oas resultan

ua nos aq

almente, en

heterogene

. 

renitos cretá

uífero repre

uia, apresen

a área total

do está sob

arenosos 

os a amare

s litótipos d

uia é consti

to, sobrepo

amarela es

do, sobrepo

o Grupo Ba

cretáceos d

obre uma s

feros em 

as meteóri

es aquífero

retro menci

) ocorre co

isco, contrib

aquíferos a

mentos ma

as inundáve

minam sed

ntes do aflo

quíferos em

ntre 5 e 10 m

idade dos 

ácicos 

esentado p

nta uma ex

l da bacia S

breposto às

na base, 

lados. Subo

do Grupo A

tuído por u

osto por are

sbranquiçad

ondo os litó

ambuí.  

do Grupo U

superfície d
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coberturas

cas e, por

os são a e

ionado.  

onexão hid

buindo para

as condiçõe

ais argilosos

eis temporár

dimentos m

oramento da

m cobertura

metros de p

sedimento

pelos areni

xtensão de 

SF9. 

s unidades

seguidos 

ordinadame

Areado estã

um conglom

enitos méd

da. O Grupo

ótipos desta

Urucuia dist

de aplainam

 detrito-lat

r vezes, pe

evapotransp

dráulica en

a a regulariz

es de recar

s ou lateriza

rias que res

mais areno

a superfície

as detrito-la

profundidad

os, apresen

tos cretáci

aproximada

s do Grupo

por arenit

ente são ob

o restritas 

merado basa

ios a finos,

o Urucuia s

a unidade e

ribuem-se n

mento pré-c

teríticas e 

elas aluviõe

piração, as

ntre esses 

zação da va

rga e esco

ados pode o

sultam da a

osos podem

e freática. 

ateríticas s

de. A porosi

ntando valo

icos, comp

amente 11.

o Bambuí, s

tos conglo

bservados s

às porções

al de matri

, de matriz 

itua-se estr

e também a

na forma de

cretácea, de

regolito o

es sobrejac

s fontes dif

aquíferos 

azão dos m

oamento sã

ocorrer a fo

acumulação

m ocorrer, 

são pouco 

idade eficaz

ores próxim

ponentes d

.004 km2, a

sendo cons

meráticos 

siltitos e fo

s sudoeste 

z areno-arg

síltica, com

ratigraficam

aqueles co

e extensos 

esenvolvida

ocorre pela

centes. Os

fusas e os

e os rios,

mesmos. De

ão bastante

ormação de

 das águas

em áreas

profundos,

z é variável

mos a 0,10

os Grupos

abrangendo

stituído por

e arenitos

lhelhos. As

e oeste da

gilosa, com

m cor rosa-

ente acima

mponentes

chapadões

a sobre um

 

a 

s 

s 

, 

e 

e 

e 

s 

s 

, 

l 

0 

s 

o 

r 

s 

s 

a 

m 

-

a 

s 

s 

m 



subs

desig

Outra

chap

most

gravi

freát

Em a

nos 

são 

razão

défic

As e

300 

deste

das 

princ

subs

como

fluxo

A po

aren

Aquí
Os s

perte

fissu

fratu

rocha

O sis

Serra

banc

Lago

aquíf

strato perte

gnadas “sup

a caracterí

padões. O c

tra porosida

itacional, o

ica.  

alguns loca

arenitos so

profundos 

o da grand

cit de umida

spessuras 

metros no 

es aquífero

chapadas, 

cipais áreas

strato imper

o regulador

os de base d

orosidade e

itos e depó

íferos Cárs
sistemas a

encentes ao

rados. Ess

ramento da

as carbonat

stema aquíf

a de Santa

cos isolado

oa do Jacar

fero cárstic

encente ao

perfícies tab

ística é o 

comportame

ade primári

onde o limi

is esse aqu

ob a forma 

com fluxo 

de capacida

ade durante 

dos aquífer

Chapadão

os se verific

que corres

s de descar

rmeável do

res das vaz

durante o p

eficaz é da 

sitos simila

stico-Fissu
aquíferos d

o Grupo Ba

ses aquífe

a rocha e d

tadas. 

fero cárstico

a Helena, 

s e descon

ré. No pres

co-fissurado

o Grupo B

bulares” e e

desenvolvim

ento hidroge

a e alta pe

ite superior

uífero está c

de cunhas 

preferencia

ade de infilt

a maior pa

ros em aren

o do Carinh

ca a partir d

spondem às

rga localiza

 Grupo Ba

zões dos rio

eríodo seco

ordem de 

res (CETEC

urados 
desenvolvid

ambuí são e

eros possu

do desenvo

o-fissurado 

predominan

ntínuos de 

sente trabal

o as áreas 
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Bambuí. Ge

estão posici

mento de 

eológico de

ermeabilidad

r do aquífe

confinado d

ou lentes.N

al segundo

tração das 

arte do ano.

nitos cretác

hanha - Se

das infiltraçõ

s áreas de 

am-se no s

ambuí. Cabe

os da região

o do ano. 

0,10, valo

C,1981).  

dos em ro

englobados

em porosi

olvimento de

está instal

ntemente p

calcários 

lho também

onde o Gru

eomorfologi

ionadas ent

uma incipie

este sistema

de, com ca

ero fica de

devido à pre

Normalmen

o a compo

coberturas

cicos é bast

erra das Ar

ões de águ

aflorament

opé das el

e destacar 

o, contribui

r comumen

ochas calcá

s sob a den

dade e p

e cavidades

ado em litó

pelítica (silt

e margas 

m são cons

upo Bambu

icamente, 

tre as cotas

ente rede 

a aquífero e

aracterística

elimitado pe

esença de in

nte, os níve

nente verti

 arenosas, 

tante variáv

raras (CETE

a de chuva

to das form

evações ju

a importân

ndo para a

nte observa

áreas e p

nominação 

ermeabilida

s decorrent

ótipos comp

titos e mar

das Forma

ideradas co

uí não pôde

estas chap

s 800 e 100

de drenag

em arenitos

as de aquífe

ela própria

ntercalaçõe

is d’água s

cal descen

os solos a

vel, chegand

EC, 1981). 

a por toda a

mações cre

nto ao con

ncia desses

a manutençã

ado para a

elíticas ca

de aquífero

ade depen

tes da diss

ponentes da

rgas), e em

ações Sete

omo de oco

e ser difere

padas são

0m.  

em nestes

s cretácicos

ero livre ou

a superfície

es argilosas

subterrânea

ndente. Em

apresentam

do a atingir

A recarga

a superfície

tácicas. As

tato com o

s aquíferos

ão de seus

reias finas,

rbonatadas

os cárstico-

ndentes do

olução das

a Formação

m lentes e

e Lagoas e

orrência do

enciado em
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suas

Grup

Jaca

espe

O a

repre

aquíf

A mo

geom

carac

dren

segu

900m

As e

estão

muni

Cabe

é sig

do G

Segu

interc

contr

De u

foram

orog

sequ

por u

A co

e a 

assu

apres

Para

que 

s diversas fo

po Bambuí I

aré são pre

essos banco

aquífero cá

esentando c

fero configu

orfologia da

morfológicas

cteriza por 

agem coma

unda faixa e

m, represen

exposições 

o situadas 

icípios de J

e destacar 

gnificativam

Grupo Bamb

undo CETE

calações de

ribui para a 

um modo g

m submetid

ênicos Araç

uência Bam

uma acentu

mplexidade

dissolução 

umir ora car

sentar cara

a estimar o 

o desenvolv

ormações, o

Indiviso. Na

dominantem

os de calcár

árstico-fissu

cerca de 23

ura uma faix

a área dom

s. Uma re

extensas 

andada pel

está instalad

ntada por pla

mais expre

em terreno

anuária, Ita

que o com

ente influen

buí e pelas i

EC (1996), 

e camadas 

complexida

geral, as ro

das a eve

çuaí e Bras

mbuí, gerand

ada vergên

e representa

das cama

racterísticas

acterísticas 

potencial hi

vimento de

ou seja, a u

as áreas on

mente carb

rio, os aquíf

urado ocu

3 % da área

xa com dire

minada pelo

epresentada

áreas reba

os baixos c

da em uma 

analtos diss

essivas de 

os da marg

acarambi, M

portamento

nciado pelo

intercalaçõe

em estudo 

de rochas 

ade do siste

chas do G

ntos tectôn

sília, que at

do uma sér

ncia em dire

ada pelas in

das carbon

s e potenci

dos dois sis

idrogeológic

este aquífero
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unidade con

de os litótip

onáticos (c

feros são c

upa uma 

a total da ba

eção noroes

os aquíferos

a pela De

aixadas, co

cursos dos 

área de re

secados, co

calcários, 

em esquer

Manga e Mo

o hidrogeoló

os eventos 

es de cama

em área c

carbonatad

ema aquífer

rupo Bamb

nicos provo

tuaram, res

rie de dobra

eção ao crát

ntercalaçõe

náticas leva

ialidades de

stemas aqu

co do sistem

o está diret

nsiderada n

pos das For

calcários, m

onsiderado

área de 

acia SF9. A

ste balizada

s cárstico-fi

epressão S

om altitudes

rios Perua

levo mais a

omo verifica

e por cons

da do rio S

ntalvânia. 

ógico do sis

tectônicos 

adas de calc

contigua da

das nos pe

ro.  

buí que cob

ocados pel

pectivamen

amentos e 

ton.  

es de litótipo

am o sistem

e um aquife

uíferos. 

ma cárstico

tamente ass

na caracteriz

rmações Se

margas e do

os estritame

aproximad

A área abran

a pela calha

issurados m

Sanfrancisc

s próximas 

açu e Itacar

acidentado c

ado na regiã

seguinte do

São Francis

stema aquíf

que atuara

cário e marg

a bacia do 

litos não sã

brem o crát

la movimen

nte, nas por

falhamento

os, a ação d

ma aquífero

ero cárstico

o-fissurado é

sociado à e

zação geoló

ete Lagoas 

olomitos), c

ente cárstico

damente 7

ngida por es

a do rio São

mostra dua

cana, cujo 

de 500m 

rambi, entre

com cotas e

ão de Monta

os aquíferos
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Fonte de dados:
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- Limite Estadual: IBGE
- Limite/Sede Municipal: IGAM

Figura 11.78 - Mapa das Zonas
Homogêneas de Vazões Específicas
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Fonte de dados:
- Estações Fluviométricas: ANA
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
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Quadro 11.57 -

Estação 
 

São Francisco
Usina do 

Pandeiros - 
montante

Pedras de Maria
da Cruz
Manga 

Fazenda Bom 
Retiro

Juvenília 
 

- Deflúvios, Coef

Área de 
Drenagem 

 (Km2) 

184000 1

3230 1

a 194000 1

202000 1

625 1

16300 1

ficiente de Esgot

Período 
(m

986 -1987 5,3

986 -1987 5,8

986 - 1987 4,7

941 -1942 5,7

986 - 1987 4,3

986 - 1987 3,9

tamento e Capac

Total 
m3/ano) 

Subte
(m3

38 x 1010 2,77 

88 x 108 4,39

79 x 1010 3,10 

73 x 1010 2,83 

31 x 107 3,00

96 x 109 3,1 

699 

cidade de Armaz
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errâneo
3/ano) 
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(m3/a

x 1010 2,61 x 

9 x 108 1,49 x

x 1010 1,69 x 

x 1010 2,90 x 

 x 10 7 1,31 x

x 10 9 8,60 x
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vios 

ficial 
ano) 

Subterrân
Total

% 
1010  51,49%

x 108 74,66%

1010 64,72%

1010 49,39%

x 107 69,61%

x 108 78,28%

neo/ 
 

Subterrâne
Especific
(L/s/Km2)

% 4,77 
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% 5,07 

% 4,44 

% 1,52 

% 6,03 

Coeficiente 
Esgotamen

α 
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0,0047 

0,0014 

0,0085 

0,0088 

0,0023 

0,0010 
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Armazenam

V0 

( (m
3
) 

1,79 x 10+

7,75 x 10

1,02 x 10+

9,76 x 10 

4,24 x 10

9,06 x 10
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6 9,06E+09 

8 5,22E+09 

9 9,88E+09 

1,09E+10 

7 3,29E+09 

7 1,05E+10 
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Quadro 12.5 - V
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0,0000 

0,0000 
0,0025 
0,0827 
0,0005 
0,0110 
0,0001 

0,0000 

0,0010 
0,0009 
0,0000 
0,0010 
0,0000 
0,0000 

0,0000 

0,0000 
0,0000 
0,1605 
0,0000 

 



Água

No Q

vazõ

dado

apres

havia

A ir

repre

para 

públi

Acar

No to

outor

12,2%

Quad
com 
ANA/
de an

U

Ac

A
Carin

UH 

as subterrân

Quadro 12

ões outorga

os do cada

sentadas n

a um uso pr

rigação fo

esentando 

consumo h

ico em Pan

ri e no Baixo

otal, as vaz

rgado; para

%. 

dro 12.11- V
portaria ven
/IGAM/SEMA
nálise por fi

UH F

cari 

Ab

Cr

P

Alto 
nhanha 

Ab

Cr

Finalid

Indústria 
Outros 

neas 

.11 são ap

adas atualm

astro realiz

o cadastro 

ré-definido 

i o princip

63,5% das

humano pre

ndeiros, Pe

o Carinhanh

zões outorg

a criação an

Vazões refer
ncida, amba
AD, bem co
nalidade de

Finalidade 

bastecimento
Público 

Consumo 
Humano 

iação Anima
Irrigação 

Paisagismo 
indústria 
outros 

bastecimento
Público 

Consumo 
Humano 

iação Anima
Irrigação 

dade 
O

presentadas

mente e as 

zado pelo c

do SIAGAS

optou-se po

pal segme

s vazões to

edominaram

ruaçu, Pard

ha.  

gadas para

nimal, 23,4%

rentes aos u
as contidas 
omo as vazõ
e uso. 

Outorgad

o 0,0039

0,0005

al 0,0109
0,000

- 
- 
- 

o 0,0110

0,0072

al 0,0067
0,0002

733

Outorgadas

 - 
 - 

s as vazõe

com porta

convênio A

S. Nos poço

or considera

nto respon

otais outorg

m em Cruz, 

do e no Alt

a consumo 

%; para aba

usos insigni
no banco d

ões apresen

das U
insigin

9 

5 

9 
1 

0 

2 

7 0,0
2 

Va
Uso 

insiginifica
 - 
 - 

es referent

aria vencida

ANA/IGAM/S

os cadastra

ar este uso 

nsável pelo

gadas subte

São Pedro

to Carinhan

humano co

astecimento

ificantes, va
de dados do
ntadas no c

Vazõe
Uso 

ificativo
P
V

- 

- 

- 0
- 
- 
- 
- 

- 

- 

0002 0
- 

azões (m3/s)

ativo
Por
Ven

tes aos us

a, ambas c

SEMAD, b

ados pelo S

como cons

o total ou

errâneas. A

 e Mangaí; 

nha; e para

orresponde

o público, 2

azões outor
o cadastro re
adastro do 

es (m3/s) 
ortaria 
encida S

- 

- 

0,0001 
- 
- 
- 
- 

- 

- 

0,0001 
- 

) 
rtaria 
ncida 
 - 
 - 

sos insignifi

contidas no

em como 

SIAGAS nos

sumo huma

utorgado e

As vazões 

para o aba

a a criação 

ram a 35,7

3,4%; e pa

rgadas atua
ealizado pel
SIAGAS na

SIAGAS 

- 

0,064 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

0,07 

- 
- 

Total 

0,0000 
0,0000 

icantes, às

o banco de

as vazões

s quais não

no. 

m Tapera,

outorgadas

astecimento

animal em

7% do total

ra irrigação

lmente e as
lo convênio

as unidades

Total 

0,0039 

0,0645 

0,0111 
0,0001 
0,0000 
0,0000 
0,0000 

0,0110 

0,0772 

0,0069 
0,0002 
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U

Ba
Carin

C

Ma

Pand

Pa

UH F

P

aixo 
nhanha 

Ab

Cr

P

Cruz 

Ab

Cr

P

angaí 

Ab

Cr

P

deiros 

Ab

Cr

P

ardo 

Ab

Cr

Finalidade 

Paisagismo 
indústria 
outros 

bastecimento
Público 

Consumo 
Humano 

iação Anima
Irrigação 

Paisagismo 
indústria 
outros 

bastecimento
Público 

Consumo 
Humano 

iação Anima
Irrigação 

Paisagismo 
indústria 
outros 

bastecimento
Público 

Consumo 
Humano 

iação Anima
Irrigação 

Paisagismo 
indústria 
outros 

bastecimento
Público 

Consumo 
Humano 

iação Anima
Irrigação 

Paisagismo 
indústria 
outros 

bastecimento
Público 

Consumo 
Humano 

iação Anima

Outorgad

0,0000
- 
- 

o 0,0033

0,0096

al 0,0127
0,0029
0,0010

- 
- 

o 0,0217

0,0300

al 0,0094
0,0015
0,0003
0,0004
0,0046

o 0,0120

0,0475

al 0,0252
0,0009

- 
0,0000
0,000

o 0,0130

0,0096

al 0,003
- 
- 

0,0000
- 

o 0,0065

0,0059

al 0,0015

734

das U
insigin

0 

3 

6 

7 
9 
0 

7 

0 

4 
5 
3 
4 
6 0,0

0 

5 0,0

2 0,0
9 

0 
1 

0 

6 

1 

0 

5 

9 

5 0,0

Vazõe
Uso 

ificativo
P
V

- 
- 
- 

- 

- 0

- 0
- 
- 
- 
- 

- 

- 

- 0
- 
- 
- 

0000 

- 

0011 

0005 0
- 
- 
- 
- 

- 

- 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

- 

0013 

es (m3/s) 
ortaria 
encida S

- 
- 
- 

- 

0,0006 

0,0001 
- 
- 
- 
- 

- 

- 

0,0001 
- 
- 
- 
- 

- 

- 

0,0001 
- 
- 
- 
- 

- 

- 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

- 

- 

SIAGAS 

- 
- 
- 

- 

0,095 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

0,107 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

0,542 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

0,023 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

0,082 

- 

Total 

0,0000 
0,0000 
0,0000 

0,0033 

0,1053 

0,0128 
0,0029 
0,0010 
0,0000 
0,0000 

0,0217 

0,1370 

0,0095 
0,0015 
0,0003 
0,0004 
0,0046 

0,0120 

0,5906 

0,0258 
0,0009 
0,0000 
0,0000 
0,0001 

0,0130 

0,0326 

0,0031 
0,0000 
0,0000 
0,0000 
0,0000 

0,0065 

0,0879 

0,0028 

 



U

Per

São 

Ta

12.2.
A se

divid

Abas
A se

subte

Bacia

UH F

P

ruaçu 

Ab

Cr

P

Pedro 

Ab

Cr

P

pera 

Ab

Cr

P

.3 Separaç
eguir são a

idas em un

stecimento
eparação da

errâneas fo

a Hidrográf

Finalidade 

Irrigação 
Paisagismo 

indústria 
outros 

bastecimento
Público 

Consumo 
Humano 

iação Anima
Irrigação 

Paisagismo 
indústria 
outros 

bastecimento
Público 

Consumo 
Humano 

iação Anima
Irrigação 

Paisagismo 
indústria 
outros 

bastecimento
Público 

Consumo 
Humano 

iação Anima
Irrigação 

Paisagismo 
indústria 
outros 

ção de Dem
apresentada

idades de a

o urbano 
a demanda

oi baseada 

fica do Rio P

Outorgad

- 
0,0000
0,0002

- 
o 0,0145

0,0118

al 0,0036
- 

0,0017
0,0110

- 
o 0,0140

0,0192

al 0,0152
0,0000
0,000

- 
0,0000

o - 

0,0116

al 0,0150
0,0463
0,000

- 
- 

mandas Su
as as dem

análise. 

a para aba

nos dados

Pandeiros -

735

das U
insigin

0 
2 

5 

8 0,0

6 

7 
0 

0 

2 

2 
0 
1 

0 

6 

0 
3 
1 

bterrâneas
mandas sub

astecimento

s levantado

- SF9.  

Vazõe
Uso 

ificativo
P
V

- 
- 
- 
- 

- 

0000 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

- 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

- 0

- 0
- 0
- 
- 
- 

s e Superfic
bterrâneas 

 urbano at

os no capítu

es (m3/s) 
ortaria 
encida S

- 
- 
- 
- 

- 

- 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

- 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

0,0002 

0,0001 
0,1523 

- 
- 
- 

ciais 
e superfic

tendido por

ulo referent

SIAGAS 

- 
- 
- 
- 

- 

0,063 

- 
- 
- 
- 
- 

- 

0,268 

- 
0,008 

- 
- 
- 

- 

0,064 

- 
- 
- 
- 
- 

iais por tip

r águas su

te ao sane

Total 

0,0000 
0,0000 
0,0002 
0,0000 

0,0145 

0,0748 

0,0036 
0,0000 
0,0017 
0,0110 
0,0000 

0,0140 

0,2872 

0,0152 
0,0080 
0,0001 
0,0000 
0,0000 

0,0000 

0,0758 

0,0150 
0,1986 
0,0001 
0,0000 
0,0000 

po de uso,

perficiais e

eamento na

 

 

, 

e 

a 



N Qu

vazõ

análi

Quad
usuá

Un

B

[1]Em
enten
as ág
São F

Na u

Nas 

76% 

Abas
A se

subte

2010

do S

rural

No Q

vazõ

SIAG

Quad
subte
este 

Uni

uadro 12.12

ões deste se

ise. 

dro 12.12- V
ário relacion

nidades de a

Acari 
Alto Carinha

Baixo Carinh
Cruz 

Mangaí 
Pandeiro

Pardo 
Peruaçu

São Pedr
Tapera 
Total[1] 

mbora hidroge
dimento do to
uas da UPGR

Francisco. 

unidade Pan

demais un

do total de

stecimento
eparação d

errâneas fo

0. Considera

IAGAS refe

. 

Quadro 12.2

ões superfic

GAS em 201

dro 12.13- V
errâneas ou
segmento d

dades de an

2 são apres

egmento de

Vazões de re
nadas aos tip

análise 

anha 
anha 

s 

u 
ro 

ograficamente
otal de vazões
RH SF9, pois 

ndeiros, o t

nidades pre

 captações

o Rural 
da demand

oi baseada 

aram-se as

erentes ao a

2 são apres

ciais e subte

10 para est

Vazões de 
utorgadas p
de usuário. 

nálise ret

sentadas as

e usuário re

etirada para 
pos de capt

Vazões re
abastecim

(m
0,
0,
0,
0,
0,
0,

0,
0,

0,
e não existam

s neste UPGR
as sub-bacias

tipo de capt

evalecem o 

. 

a para ab

nos dados

s vazões ou

abastecime

sentadas a

errâneas ou

e segmento

retirada pa
pelos órgão

Vazões 
tiradas para

736

s vazões de

elacionadas

o abastecim
tação. 
etiradas pelo

mento urbano
m3/s) 
,004 
,026 
,031 
,071 
,055 
,028 
- 

,020 
,016 
- 

,251 
m, utilizaram-
H, uma vez qu
s, com exceçã

tação subte

tipo de ca

astecimento

s de outorg

torgadas de

ento domést

as vazões d

utorgadas p

o de usuário

ara o abas
s gestores 

a 
Vazões s

finalid

e retirada pa

 aos tipos d

mento urban

o 
o 

Volum

Subter
0

0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

-
0,0
0,0

-
0,0

se estes valo
ue não há um
ão do Alto Ca

errânea rep

aptação su

o rural ate

gas do IGA

estinadas a

tico como a

de retirada 

pelos órgão

o. 

tecimento 
e as levant

subterrânea
dade rural (m

ara o abast

de captação

no e as vazõ

me de água 
capta

rrânea Su
0 
007 
001 
003 
011 
028 
- 
004 
003 
- 
057 
ores para a 

m ponto à mont
arinhanha, des

resenta 100

perficial, re

endida por 

AM e nos d

ao consumo

as demanda

para o aba

os gestores

rural e as 
tadas pelo 

as com 
m3/s) 

Va
f

tecimento u

o em cada 

ões deste se

produzido p
ação (m3/s) 
perficial 
0,004 
0,018 
0,030 
0,068 
0,044 

- 
- 

0,016 
0,014 

- 
0,193 
UPGRH SF9 
tante em que 
ságuam direta

0% da dem

epresentand

águas sup

dados do S

o humano e

as para aba

astecimento

s e as levan

vazões su
SIAGAS em

azões super
finalidade ru

urbano e as

unidade de

egmento de

por tipo de 

Misto 
0 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

0,000 
para melhor

se acumulem
amente no rio

manda total.

do mais de

perficiais e

SIAGAS de

e as vazões

astecimento

o rural e as

ntadas pelo

perficiais e
m 2010 para

rficiais com 
ural (m3/s) 
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A
Ba

[1]Emb
total de
as sub

Nas 

levan

estim

para 

subte

Abas
A se

subte

SIAG

No Q

vazõ

SIAG

Quad
subte
este 

Uni

A
Ba

Acari 
Alto Carinhan
aixo Carinha

Cruz 
Mangaí 

Pandeiros
Pardo 

Peruaçu 
São Pedro

Tapera 
Total[1] 

bora hidrogeogr
e vazões neste 

b-bacias, com ex

unidades 

ntadas pelo

madas neste

vazões s

errâneas pr

stecimento
eparação d

errâneas fo

GAS de 201

Quadro 12.1

ões superfic

GAS em 201

dro 12.14- V
errâneas ou
segmento d

dades de an

Acari 
Alto Carinhan
aixo Carinha

Cruz 
Mangaí 

ab
r

nha 
anha 

s 

o 

raficamente não
UPGRH, uma v

xceção do Alto 

de análise

o SIAGAS 

e plano, se

superficiais

revalecem s

o Animal 
a demanda

oi baseada 

0.  

14 são apre

ciais e subte

10 para est

Vazões de 
utorgadas p
de usuário. 

nálise 
Va

a

nha 
anha 

o 
astecimento

rural (m3/s)
0,007 
0,016 
0,014 
0,022 
0,036 
0,017 
0,013 
0,022 
0,016 
0,019 
0,183 

o existam, utiliza
vez que não há
Carinhanha, de

e da Bacia

superam 

endo també

s ou subte

sobre as su

a para aba

nos dados

esentadas a

errâneas ou

e segmento

retirada pa
pelos órgão

azões retira
para o 

abastecimen
animal (m³/

0,021 
0,051 
0,033 
0,017 
0,061 

737

o Levanta
pelo SIA

0,064
0,070
0,095
0,107
0,542
0,023
0,082
0,063
0,268
0,064
1,377

aram-se estes v
 um ponto à mo

eságuam diretam

a Hidrográf

as vazões

ém prepond

errâneas.

perficiais. 

astecimento

s de outorg

as vazões d

utorgadas p

o de usuário

ara o abaste
s gestores 

adas 

nto 
/s) 

Vazõ
fina

Leva
pelo 

adas 
AGAS

Outo
pelo

4 
0 0
5 0
7 0
2 0
3 0
2 0
3 0
8 0
4 0
7 0,
valores para a U
ontante em que 
mente no rio Sã

fica do Rio

s de retira

derantes so

Em relaçã

o animal at

gas dos ór

e retirada p

pelos órgão

o. 

ecimento a
e as levant

ões subterrâ
alidade anim

antadas 
SIAGAS

O
p

- 
- 
- 
- 
- 

orgadas 
o IGAM 

- 
,040 
,018 
,078 
,048 
,011 
,003 
,023 
,013 
,041 
,274 

UPGRH SF9 pa
se acumulem a

ão Francisco. 

o Pandeiro

da para o

obre as vaz

ão às vaz

endida por

rgãos gesto

para o abas

os gestores

nimal e as 
tadas pelo 

âneas com 
mal (m³/s) 

Outorgadas 
pelo IGAM 

0,011 
0,007 
0,013 
0,009 
0,026 

Outorgada
órgãos ge

- 
0,00

- 
- 
- 

0,0
- 
- 
- 
- 

0,01
ra melhor enten

as águas da UP

os - SF9, 

o abastecim

zões outorg

zões outor

r águas su

ores e nos

stecimento a

s e as levan

vazões su
SIAGAS em

Vazões su
com finalid

(m
Outorgad
órgãos 

0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

as pelos 
estores 

01 

1 

17 
ndimento do 

PGRH SF9, pois

as vazões

mento rural

gadas, seja

rgadas, as

perficiais e

s dados do

animal e as

ntadas pelo

perficiais e
m 2010 para

uperficiais 
dade animal

m³/s) 
das pelos 
gestores 
002 
003 
003 
001 
004 

 

 

s 

s 

l 

a 

s 

e 

o 

s 

o 

e 
a 

l 



Uni

[1]Emb
total de
as sub

Tant

inferi

exce

prese

supe

Abas
A de

dado

No Q

as v

foram

segm

Quad
subte

Unid
a

A

Car
B

Car

M
Pa

P
Pe

dades de an

Pandeiros
Pardo 

Peruaçu 
São Pedro

Tapera 
Total[1] 

bora hidrogeogr
e vazões neste 

b-bacias, com ex

o as vazõe

iores às va

eção da vaz

ente traba

erficiais, exc

stecimento
emanda par

os de outorg

Quadro 12.1

azões subt

m encontra

mento de us

dro 12.15- V
errâneas ou

dades de 
nálise 

V

Acari 
Alto 

rinhanha 
Baixo 
rinhanha 
Cruz 

Mangaí 
andeiros 
Pardo 
eruaçu 

nálise 
Va

a

s 

o 

raficamente não
UPGRH, uma v

xceção do Alto 

s outorgada

azões de r

zão superfic

alho. Das 

ceto em Per

o Industrial
ra abastecim

gas do IGAM

15 são apre

terrâneas o

adas outorg

suário. 

Vazões de r
utorgadas pe

Vazões retir
o abastec
industria

- 

- 

0,000

0,000
0,000
0,000
0,000
0,021

azões retira
para o 

abastecimen
animal (m³/

0,028 
0,039 
0,022 
0,027 
0,016 
0,315 

o existam, utiliza
vez que não há
Carinhanha, de

as pelos ór

retirada pa

cial outorgad

vazões o

ruaçu. 

l 
mento indus

M.  

esentadas a

outorgadas 

gas vigente

retirada para
elos órgãos

radas para 
cimento 
al (m3/s) 

021 

045 
010 
001 
018 
196 

738

adas 

nto 
/s) 

Vazõ
fina

Leva
pelo 

0

0
aram-se estes v
 um ponto à mo

eságuam diretam

rgãos gesto

ra o abast

da em Peru

utorgadas, 

strial atendi

as vazões d

pelo IGAM

es para ca

a o abastec
s gestores.

Vazões s
finalidade

Levantad
pelo SIAG

- 

- 

- 

- 
- 
- 
- 
- 

ões subterrâ
alidade anim

antadas 
SIAGAS

O
p

- 
- 
- 

0,003 
- 

0,003 
valores para a U
ontante em que 
mente no rio Sã

ores quanto 

tecimento a

uaçu, a qua

as subte

ida por águ

de retirada p

M e levanta

aptação de

cimento ind

ubterrâneas
e industrial 

as 
AS 

Outor
pelo 

0,00
0,00
0,00
0,00
0,0

âneas com 
mal (m³/s) 

Outorgadas 
pelo IGAM 

0,003 
0,003 
0,004 
0,015 
0,015 
0,106 

UPGRH SF9 pa
se acumulem a

ão Francisco. 

as levanta

animal obti

al é superior

errâneas p

uas subterrâ

para o abas

das pelo S

e vazões s

ustrial e as

s com 
(m³/s) 

Va

rgadas 
IGAM 
- 

- 

- 

0045 
0002 
0001 
0018 
1100 

Vazões su
com finalid

(m
Outorgad
órgãos 

0,0
0,0
0,0
0,0

0,0
ra melhor enten

as águas da UP

das pelo S

das pelo P

r à vazão e

revalecem 
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Figura 12.5 - Territórios da pessca e aquicultura
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Fonte de dados:
- Conflitos: IGAM
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE

Figura 13.12 - Mapa de Localização
das Áreas Declaradas de Conflitos 
por Cursos d’água na UPGRH SF9
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Figura 14.15 - Proposta de 
Enquadramento (Sub-Bacia Acari)
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Figura 14.28 - Proposta de 
Enquadramento (Sub-Bacia Pardo)
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Figura 14.38 - Proposta de 
Enquadramento (Sub-Bacia Mangaí)
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Figura 14.55 - Proposta de 
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Figura 14.60 - Proposta de
Enquadramento (Sub-Bacia Cruz)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF9\Mxd\Diagnostico\Figura_14.60_Enquadramento_Cruz_SF9

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 04/05/2012
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Figura 14.63 - Proposta de
Enquadramento (Sub-Bacia São Pedro)
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Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 04/05/2012
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Figura 14.66 - Proposta de
Enquadramento (Sub-Bacia Peruaçu)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF9\Mxd\Diagnostico\Figura_14.66_Enquadramento_Peruacu_SF9

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 08/05/2012
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Figura 14.67 - Proposta de 
Enquadramento (Sub-Bacia Tapera)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF9\Mxd\Diagnostico\Figura_14.67_Enquadramento_Tapera_SF9

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 04/05/2012
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Figura 14.76 - Proposta de
Enquadramento 

(Sub-Bacia Baixo Carinhanha)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF9\Mxd\Diagnostico\Figura_14.76_Enquadramento_Baixo_Carinhanha_SF9

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 04/05/2012
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Figura 14.102 - Proposta de
Enquadramento

(Sub-Bacia Alto Carinhanha)

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF9\Mxd\Diagnostico\Figura_14.102_Enquadramento_Alto_Carinhanha_SF9

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 08/05/2012
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sub-bacia 

acia SF9. 

relação ao 
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al corpo rec

nho (17,22

a da Cruz (

ho e Januá

bitantes, a 
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agrícola, pe

chumbo n

de quantid

sta a grande
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m o rio Sã

Brasília de M

var (99,00%

ópolis (0,21

is de Japon

mais pop

o Francisco

te municíp
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a natural, p
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municípios d
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b-bacia. Po

ção residin

a em todos 

no durante 

-bacia Man

ia de cober

Agropecuár

Campo Ce

al, esta su

l a 103,8 K

o solo. A su

as, com so

clusão de 

rte adotado
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o predomíni

to ambienta

ua que atin

esgotamen

opulação e

ais municíp

sco e por v

e Lontra de

var possui a

rico, perce

e as demand
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água. 

enagem do

nome, com

e Bonito de

ha (0,00%),

ada a sede

nas são os

tes na sub-

PGRH, com

a variação

dos na sub-

ossui maior

, o Cerrado

ra por usos

a. 

 

e 

o 

o 

s 

-

e 

i 

s 

u 

e 

e 

e 

s 

o 

m 

e 

, 

e 

s 

-

m 

o 

-

r 

o 

s 



Com

APPs

são 

quan

áreas

e no 

No s

regis

da la

prod

desta

café 

Esta 

da ba

Em r

de a

esgo

para 

dispo

Quan

quan

Verif

UHE

áreas

confo

confo

agríc

cobre

ao m

Apen

nas q

alto e

não u

m relação a 

s (Áreas de

áreas cons

nto à conse

s protegida

Refúgio Es

setor econôm

stra-se um p

avoura temp

uzida no m

a sub-bacia

e limão. 

sub-bacia 

acia SF9. 

relação ao 

abastecimen

otamento sa

o mesmo,

osição final 

nto ao ba

ntitativos, um

ficou-se um

E de Pande

s urbanas e

ormes e ev

orme de c
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Identificação PROCESSO AREA( ha) FASE Empresa SUBSTÂNCIA
13 831164/1999 50 LICENCIAMENTO A.R.G. LTDA CALCÁRIO DOLOMÍTICO

128 830605/2010 100,52 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Abril Construçoes e Serviços Ltda QUARTZO
155 830282/2010 796,89 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Abril Construçoes e Serviços Ltda QUARTZO
116 834248/2008 1596,26 REQUERIMENTO DE PESQUISA Alexandre Oliveira Trindade MINÉRIO DE MANGANÊS
356 871565/2011 144,32 REQUERIMENTO DE PESQUISA Alexandre Resstel AREIA

46 833378/2008 1997,07 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA ALFREDO PELOSO DA SILVEIRA MINÉRIO DE OURO
67 833377/2008 1582,83 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA ALFREDO PELOSO DA SILVEIRA MINÉRIO DE OURO
68 833380/2008 1900,4 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA ALFREDO PELOSO DA SILVEIRA MINÉRIO DE OURO
85 834144/2008 1601,09 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA ALFREDO PELOSO DA SILVEIRA MINÉRIO DE FERRO

113 833379/2008 1907,48 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA ALFREDO PELOSO DA SILVEIRA MINÉRIO DE OURO
497 832041/2008 928,45 DISPONIBILIDADE Altivo Pedras Ltda QUARTZITO
264 872724/2009 980,48 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Ambientar Mineração Ltda Me MINÉRIO DE MANGANÊS
471 872722/2009 1996,2 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Ambientar Mineração Ltda Me MINÉRIO DE MANGANÊS
287 872651/2010 1014,12 REQUERIMENTO DE PESQUISA Amires Leal Andrade MINÉRIO DE MANGANÊS
126 830443/2009 1625,9 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Antônio Aureliano Ribeiro de Oliveira MINÉRIO DE MANGANÊS
129 830445/2009 1576,03 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Antônio Aureliano Ribeiro de Oliveira MINÉRIO DE MANGANÊS
127 832815/2008 399,47 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA ANTONIO JOSE FERREIRA DOS SANTOS - FI MINÉRIO DE CHUMBO
495 831161/2005 1207,34 DISPONIBILIDADE ARDÓSIA RM LTDA. MINÉRIO DE MANGANÊS
505 831159/2005 1569,1 DISPONIBILIDADE ARDÓSIA RM LTDA. MINÉRIO DE MANGANÊS
343 831045/2011 48,5 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Areeira Ramos Ltda Me AREIA
245 833385/2010 932,37 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Aristomil Gonçalves de Mendonça CALCÁRIO
217 832805/2010 953,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Aurecílio Ruas de Oliveira MINÉRIO DE OURO

52 832546/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
53 832547/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
56 832536/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
66 832545/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
77 832541/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
79 832539/2008 1155,37 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
87 832532/2008 411,27 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
88 832528/2008 1345,58 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
89 832538/2008 1607,33 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
92 832529/2008 123,23 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
95 832533/2008 579,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
96 832542/2008 511,56 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
99 832540/2008 1675,85 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO

100 832537/2008 1354,37 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
103 832534/2008 1800,58 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
104 832544/2008 1767,71 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
105 832543/2008 1999,28 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
106 832531/2008 1942,27 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
109 832535/2008 1970,34 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Bemisa Brasil Exploração Mineral S A FOSFATO
102 832621/1992 1000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA BENEFICIAMENTO TATU-MINERAÇÃO E METALUR GIA LTDA. MINÉRIO DE MANGANÊS
494 832613/1992 990 DISPONIBILIDADE BENEFICIAMENTO TATU-MINERAÇÃO E METALUR GIA LTDA. MINÉRIO DE MANGANÊS
242 834070/2010 907,08 REQUERIMENTO DE PESQUISA Caio Leonor Pereira MINÉRIO DE FERRO

36 832377/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA CAMPEX COMERCIAL EXPORTADORA DE PROD. ALIMENTÍCIOS LTDA MINÉRIO DE OURO
58 832754/2008 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA CAMPEX COMERCIAL EXPORTADORA DE PROD. ALIMENTÍCIOS LTDA MINÉRIO DE OURO
84 832755/2008 1925 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA CAMPEX COMERCIAL EXPORTADORA DE PROD. ALIMENTÍCIOS LTDA MINÉRIO DE OURO
82 833595/2008 25,96 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO carlos jose mendes de freitas-me AREIA

117 831203/2009 5,46 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO carlos jose mendes de freitas-me AREIA
40 833919/2007 1999,92 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Carlos Roberto de Souza DIAMANTE
10 831205/1980 12,44 REQUERIMENTO DE LAVRA CARVEL INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA FOSFATO

6 831158/1982 340 REQUERIMENTO DE LAVRA CASSIO LANARI GUATIMOSIM MANGANÊS
258 834692/2010 8,17 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Cerâmica Manga Ltda AREIA

74 831961/2008 1992,22 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA COMERCIAL LATALIZA E FRANÇA LTDA-ME AREIA
110 833121/2008 970,38 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA COMERCIAL LATALIZA E FRANÇA LTDA-ME AREIA
469 833120/2008 862,6 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA COMERCIAL LATALIZA E FRANÇA LTDA-ME AREIA
292 830534/2011 13,24 REQUERIMENTO DE PESQUISA CONCRENOR INDUSTRIA E COMERCIO LTDA CASCALHO
293 830535/2011 35,97 REQUERIMENTO DE PESQUISA CONCRENOR INDUSTRIA E COMERCIO LTDA CALCÁRIO
305 831134/2011 13,24 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO CONCRENOR INDUSTRIA E COMERCIO LTDA CASCALHO
307 831135/2011 35,97 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO CONCRENOR INDUSTRIA E COMERCIO LTDA CALCÁRIO

42 831529/2007 18,29 LICENCIAMENTO Construbrita Ltda AREIA
303 831171/2011 48,01 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Construtora Itapiraçaba de Januária Ltda AREIA
308 831170/2011 38,24 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Construtora Itapiraçaba de Januária Ltda AREIA
300 834599/2008 49,5 LICENCIAMENTO Construtora Novais Ltda AREIA
289 830427/2011 0 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Construtora Sol Nascente Matias Cardoso Ltda Epp AREIA

45 830167/2008 50 REQUERIMENTO DE PESQUISA CONSTRUTORA WANTEC LTDA AREIA
48 830164/2008 50 REQUERIMENTO DE PESQUISA CONSTRUTORA WANTEC LTDA AREIA
49 830166/2008 50 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA CONSTRUTORA WANTEC LTDA AREIA
51 830220/2008 50 REQUERIMENTO DE PESQUISA CONSTRUTORA WANTEC LTDA AREIA
54 830165/2008 50 REQUERIMENTO DE PESQUISA CONSTRUTORA WANTEC LTDA AREIA
78 830524/2008 9,39 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA CROS CONSTRUTORA ROCHA SOUSA LTDA CASCALHO
71 834434/2008 54,46 REQUERIMENTO DE PESQUISA CROS MINERAÇÃO LTDA. CALCÁRIO
50 832678/2008 5 REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO
86 831730/2009 4,67 REQUERIMENTO DE REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO
90 831727/2009 4,72 REQUERIMENTO DE REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO
91 831729/2009 4,01 REQUERIMENTO DE REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO
93 831472/2009 3,67 REQUERIMENTO DE REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CALCÁRIO
97 831733/2009 4,15 REQUERIMENTO DE REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO
98 831731/2009 3,99 REQUERIMENTO DE REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO

101 831734/2009 4,39 REQUERIMENTO DE REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO
108 831732/2009 4,49 REQUERIMENTO DE REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO
112 832364/2009 4,54 REQUERIMENTO DE REGISTRO DE EXTRAÇÃO DER/MG CASCALHO
506 834308/2008 4,87 DISPONIBILIDADE DER/MG CALCÁRIO
507 834309/2008 5 DISPONIBILIDADE DER/MG CALCÁRIO
508 834311/2008 4,77 DISPONIBILIDADE DER/MG CASCALHO
509 834312/2008 4,94 DISPONIBILIDADE DER/MG CASCALHO
510 834313/2008 5 DISPONIBILIDADE DER/MG CASCALHO
511 830643/2009 5 DISPONIBILIDADE DER/MG CASCALHO
512 834306/2008 5 DISPONIBILIDADE DER/MG CASCALHO
513 834307/2008 5 DISPONIBILIDADE DER/MG CASCALHO
514 834310/2008 4,83 DISPONIBILIDADE DER/MG CASCALHO
515 834913/2008 4,99 DISPONIBILIDADE DER/MG CASCALHO

63 830398/2008 5 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO DOUGLAS A.GONTIJO DE ALMEIDA-ME ARGILA
306 831827/2011 1599,87 REQUERIMENTO DE PESQUISA Edésio José dos Santos MINÉRIO DE MANGANÊS

15 831839/1997 1000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA EDUARDO GOMES PIRES CALCÁRIO
55 830485/2008 49 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Emisa Empresa de Mineração Santos Ltda CASCALHO

295 834600/2010 1927,85 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Euro Bahia Extração de Pedras Ltda MINÉRIO DE MANGANÊS
455 872763/2011 1999,51 REQUERIMENTO DE PESQUISA Euro Bahia Extração de Pedras Ltda MINÉRIO DE OURO

23 871849/2006 1902,03 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA EVALDO BOSI MINÉRIO DE MANGANÊS
27 870875/2006 1661,98 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA EVALDO BOSI MANGANÊS
30 870873/2006 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA EVALDO BOSI MANGANÊS
83 830859/2008 2000,01 REQUERIMENTO DE PESQUISA HELOISA MARIA FERREIRA DURÃES DIAMANTE

0 810190/1970 903,43 CONCESSÃO DE LAVRA Icil Indústria e Comércio Itacarambi S A CALCÁRIO
12 830488/1998 50 LICENCIAMENTO IND E COM DE CERAMICA JOAO DE BARRO LTDA ARGILA VERMELHA
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28 831383/2006 50 LICENCIAMENTO IND E COM DE CERAMICA JOAO DE BARRO LTDA ARGILA
9 830297/1990 50 LICENCIAMENTO INDUSTRIA E COMÉRCIO DE CALCÁREO CALCEDÔNIA LTDA CALCÁRIO DOLOMÍTICO

504 807984/1975 982,29 DISPONIBILIDADE ITACA MINERAÇÃO E REFLORESTAMENTO LTDA CALCÁRIO
302 830550/2011 47,88 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA J. MALUCELLI CONSTRUTORA DE OBRAS S. A. AREIA
119 833732/2008 371,5 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA JADIEL PEREIRA LELIS CALCÁRIO
135 831189/2009 987,48 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA JADIEL PEREIRA LELIS CALCÁRIO

34 833921/2007 1999,92 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA João Batista Vieira DIAMANTE
47 833462/2008 48,22 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA JOÃO VIANA LELIS CALCÁRIO DOLOMÍTICO
57 831782/2008 50 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA JOÃO VIANA LELIS CALCÁRIO DOLOMÍTICO
61 833869/2008 1960,58 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA JOÃO VIANA LELIS MINÉRIO DE FERRO
69 834116/2008 457,09 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA JOÃO VIANA LELIS QUARTZO
81 830137/2009 49,28 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA JOÃO VIANA LELIS CALCÁRIO

111 832311/2009 259,12 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA JOÃO VIANA LELIS CALCÁRIO
145 831010/2010 1969,75 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA JOÃO VIANA LELIS MINÉRIO DE MANGANÊS
299 833461/2008 45,93 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA JOÃO VIANA LELIS CALCÁRIO DOLOMÍTICO
301 831020/2011 18,03 REQUERIMENTO DE PESQUISA Jurandir Batista de Oliveira CALCÁRIO

60 831681/2008 1000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA LEOVIGILDO MOTA BARRETO FILHO CALCÁRIO DOLOMÍTICO
31 831748/2007 67,3 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA LUCIENE LUZIA DA PAIXÃO CALCÁRIO
37 831560/2007 1584,95 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA M E M EXTRAÇÃO DE AREIA E LOCADORA DE VEÍCULOS LTDA MINÉRIO DE OURO

347 831821/2011 10,09 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO MARCÍLIO MENDES SILVA AREIA
304 831152/2011 49,85 REQUERIMENTO DE PESQUISA Marco Antonio Eleuterio de Barros Lima AREIA
298 833455/2006 994,4 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA MARMOJAN - MARMOARIA JANAÚBA LTDA. ARDÓSIA
412 832806/2011 111,5 REQUERIMENTO DE PESQUISA Mauro Angelo Pacheco Dias MINÉRIO DE MANGANÊS
297 832901/2006 4,5 LICENCIAMENTO MINAVE COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. CALCÁRIO

3 830548/1979 50 LICENCIAMENTO Mineração Januária Comércio e Industria Ltda CALCÁRIO DOLOMÍTICO
4 830560/1979 1000 CONCESSÃO DE LAVRA Mineração Januária Comércio e Industria Ltda DOLOMITO
5 830607/1981 250 CONCESSÃO DE LAVRA Mineração Januária Comércio e Industria Ltda DOLOMITO
1 830305/1980 967,66 CONCESSÃO DE LAVRA MINERAÇÃO PERUAÇU LTDA MANGANÊS
7 830000/1985 990 REQUERIMENTO DE LAVRA MINERAÇÃO PERUAÇU LTDA MINÉRIO DE MANGANÊS
8 830588/1987 890,35 REQUERIMENTO DE LAVRA MINERAÇÃO PERUAÇU LTDA MANGANÊS

115 830621/1991 929,16 REQUERIMENTO DE LAVRA MINERAÇÃO PERUAÇU LTDA MINÉRIO DE MANGANÊS
35 832322/2007 7,7 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO MINERAÇÃO SANTOS E PARAISO LTDA -ME AREIA

503 871102/1989 1000 DISPONIBILIDADE Minérios Metalúrgicos do Nordeste S A COBRE
131 831401/2009 105,34 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Moacir Alves da Silva ARDÓSIA
118 830028/2010 149,54 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Paulo de Tarso Pereira David CALCÁRIO CALCÍTICO

44 834809/2007 1999,92 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA PAULO ROCHA FILHO DIAMANTE
18 832495/2004 1 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Pedreira União de Januária Ltda Me CALCÁRIO
19 832495/2004 25,22 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Pedreira União de Januária Ltda Me CALCÁRIO
22 832495/2004 5,7 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Pedreira União de Januária Ltda Me CALCÁRIO

114 832575/2009 47,64 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Pedreira União de Januária Ltda Me CALCÁRIO
39 831511/2006 687,64 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Pedro Cantuária MINÉRIO DE MANGANÊS
80 830470/2009 49,71 REQUERIMENTO DE PESQUISA Pedro Cantuária ÁGUA MINERAL

130 830471/2009 1944,03 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Pedro Cantuária MINÉRIO DE CHUMBO
493 830306/1980 683,61 DISPONIBILIDADE PEDRO MANSUR MANGANÊS

94 831457/2009 4,99 REQUERIMENTO DE REGISTRO DE EXTRAÇÃO Prefeitura Municipal de Matias Cardoso CASCALHO
43 833922/2007 1999,92 REQUERIMENTO DE PESQUISA REINALDO RODRIGUES CAVALCANTI SILVA DIAMANTE
41 832683/2007 1840,24 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Rhf Consultoria e Comércio de Substâncias Minerais Ltda DIAMANTE

243 834556/2010 858,95 REQUERIMENTO DE PESQUISA Rhf Consultoria e Comércio de Substâncias Minerais Ltda CALCÁRIO
250 834557/2010 982,26 REQUERIMENTO DE PESQUISA Rhf Consultoria e Comércio de Substâncias Minerais Ltda CALCÁRIO

59 830867/2008 35,89 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO RICARDO DA SILVA MAGALHÃES - ME CALCÁRIO
73 873407/2008 499,06 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA ROBSON ANTÔNIO GUIMARÃES MINÉRIO DE MANGANÊS
33 833920/2007 1999,92 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Ronaldo Luiz Pimenta DIAMANTE
38 831059/2007 1997,28 REQUERIMENTO DE PESQUISA RONNIE ELON LUCENA RODRIGUES MINÉRIO DE MANGANÊS

2 807985/1975 948,94 CONCESSÃO DE LAVRA SANTA BÁRBARA AGRÍCOLA S/A CALCÁRIO
357 832132/2011 0,82 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Selma Amélia de Souza Oliveira AREIA
502 832997/2008 1994,66 DISPONIBILIDADE Sílvia Cristiane Miranda Valadares Morais MINÉRIO DE FERRO

62 832339/2008 1957,5 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Sintertec Minerais Industriais Ltda. MINÉRIO DE MANGANÊS
64 832338/2008 1957,5 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Sintertec Minerais Industriais Ltda. MINÉRIO DE MANGANÊS

107 832846/2008 1708,39 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Sintertec Minerais Industriais Ltda. MINÉRIO DE MANGANÊS
124 832976/2009 1902,15 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Sintertec Minerais Industriais Ltda. MINÉRIO DE MANGANÊS
326 832084/2011 968,6 REQUERIMENTO DE PESQUISA Sintertec Minerais Industriais Ltda. CALCÁRIO
346 832082/2011 569 REQUERIMENTO DE PESQUISA Sintertec Minerais Industriais Ltda. CALCÁRIO
370 832081/2011 854,91 REQUERIMENTO DE PESQUISA Sintertec Minerais Industriais Ltda. CALCÁRIO
417 832083/2011 992,83 REQUERIMENTO DE PESQUISA Sintertec Minerais Industriais Ltda. CALCÁRIO
136 832289/2009 796,66 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Tecnopav Engenharia Ltda CALCÁRIO
146 830528/2010 977,73 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Tecnopav Engenharia Ltda CALCÁRIO CALCÍTICO
248 832290/2009 208,81 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Tecnopav Engenharia Ltda CALCÁRIO
470 832288/2009 779,32 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Tecnopav Engenharia Ltda CALCÁRIO
154 830613/1996 743 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA TEODORO FRANCISCO CAMPOS MINÉRIO DE OURO
165 833459/2010 1924,58 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA TERRATIVA MINERAIS S.A. MINÉRIO DE FERRO
244 833463/2010 1957,97 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA TERRATIVA MINERAIS S.A. MINÉRIO DE FERRO

70 834343/2008 1922,53 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA TMG SIDERURGIA LTDA MINÉRIO DE MANGANÊS
72 834346/2008 1997,82 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA TMG SIDERURGIA LTDA MINÉRIO DE MANGANÊS
75 834345/2008 1983,04 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA TMG SIDERURGIA LTDA MINÉRIO DE MANGANÊS

120 834348/2008 1998,19 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA TMG SIDERURGIA LTDA MINÉRIO DE MANGANÊS
121 834344/2008 1933,32 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA TMG SIDERURGIA LTDA MINÉRIO DE MANGANÊS
122 834349/2008 1906,59 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA TMG SIDERURGIA LTDA MINÉRIO DE MANGANÊS
123 834347/2008 1807,45 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA TMG SIDERURGIA LTDA MINÉRIO DE MANGANÊS

11 833599/1995 25,59 LICENCIAMENTO Transporte Fluvial Moura Ltda Epp AREIA
14 831711/1998 30 LICENCIAMENTO Transporte Fluvial Moura Ltda Epp AREIA
16 831712/2003 1739,92 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vale S A COBRE
17 830497/2005 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Verga Comercial Ltda MINÉRIO DE MANGANÊS
20 830489/2005 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Verga Comercial Ltda MINÉRIO DE MANGANÊS
21 830494/2005 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Verga Comercial Ltda MINÉRIO DE MANGANÊS
24 830493/2005 1717,52 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Verga Comercial Ltda MINÉRIO DE MANGANÊS
25 830495/2005 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Verga Comercial Ltda MINÉRIO DE MANGANÊS
26 830488/2005 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Verga Comercial Ltda MINÉRIO DE MANGANÊS
32 870230/2005 1999,96 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Verga Comercial Ltda MANGANÊS

296 870229/2005 2000 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Verga Comercial Ltda MANGANÊS
132 832327/2010 1987,86 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
133 832350/2010 1988,37 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
134 832415/2010 1983,83 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
137 832220/2010 1982,05 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
138 832343/2010 1982,27 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
139 832337/2010 1185,52 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
140 832417/2010 1945,74 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
141 832334/2010 1993,22 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
142 832134/2010 1987,57 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
143 832444/2010 1982,49 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
144 832328/2010 1762,88 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
147 832138/2010 1767,69 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
148 832418/2010 1995,6 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
149 832216/2010 1775,37 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
150 832447/2010 1984,33 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO



Identificação PROCESSO AREA( ha) FASE Empresa SUBSTÂNCIA
CATÁLOGO DOS DIREITOS MINERÁRIOS ATIVOS - SF9

151 832213/2010 1982,05 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
152 832133/2010 1986,18 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
153 832240/2010 1266,48 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
157 832131/2010 1985,84 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
158 832421/2010 1982,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
159 832403/2010 1985,19 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
160 833575/2010 1751,35 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
161 832211/2010 1506,55 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
162 832214/2010 1987,13 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
163 832232/2010 1916,01 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
164 832237/2010 1982,4 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
166 832255/2010 1987,13 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
167 832436/2010 1982,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
168 832406/2010 1764,9 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
169 832437/2010 1983,4 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
170 832254/2010 1982,4 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
171 832355/2010 1988,71 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
172 832223/2010 1982,05 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
173 832247/2010 1980,91 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
174 833564/2010 1599,53 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE MANGANÊS
175 832157/2010 1985,15 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
176 832167/2010 1987,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
177 832539/2010 1979,35 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
178 832217/2010 995,52 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
179 833581/2010 1969,02 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
180 833587/2010 1332,71 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE MANGANÊS
181 833616/2010 1950,25 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
182 833588/2010 1331 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE MANGANÊS
183 832212/2010 1954,91 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
184 832235/2010 1982,4 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
185 832238/2010 1913,68 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
186 832314/2010 1986,45 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
187 832225/2010 1981,35 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
188 832433/2010 1962,32 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
189 832150/2010 1985,5 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
190 832152/2010 1985,5 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
191 832168/2010 1986,89 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
192 832163/2010 1987,57 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
193 832201/2010 1984,81 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
194 832239/2010 1693,1 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
195 832219/2010 1986,79 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
196 832226/2010 1556,84 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
197 832276/2010 1988,14 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
198 832251/2010 1988,48 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
199 832210/2010 1459,17 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
200 832234/2010 1190,67 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
201 832428/2010 1982,92 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
202 832424/2010 1983,39 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
203 832221/2010 1981,7 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
204 832312/2010 1986,79 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
205 832344/2010 1993,57 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
206 832333/2010 1310,36 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
207 832376/2010 1982,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
208 832456/2010 1983,39 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
209 832432/2010 1983,83 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
210 832423/2010 1983,83 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
211 832425/2010 1982,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
212 832458/2010 1980,26 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
213 832441/2010 1983,39 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
214 832434/2010 1984,28 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
215 832419/2010 1945,74 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
216 832459/2010 1979,8 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
218 832422/2010 1982,47 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
219 832209/2010 1731,81 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
220 832274/2010 1981,7 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
221 832348/2010 1987,86 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
222 832462/2010 1983,39 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
223 832215/2010 1987,13 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
224 832246/2010 1987,13 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
225 832416/2010 1983,83 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
226 832352/2010 1988,37 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
227 832427/2010 1983,39 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
228 832345/2010 1992,88 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
229 832233/2010 1986,11 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
230 832275/2010 1547,99 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
231 832252/2010 1762,43 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
232 832338/2010 1986,46 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
233 832430/2010 1982,92 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
234 832407/2010 1431,23 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
235 832450/2010 1982,49 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
236 832349/2010 1762,88 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
237 832354/2010 1982,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
238 832446/2010 1982,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
239 833584/2010 706,06 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
240 833563/2010 1923,98 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
241 833569/2010 1131,89 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE MANGANÊS
246 833611/2010 1905,55 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
247 833620/2010 8,65 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
249 833577/2010 875,28 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
251 833640/2010 1988,46 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
252 833567/2010 1711,56 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
253 833585/2010 1985,55 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
254 833568/2010 1985,91 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
255 833612/2010 1969,57 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
256 833639/2010 1748,69 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE MANGANÊS
257 833589/2010 1985,65 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
259 833653/2010 1995,49 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
260 833651/2010 1786 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
261 833593/2010 1187,25 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE MANGANÊS
262 833599/2010 1983,64 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
263 833617/2010 1931,13 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
265 833619/2010 1979,62 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
266 833648/2010 1616,6 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
267 833649/2010 1213,61 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE MANGANÊS
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268 833643/2010 1853,41 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
269 833598/2010 1395,12 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
270 833566/2010 1989,03 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
271 833637/2010 1243,24 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE MANGANÊS
272 833608/2010 1989,33 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
273 833570/2010 1859,53 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
274 833591/2010 1194,13 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
275 833605/2010 1972,14 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
276 833622/2010 1917,29 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
277 832135/2010 1987,9 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
278 832164/2010 1767,28 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
279 832218/2010 1904,92 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
280 832277/2010 1893,22 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
281 832313/2010 1962,17 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
282 832353/2010 1988,71 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
283 832460/2010 1984,28 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
284 833630/2010 1111,65 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
286 833582/2010 1551,52 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE MANGANÊS
288 833620/2010 11,38 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
290 833644/2010 1983,19 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
291 833603/2010 1960,57 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
309 832168/2011 1987,24 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
310 832189/2011 1985,5 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
311 832196/2011 1985,93 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
312 832210/2011 1985,5 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
313 832211/2011 1985,5 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
314 832213/2011 1985,41 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
315 832250/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
316 832252/2011 1985,5 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
317 832240/2011 1986,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
318 832247/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
319 832265/2011 1987,24 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
320 832362/2011 1985,42 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
321 832334/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
322 832336/2011 1984,19 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
323 832348/2011 1985,85 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
324 832368/2011 1914,37 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
325 832381/2011 1983,36 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
327 832170/2011 1987,24 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
328 832207/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
329 832226/2011 1986,38 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
330 832231/2011 1985,93 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
331 832237/2011 1985,86 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
332 832179/2011 1986,37 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
333 832193/2011 1985,93 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
334 872435/2011 1994,53 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
335 872449/2011 1994,53 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
336 832202/2011 1986,28 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
337 832215/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
338 832217/2011 1985,86 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
339 832254/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
340 832264/2011 1990,02 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
341 832353/2011 1985,42 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
342 832399/2011 331,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
344 832335/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
345 832369/2011 1983,75 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
348 832157/2011 1875,77 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
349 832182/2011 1987,24 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
350 832220/2011 1985,41 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
351 832343/2011 1985,85 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
352 832360/2011 1985,42 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
353 832377/2011 1983,35 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
354 832197/2011 1985,93 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
355 832203/2011 1985,5 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
358 832242/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
359 832246/2011 1987,16 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
360 832258/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
361 832262/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
362 832268/2011 1987,24 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
363 832273/2011 1987,17 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
364 832352/2011 1985,42 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
365 832373/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
366 832380/2011 1983,36 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
367 832166/2011 1987,24 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
368 832178/2011 1986,37 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
369 832199/2011 1986,28 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
371 832206/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
372 832214/2011 1985,41 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
373 832225/2011 1986,29 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
374 832234/2011 1986,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
375 832267/2011 1987,24 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
376 832241/2011 1987,16 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
377 832269/2011 1989,68 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
378 832272/2011 1987,16 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
379 832184/2011 1986,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
380 832201/2011 1986,74 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
381 832271/2011 1989,68 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
382 832229/2011 1985,93 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
383 832331/2011 1985,85 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
384 832346/2011 1985,85 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
385 832370/2011 1985,42 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
386 832374/2011 1983,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
387 832379/2011 1982,91 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
388 833627/2010 973,03 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
389 832183/2011 1986,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
390 832187/2011 1986,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
391 832195/2011 1985,93 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
392 832205/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
393 832212/2011 1985,41 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
394 832228/2011 1986,72 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
395 832235/2011 1985,86 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
396 832169/2011 1987,24 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
397 832185/2011 1986,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
398 832186/2011 1986,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE



Identificação PROCESSO AREA( ha) FASE Empresa SUBSTÂNCIA
CATÁLOGO DOS DIREITOS MINERÁRIOS ATIVOS - SF9

399 872460/2011 1986,29 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
400 832216/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
401 832232/2011 1986,72 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
402 832239/2011 1986,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
403 832270/2011 1990,02 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
404 832249/2011 1985,5 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
405 832263/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
406 832266/2011 1990,02 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
407 832337/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
408 832351/2011 1985,42 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
409 832363/2011 1985,42 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
410 832358/2011 1986,29 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
411 832389/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
413 832333/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
414 832347/2011 1985,85 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
415 832367/2011 1984,18 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
416 832382/2011 1982,91 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
418 832194/2011 1985,93 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
419 872452/2011 1986,29 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
420 872456/2011 1986,72 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
421 832224/2011 1986,38 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
422 832338/2011 1984,19 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
423 832345/2011 1985,85 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
424 832364/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
425 832384/2011 1982,91 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
426 832177/2011 1986,37 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
427 832192/2011 1985,93 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
428 832218/2011 1985,86 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
429 832223/2011 1986,38 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
430 832238/2011 1987,17 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
431 832230/2011 1986,72 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
432 832332/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
433 832339/2011 1986,72 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
434 832365/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
435 832372/2011 1985,42 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
436 832378/2011 1982,91 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
437 872434/2011 1994,53 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
438 832208/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
439 832209/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
440 832222/2011 1986,29 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
441 832233/2011 1985,93 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
442 832156/2011 1986,37 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
443 832181/2011 1987,24 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
444 832190/2011 1985,5 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
445 832191/2011 1985,5 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
446 832221/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
447 832243/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
448 832167/2011 1986,37 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
449 832349/2011 1985,42 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
450 832366/2011 1984,64 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
451 832383/2011 1982,91 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
452 832395/2011 1984,64 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
453 832350/2011 1985,42 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
454 832371/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
456 832176/2011 1986,37 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
457 872453/2011 1986,29 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
458 832204/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
459 832227/2011 1986,29 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
460 832236/2011 1985,86 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
461 832188/2011 1986,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
462 832245/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
463 832251/2011 1985,5 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
464 832340/2011 1986,29 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
465 832344/2011 1985,85 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
466 832354/2011 1985,42 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
467 832359/2011 1985,85 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
468 872452/2011 1986,29 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
472 832182/2010 1985,57 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
473 832222/2010 1981,7 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
474 832346/2010 1707,42 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
475 832347/2010 1992,53 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
476 832445/2010 1982,47 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
477 832461/2010 1982,94 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE FERRO
478 833578/2010 1957,06 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
479 833583/2010 1775,61 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
480 833592/2010 1247,32 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE MANGANÊS
481 833628/2010 1992,11 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
482 833638/2010 1964,08 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE CHUMBO
483 872454/2011 1986,72 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
484 832200/2011 1986,74 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
485 832219/2011 1985,41 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
486 832244/2011 1984,62 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
487 832260/2011 1985,07 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
488 832341/2011 1986,29 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
489 832342/2011 1986,29 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
490 832361/2011 1985,85 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
491 832375/2011 1983,35 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
492 832376/2011 1983,8 REQUERIMENTO DE PESQUISA Vicenza Mineração e Participações S A. MINÉRIO DE COBRE
496 871848/2008 1817,82 DISPONIBILIDADE VILLA RICA MINERAÇÃO AREIA
500 871849/2008 382,95 DISPONIBILIDADE VILLA RICA MINERAÇÃO AREIA
501 871850/2008 1994,52 DISPONIBILIDADE VILLA RICA MINERAÇÃO AREIA
285 832476/2010 1997,28 REQUERIMENTO DE PESQUISA Votorantim Metais Zinco S A MINÉRIO DE CHUMBO
498 833435/2007 2000 DISPONIBILIDADE Votorantim Metais Zinco S A MINÉRIO DE CHUMBO
499 833470/2007 2000 DISPONIBILIDADE Votorantim Metais Zinco S A MINÉRIO DE CHUMBO

29 832027/2006 50 LICENCIAMENTO W.J. RIBEIRO COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS LTDA. AREIA
65 834913/2007 49,89 LICENCIAMENTO W.J. RIBEIRO COMÉRCIO DE PRODUTOS ALIMENTÍCIOS LTDA. AREIA
76 834838/2007 1909,34 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA WANDERLEY FERNANDES DA SILVA DIAMANTE

125 830338/2010 49,97 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Wilson Nunes de Oliveira AREIA
156 830424/2010 49,67 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Wilson Nunes de Oliveira AREIA
294 834295/2010 38,4 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Wilson Nunes de Oliveira AREIA
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Municípios SUB-BACIAS  (1)
População Urbana - 

Sede    (2)
População Rural 

(3)

Consumo 
Percapita 

L/habxdia  (4)

Volume Médio 
Diário  m³/dia

Volume Médio 
Diário  m³/dia 

Subterrâneo (5)

Volume Médio 
Diário  m³/dia  
Superficial (5)

Manancial (5)
Vazão outorgada  
L/s/documento

Capacidade nominal 
Vazão captada  L/s

Pandeiros 2.209 110,4 2.438,0 2.438,0 Poço E - 02 15º 19' 34" 44º 45' 19" 8 - 116/2007 6

Pandeiros 4.408 125,0 551,0 551,0

Alto Carinhanha 2.968 125,0 371,0 371,0

Peruaçu 75 125,0 9,4 9,4

BRASÍLIA DE MINAS Mangal 4.566 125,0 570,8 570,8

Poço E 01 (Reserva) 15º 17' 40" 45º 37' 41" 3,5 - 2270/2008 20

Poço E -02 15º 17' 53" 45º 37' 30" 5 -2271/2008

Poço C - 01 15º 17' 38" 45º 37' 39" 8 - 2272/2008

Alto Carinhanha 1.012 125,0 126,5 126,5

Pardo 2.263 125,0 282,9 282,9

Acaraí 1.049 125,0 131,1 131,1

Cruz 1.915 118,6 227,0 227,0 Poço E - 01 15º 17' 47" 44º 24' 42" 4,25 - 2257/2008 4,2

Cruz 3.265 125,0 408,1 408,1

Alto Carinhanha 724 125,0 90,5 90,5

Baixo Carinhanha 40 125,0 5,0 5,0

Pandeiros 1.156 125,0 144,5 144,5

FORMOSO Alto Carinhanha 137 125,0 17,1 17,1

240,0 240,0 Poço C 02 (Bonança) 15º 17' 47" 44º 24' 42" 3,2 - 126/2007 6,5

Poço E 01 (reserva) 15º 40' 36" 44º 08' 22" 7 - 276/2007

Poço C 09 15º 40' 10" 44º 08' 30" 3 - 274/2007

Poço C 10 15º 40' 24" 44º 08' 16" 3 - 275/2007

Poço C 01 (reserva) 15º 39' 56" 44º 09' 54" 1,5 - 273/2007

São Pedro 2.893 125,0 361,6 361,6

Peruaçu 13.799 99,7 1.376,3 1.376,3 Rio São Francisco 15º 06' 33" 44º 05' 48" 90-ANA 511/2007 37,9

Peruaçu 2.823 125,0 352,9 352,9

São Pedro 638 125,0 79,8 79,8

Tapera 461 125,0 57,6 57,6

JAÍBA Tapera 12.265 125,0 1.533,1 1.533,1

Cruz 41.322 142,3 5.881,4 5.881,4 Rio São Francisco 17º 21' 1,5" 44º 57' 14" 180-91/1995 DNAEE 99,1

Cruz 12.109 125,0 1.513,6 1.513,6

Alto Carinhanha 500 125,0 62,5 62,5

Mangal 31 125,0 3,9 3,9

Pandeiros 6.240 125,0 780,0 780,0

Pardo 2.838 125,0 354,8 354,8

Peruaçu 2.126 125,0 265,8 265,8

São Pedro 296 125,0 37,0 37,0

Poço C-790/000-02 15º 58' 00" 44º 17' 00" 1,3 - 87/1998 9,7

C 08 16º 2' 0" 44º 14' 55" 17 -132/2007

Mangal 5.211 125,0 651,4 651,4

São Pedro 13 125,0 1,6 1,6

Baixo Carinhanha 4.392 104,5 458,8 458,8 Rio Cariranha 14º 15' 55" 44º 09' 45" 17,8 - 423/2006 58,7

Baixo Carinhanha 884 125,0 110,5 110,5

Alto Carinhanha 431 125,0 53,9 53,9

Mangal 5.630 118,6 667,4 667,4 Poços de Lontra 15º 36' 49" 46º 25' 13" ND 16,2

Mangal 1.045 125,0 130,6 130,6

São Pedro 1.720 125,0 215,0 215,0

LUISLÂNDIA Mangal 233 125,0 29,1 29,1

Baixo Carinhanha 13.848 111,3 1.541,1 1.541,1 Rio São Francisco 17º 21' 1,5" 44º 57' 8,3" 75 - 890/1995 49,3

Baixo Carinhanha 5.508 125,0 688,5 688,5

Peruaçu 453 125,0 56,6 56,6

Baixo Carinhanha 5.136 110,8 568,8 568,8 Rio São Francisco 14º 51' 21" 43º 55' 34" 17 -510/2005 23,6

Baixo Carinhanha 264 125,0 33,0 33,0

Peruaçu 33 125,0 4,1 4,1

Tapera 539 125,0 67,4 67,4

Baixo Carinhanha 1.079 113,4 122,4 122,4 Poço E 01 14º 44' 47" 44º 24' 39" 5 - 2268/2008 4,6

Baixo Carinhanha 2.888 125,0 361,0 361,0

Alto Carinhanha 13 125,0 1,6 1,6

Peruaçu 568 125,0 71,0 71,0

Alto Carinhanha 10.239 155,3 1.590,4 1.590,4 Rio Cochá 14º 25' 0" 44º 21' 59" 50 - 68/1993 40,4

Alto Carinhanha 5.580 125,0 697,5 697,5

Baixo Carinhanha 31 125,0 3,9 3,9

São Pedro 6.328 185,8 1.176,0 1.176,0 Rio São Francisco ND ND ND 30

São Pedro 3.699 125,0 462,4 462,4

Cruz 66 125,0 8,3 8,3

Mangal 222 125,0 27,8 27,8

Acaraí 2.532 123,3 312,2 312,2 Riacho Fundo 16º 03' 32,3" 46º 25' 13" 6 - 435/1998 5,1

Acaraí 3.228 125,0 403,5 403,5

Mangal 13 125,0 1,6 1,6

Mangal 34.204 111,2 3.803,1 3.803,1 Rio São Francisco 17º 21' 1,5" 44º 57' 8,3" 110 - 892/1995 100

Mangal 13.721 125,0 1.715,1 1.715,1

Pardo 3.738 125,0 467,3 467,3

Acaraí 397 125,0 49,6 49,6

C01 14° 52' 45" 44°05' 02" 3,0 -2279/2008 7,5

E 02 14° 52' 47" 44°05' 06" 7,0 -2278/2008

Peruaçu 9.269 125,0 1.158,6 1.158,6

URUCUIA Acaraí 377 125,0 47,1 47,1

São Pedro 1.597 125,0 199,6 199,6

Tapera 11 125,0 1,4 1,4

Total geral 157.013 126.635 123,6 37.499,6 37.499,6 37.499,6

Observações:

(1) Dados de população por bacia fornecidos pelo Consórcio

(2) A população urbana da sede é considerada total na bacia principal e inclui a somatória da mancha urbana situada nas bacias vizinhas 

(3) Dados de população por bacia fornecidos pelo Consórcio

(4) Para os consumos percapita foram adotados os seguintes critérios:

        Para os sistemas operados pela COPASA foram usados os relatórios IBO-IBG de março/2011

        Para os sistemas operados por prefeituras foram usados os relatórios existentes de julho de 2011

        Para os sistemas operados por prefeituras sem micromedição foi usado o percapita de 400 L/habxdia correspondente a 70% de perdas

        Para as populações rurais foi adotado o percapita de 125 l/habxdia sugerido pela ANA

(5) Parcelas de água superficial e subterrânea baseadas no Atlas ANA 2010  

Coordenadas

BONITO DE MINAS

CHAPADA GAÚCHA

108,35.761Alto Carinhanha 623,8623,8

CÔNEGO MARINHO

IBIRACATU
São Pedro 76,93.123

ITACARAMBI

JANUÁRIA

JAPONVAR

311,0311,0102,03.050Mangal

JUVENÍLIA

LONTRA

MANGA

MATIAS CARDOSO

MIRAVÂNIA

MONTALVÂNIA

PEDRAS DE MARIA DA CRUZ

PINTÓPOLIS

SÃO FRANCISCO

SÃO JOÃO DAS MISSÕES

VARZELÂNDIA

332,5332,5135,92.446Peruaçu





ANEEXO D: ESSTAÇÕESS PLUVIOMMÉTRICASS UTILIZAADAS NO EESTUDO DDA BACIA
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Estações pluviométricas utilizadas no estudo 

CÓDIGO NOME LAT LONG ALTITUDE 

0844008 CRISTINO CASTRO II -8,79 -44,21 240 

1042012 RIO VERDE II  (CODEVASF) -10,99 -42,34 414 

1142017 FAZENDA CABACEIRAS -11,33 -42,31 490 

1142020 FAZENDA REFRIGÉRIO - JUSANTE -11,36 -42,27 489 

1143002 MORPARÁ -11,56 -43,28 418 

1143010 BOQUEIRÃO -11,34 -43,83 411 

1144005 FAZENDA MACAMBIRA -11,61 -44,16 421 

1144014 SÃO SEBASTIÃO -11,98 -44,71 447 

1144027 IBIPETUBA -11,01 -44,53 436 

1145001 FORMOSA DO RIO PRETO -11,05 -45,20 489 

1145013 PONTE SERAFIM - MONTANTE -11,90 -45,61 713 

1145014 NOVA VIDA - MONTANTE -11,85 -45,12 458 

1145019 CARIPARE -11,51 -45,04 510 

1146000 DIANÓPOLIS -11,63 -46,81 0 

1147000 ALMAS -11,58 -47,17 600 

1147003 PORTO ALEGRE -11,61 -47,05 0 

1241017 PORTO -12,50 -41,30 355 

1241033 USINA MUCUGÊ -13,01 -41,37 870 

1242015 BROTAS DE MACAÚBAS -12,00 -42,63 837 

1242016 PONTE BR-242 -12,25 -42,76 440 

1243000 GAMELEIRA -12,87 -43,38 413 

1243011 IBOTIRAMA -12,18 -43,22 420 

1244011 BARREIRAS -11,15 -45,01 444 

1244019 FAZENDA COQUEIRO -12,39 -44,93 502 

1245004 FAZENDA REDENÇÃO -12,13 -45,10 490 

1245005 DEROCAL -12,41 -45,12 502 

1245007 SÍTIO GRANDE -12,43 -45,09 512 

1245014 FAZENDA JOHA -12,13 -45,81 725 

1245015 RODA VELHA -12,77 -45,94 761 

1246000 PONTE ALTA DO BOM JESUS -12,10 -46,48 600 

1246001 AURORA DO NORTE -12,71 -46,41 700 

1341029 ITUAÇU -13,81 -41,30 521 

1343008 PORTO NOVO -13,29 -43,91 442 

1344002 MOCAMBO -13,28 -44,56 520 

1344013 GATOS -13,71 -44,63 610 

1344014 CORRENTINA -13,34 -44,65 566 

1344015 COLÔNIA DO FORMOSO -13,57 -44,31 447 

1344016 ARROJADO -13,45 -44,57 479 

1344017 SANTA MARIA DA VITÓRIA -13,40 -44,20 437 

1345000 ARROJOLÂNDIA -13,73 -45,40 679 



 

 

CÓDIGO NOME LAT LONG ALTITUDE 

1346000 SÃO DOMINGOS -13,40 -46,32 0 

1346002 FAZENDA INGAZEIRO -13,57 -46,37 0 

1346004 CAMPOS BELOS -13,04 -46,78 600 

1346005 SÃO VICENTE -13,63 -46,47 0 

1346006 FAZENDA PLANALTO -13,75 -46,14 947 

1443000 BOCA DA CAATINGA -14,79 -43,55 425 

1443002 CARINHANHA -14,30 -43,77 440 

1443026 PALMAS DE MONTE ALTO -14,26 -43,17 569 

1444000 SÃO GONÇALO -14,31 -44,46 475 

1444001 CAPITÂNEA (VÁRZEA DA LARGA) -14,42 -44,48 523 

1444004 JUVENÍLIA -14,26 -44,16 440 

1444005 LAGOA DAS PEDRAS -14,28 -44,41 450 

1444017 FAZENDA PORTO ALEGRE -14,27 -44,52 500 

1446004 SÍTIO D'ABADIA -14,80 -46,25 0 

1543002 COLÔNIA DO  JAIBA -15,34 -43,68 450 

1543013 JANAÚBA -15,78 -43,28 498 

1544012 SÃO FRANCISCO -15,95 -44,87 448 

1544017 PEDRAS DE MARIA DA CRUZ -15,60 -44,40 0 

1544019 SÃO JOÃO DA PONTE -15,93 -44,00 0 

1546000 ARINOS - MONTANTE -15,92 -46,11 492 

1547001 FAZENDA SANTA SÉ -15,22 -47,16 0 

1547002 PLANALTINA -15,45 -47,61 1000 

1547011 COLÉGIO AGRICOLA -15,66 -47,70 956 

1547012 PAPUDA -15,96 -47,66 860 

1547013 TAQUARA -15,63 -47,52 1053 

1547015 SOBRADINHO -15,66 -47,81 1040 

1547020 BARRAGEM PARANOÁ -15,80 -47,78 1010 

1547021 BARREIRO DF-15 -15,84 -47,63 998 

1642014 GRÃO MOGOL -16,59 -42,92 0 

1642026 PONTE VACARIA -16,19 -42,59 0 

1643020 CAPITÃO ENÉAS -16,32 -43,72 0 

1644028 SÃO JOÃO DA VEREDA -16,70 -44,12 0 

1645000 SÃO ROMÃO -16,37 -45,08 472 

1645005 VILA URUCUIA -16,30 -45,74 447 

1645009 CACHOEIRA DA MANTEIGA -16,66 -45,08 0 

1645013 FAZENDA ÁGUA BRANCA -16,81 -45,03 0 

1646000 PORTO DOS POÇÕES -16,83 -46,32 540 

1646003 SANTO ANTÔNIO DO BOQUEIRÃO -16,53 -46,72 0 

1647002 CRISTALINA -16,76 -47,61 1239 

1742008 CARBONITA -17,53 -43,01 552 

1742017 MALACACHETA -17,85 -42,08 0 

1742019 ÁGUA BOA -17,99 -42,39 600 



 

 

CÓDIGO NOME LAT LONG ALTITUDE 

1743002 VILA TERRA BRANCA - JUSANTE -17,31 -43,21 630 

1744009 VÁRZEA DA PALMA -17,59 -44,72 498 

1744010 LASSANCE -17,89 -44,58 536 

1744030 ESTAÇÃO DE CURIMATAI -18,00 -44,18 516 

1745000 CAATINGA -17,15 -45,88 502 

1745001 CACHOEIRA DO PAREDÃO -17,11 -45,44 520 

1745007 PORTO DO CAVALO -17,03 -45,54 473 

1745014 FAZENDA SANTANA -17,83 -45,48 0 

1746001 PORTO DA EXTREMA -17,03 -46,01 510 

1746002 SANTA ROSA -17,26 -46,47 490 

1746006 PONTE DA BR-040 - PRATA -17,66 -46,36 0 

1746007 PONTE DA BR-040 - PARACATU -17,50 -46,57 0 

1747000 PONTE SÃO MARCOS -17,00 -47,20 806 

1747001 CAMPO ALEGRE DE GOIÁS -17,50 -47,56 800 

1747005 GUARDA-MOR -17,77 -47,10 0 

1747005 GUARDA-MOR -17,77 -47,10 0 

1842004 SÃO PEDRO DO SUAÇUÍ -18,36 -42,60 498 

1842008 SANTA MARIA DO SUAÇUÍ -18,20 -42,46 420 

1842020 SÃO JOÃO EVANGELISTA -18,55 -42,76 532 

1843000 USINA PARAUNA -18,64 -43,97 648 

1843002 GOUVEIA -18,47 -43,74 1200 

1843002 GOUVEIA -18,47 -43,74 1200 

1843003 MENDANHA - MONTANTE -18,11 -43,52 803 

1843011 SERRO -18,59 -43,41 940 

1843012 RIO VERMELHO -18,28 -43,00 720 

1844009 PRESIDENTE JUSCELINO - JUSANTE -18,64 -44,05 633 

1844010 PONTE DO LICÍNIO - JUSANTE -18,67 -44,19 560 

1844017 CORINTO -18,37 -44,44 640 

1844018 PONTE DO BICUDO -18,20 -44,58 520 

1844019 MORRO DA GARÇA -18,54 -44,60 635 

1845002 FAZENDA SÃO FELIX -18,46 -45,65 760 

1845013 SÃO GONÇALO DO ABAETÉ -18,34 -45,84 836 

1845014 TIROS -19,00 -45,97 1030 

1845021 CANOEIROS -18,04 -45,52 760 

1845027 BARRA DO RIO DE JANEIRO -17,96 -45,10 510 

1846003 MAJOR PORTO -18,71 -46,04 672 

1846005 PRESIDENTE OLEGÁRIO -18,41 -46,42 0 

1846006 PANTANO -18,56 -46,80 0 

1846007 SANTANA DE PATOS -18,84 -46,55 770 

1846016 PONTE FIRME -18,03 -46,42 0 

1846017 LEAL DE PATOS -18,64 -46,33 0 

1846019 ROCINHA -18,37 -46,92 898 



 

 

CÓDIGO NOME LAT LONG ALTITUDE 

1847008 COROMANDEL -18,47 -47,19 820 

1847040 FAZENDA SÃO DOMINGOS -18,10 -47,69 0 

1943000 MINERAÇÃO MORRO VELHO -19,98 -43,85 770 

1943002 CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO -19,02 -43,44 675 

1943004 JABOTICATUBAS -19,52 -43,74 716 

1943006 SABARÁ -19,89 -43,82 720 

1943007 SANTA BARBARA -19,95 -43,40 748 

1943008 SANTA MARIA DE ITABIRA -19,44 -43,12 538 

1943009 VESPASIANO -19,69 -43,92 676 

1943010 CAETÉ -19,90 -43,67 840 

1943022 CAIXA DE AREIA -19,95 -43,91 950 

1943023 TAQUARAÇU -19,66 -43,69 710 

1943024 JOSÉ DE MELO -19,69 -43,59 825 

1943024 JOSÉ DE MELO -19,69 -43,59 825 

1943025 MORRO DO PILAR -19,22 -43,37 560 

1943027 USINA PETI -19,88 -43,37 1110 

1943035 VAU DA LAGOA -19,22 -43,59 1090 

1943042 FAZENDA CARAIBAS -19,12 -43,84 700 

1943049 PONTE RAUL SOARES -19,56 -43,92 652 

1944004 PONTE NOVA DO PARAOPEBA -19,96 -44,31 721 

1944007 FAZENDA ESCOLA FLORESTAL -19,88 -44,42 745 

1944009 PEDRO LEOPOLDO -19,63 -44,05 698 

1944010 HORTO FLORESTAL -19,27 -44,40 733 

1944020 PIRAPAMA -19,01 -44,04 635 

1944021 VELHO DA TAIPA -19,70 -44,93 585 

1944024 FAZENDA VARGEM BONITA -19,24 -44,12 636 

1944026 BARRO PRETO -19,96 -44,45 847 

1944027 JUATUBA -19,96 -44,33 716 

1944031 PONTE DA TAQUARA -19,42 -44,55 624 

1944032 SE PITANGUI -19,68 -44,88 696 

1944048 MATEUS LEME -19,99 -44,42 869 

1944049 PAPAGAIOS -19,43 -44,72 703 

1944055 BETIM - COPASA -19,97 -44,19 822 

1944059 FORTUNA DE MINAS -19,56 -44,45 729 

1945002 BARRA DO FUNCHAL -19,39 -45,88 720 

1945004 ESTAÇÃO ALVARO DA SILVEIRA -19,75 -45,12 648 

1945008 BOM DESPACHO -19,74 -45,26 750 

1945019 DORES DO INDÁIA (CVSF) -19,47 -45,60 692 

1945035 ABAETÉ -19,16 -45,44 565 

1945037 TAQUARAL -19,67 -45,65 590 

1945038 PORTO DAS ANDORINHAS -19,28 -45,29 567 

1945039 MARTINHO CAMPOS -19,33 -45,23 562 



 

 

CÓDIGO NOME LAT LONG ALTITUDE 

1946000 TAPIRAÍ - JUSANTE -19,88 -46,03 670 

1946004 IBIÁ -19,48 -46,54 855 

1946005 SALITRE -19,07 -46,80 870 

1946007 FAZENDA SÃO MATEUS -19,52 -46,57 870 

1946007 FAZENDA SÃO MATEUS -19,52 -46,57 870 

1946008 SERRA DO SALITRE -19,11 -46,69 0 

1946009 SÃO GOTARDO -19,32 -46,04 0 

1946010 PRATINHA -19,75 -46,41 0 

1946010 PRATINHA -19,75 -46,41 0 

1946011 TAPIRA -19,93 -46,83 0 

1946011 TAPIRA -19,93 -46,83 0 

1946022 CARMO DO PARANAIBA -19,00 -46,31 1067 

1946022 CARMO DO PARANAIBA -19,00 -46,31 1067 

2043002 LAGOA GRANDE (MMV) -20,18 -43,94 1350 

2043004 RIO DO PEIXE (MMV) -20,14 -43,89 1097 

2043005 CONSELHEIRO LAFAIETE -20,67 -43,78 996 

2043010 PIRANGA -20,69 -43,30 620 

2043011 FAZENDA PARAÍSO -20,39 -43,18 477 

2043018 CARANDAÍ -20,96 -43,80 1057 

2043018 CARANDAÍ -20,96 -43,80 1057 

2043026 BRAZ PIRES -20,85 -43,24 632 

2043027 FAZENDA OCIDENTE -20,29 -43,10 462 

2043042 REPRESA DAS CODORNAS (MMV) -20,16 -43,89 0 

2043043 REPRESA DO MIGUELÃO (MMV) -20,29 -43,95 0 

2043056 FAZENDA ÁGUA LIMPA - JUSANTE -20,31 -43,62 0 

2043059 COLÉGIO CARAÇA -20,10 -43,49 1300 

2043060 ITABIRITO - LINIGRAFO -20,30 -43,80 0 

2044002 ITAÚNA - MONTANTE -20,07 -44,57 859 

2044003 CARMO DO CAJURU -20,19 -44,79 746 

2044006 DIVINÓPOLIS -20,14 -44,89 672 

2044007 ENTRE RIOS DE MINAS -20,66 -44,07 885 

2044008 MELO FRANCO -20,20 -44,12 761 

2044009 FAZENDA CAMPO GRANDE -20,63 -44,43 915 

2044012 IBIRITÉ -20,04 -44,04 1073 

2044016 FAZENDA BENEDITO CHAVES -20,17 -44,52 944 

2044019 FAZENDA VISTA ALEGRE -20,05 -44,45 913 

2044020 CALAMBAU -20,07 -44,49 943 

2044021 ALTO DA BOA VISTA -20,11 -44,40 905 

2044024 FAZENDA CURRALINHO -20,01 -44,33 786 

2044026 FAZENDA COQUEIROS -20,13 -44,47 975 

2044027 PONTE FERNÃO DIAS -20,74 -44,78 882 

2044037 SANTO ANTÔNIO DO AMPARO -20,94 -44,91 1000 



 

 

CÓDIGO NOME LAT LONG ALTITUDE 

2044038 RESENDE COSTA -20,92 -44,24 0 

2044040 USINA JOÃO RIBEIRO -20,64 -44,05 850 

2044041 FAZENDA LARANJEIRAS -20,10 -44,48 895 

2044042 CARMO DA MATA (ETA - COPASA) -20,56 -44,87 749 

2044043 ESTIVA -20,00 -44,46 807 

2044047 SERRA DA SAUDADE -20,02 -44,47 838 

2044050 SÃO TIAGO -20,90 -44,50 1020 

2044052 JARDIM -20,05 -44,41 806 

2044053 ESCOLA DE VETERINÁRIA -20,07 -44,35 812 

2044054 SERRA AZUL -20,09 -44,43 817 

2045001 BAMBUI -20,02 -45,97 654 

2045002 IGUATAMA -20,18 -45,70 606 

2045004 SANTANA DO JACARÉ -20,91 -45,13 776 

2045005 LAMOUNIER -20,47 -45,04 738 

2045010 ARCOS (COPASA) -20,29 -45,54 791 

2045011 LAGOA DA PRATA -20,04 -45,54 658 

2045012 PIUMHI -20,46 -45,95 806 

2045013 SANTO ANTÔNIO DO MONTE -20,08 -45,30 950 

2045020 CANDÉIAS -20,76 -45,27 950 

2045021 FORMIGA -20,46 -45,42 0 

2045026 ILICÍNEA -20,95 -45,82 880 

2046001 ITAÚ DE MINAS -20,74 -46,74 0 

2046007 FAZENDA AJUDAS -20,10 -46,06 705 

2046011 USINA SANTANA -20,81 -46,81 880 

2046013 VARGEM BONITA -20,33 -46,37 743 

2047037 DESEMBOQUE -20,01 -47,02 945 

2143003 DESTERRO DO MELO -21,15 -43,52 780 

2143006 BARROSO -21,19 -43,98 881 

2144000 BOM SUCESSO -21,03 -44,77 836 

2144002 PORTO TIRADENTES -21,12 -44,23 956 

2144009 PORTO DO ELVAS -21,17 -44,14 880 

2144020 USINA SÃO JOÃO DEL REI -21,06 -44,21 842 

2144024 VILA RIO DAS MORTES -21,19 -44,33 870 

 

 
 





ANEXO EE: MAPA DDE DISTRIBUIÇÃO DDOS SISTEMAS AQQUÍFEROS

 

 

S



Fonte de dados:
- Hidrogeologia: CPRM
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE
- Limite Sub-Bacias: ECOPLAN/LUME/SKILL
- Limite UPGRH: IGAM
- Massa d'Água: ECOPLAN/LUME/SKILL

Anexo E - Mapa de Distribuição
dos Sistemas Aquíferos

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF9\Mxd\Mapa_de_Distribuicao_dos_Sistemas_Aquiferos_SF9_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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Tipo Litologia 
Predominante Características Hidrogeológicas

Aluvionar
Sedimentos 

inconsolidados 
(argila, areia e 
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Aquífero de natureza livre com porosidade 
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de 14m³/h (4l/s) para rebaixamentos de 3 

metros.

Coberturas 
Detrito-  

Lateríticas e 
Regolito

Sedimentos 
inconsolidados 
(areias, siltes, 

argilas), 
colúvios , 
elúvios e 
lateritas

Aquífero livre a semi confinado com os 
níveis d'água nos aquíferos pouco 

profundos, entre 5 e 10 m. A porosidade 
eficaz variável em razão da 

heterogeneidade dos sedimentos, 
apresentando valores próximos a 0,10.

Arenitos 
Cretácicos

Arenitos puros e 
arenitos 
argilosos

Sistema aquífero de média a alta 
favorabilidade hidrogeológica, espessura 

que pode chegar a 300 metros, vazão 
específica entre 0,121 e 7,24 m³/h/m.

Rochas 
Carbonáticas

Calcários -  
calc iticos e 

magnesianos

Aquíferos em rochas calcáreas média a 
alta favorabilidade hidrogeológica. A vazão 
especifica médias dos poçoes existentes 

entre0,60 e 37 m³/h/m.

Rochas 
Pelíticas e 

Carbonáticas

Siltitos, argilitos, 
localmente com 
intercalações 
de calcários 

impuros e 
margas

Aquíferos fissurados em rochas pelíticas 
com intercalações de calcários Bambuí. 

Baixa favorabilidade hidrogeológica, 
melhorando a produtividade nas áreas com 

presença de estruturas cársticas, vazão 
específica médias dos poços existentes 

inferior a 1,00m³/h/m.

Rochas 
Arcoseanas

Arcóseos e 
quartzitos com 
intercalações 
de metapelitos

Sistema de baixa favorabilidade 
hidrogelógica aumentando a produtividade 
nas áreas de tectonismo mais acentuados. 
Vazão enpecífica variando entre 0,030 e 

1,45 m³/h/m.

Rochas 
Graniticas

Granitos e 
gnaisses

Os aquíferos desenvolvidos em rochas 
graníticas do Complexo Ortognáissico 

Januária descontínuos, heterogeneos e 
anisotrópico. Baixa favorabilidade 

hidrogeológica, vazão específica entre 
0,003 e 3,20 m³/h/m.

Granular ou 
Poroso

Cárstico 
Fissurado

Sistemas Aquíferos

Fissurado
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Identificação Latitude Longitude Municipio Natureza Situ acao Uso Perfurador
Diâmetro 

(mm)
Profundidade 

(m)
ND (m) Ne (m)

VE 
(m3/h/m)

Vazão 
(m3/h)

Aquifero

3100007590 160554 445120 Sao francisco PT  Abastecimento múltiplo  152      Cárstico Fissurado
3100010930 160537 442838 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 152 65.00 42.00 10.00 0.062 1.98 Cárstico Fissurado
3100006800 160530 445100 Sao francisco PT   COMIG 152 60.00 32.38 2.20 0.199 6 Cárstico Fissurado
3100010940 160519 442608 Brasilia de minas PT Equipado  CODEVASF 152 100.00 31.00 12.00 1389 26.4 Cárstico Fissurado
3100017450 160503 444200 Sao francisco PT   COPASA 152 150.00 100.95 12.82 0.015 1.33 Cárstico Fissurado
3100010920 160501 442513 Brasilia de minas PT Abandonado   152      Cárstico Fissurado
3100006820 160500 445500 Sao francisco PT   FUAD RASSI 152 102.00 56.42 15.00 0.087 3.6 Cárstico Fissurado
3100007590 160454 445238 Sao francisco PT Equipado Abastecimento múltiplo DNOCS 152 108.00 67.00 3.00 0.055 3.5 Cárstico Fissurado
3100010940 160451 442635 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal CAMIG 152 56.00     Cárstico Fissurado
3100010940 160444 442146 Brasilia de minas PT Equipado  CODEVASF 152 100.00 35.00 10.00 3.96 99 Cárstico Fissurado
3100010930 160436 442849 Brasilia de minas PT Abandonado  CODEVASF 152 100.00 52.00 41.00 0.138 1.52 Cárstico Fissurado
3100017450 160432 444324 Sao francisco PT   COPASA 152 150.00     Cárstico Fissurado
3100014630 160426 443102 Luislandia PT Equipado  FUAD RASSI 152 108.00 58.30 7.80 0.061 3.1 Cárstico Fissurado
3100010920 160407 442506 Brasilia de minas PT Seco  CODEVASF 152 120.00     Cárstico Fissurado
3100010940 160406 442758 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 152 96.00     Cárstico Fissurado
3100007710 160400 444529 Sao francisco PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 138.00 86.00 53.00 1412 46.58 Cárstico Fissurado
3100010940 160356 442734 Brasilia de minas PT Seco  HIDROPOÇOS 152 102.00     Cárstico Fissurado
3100010940 160355 442731 Brasilia de minas PT Seco  NÃO IDENTIFICADA 152 80.00     Cárstico Fissurado
3100010930 160343 442441 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal CODEVASF 152 78.00 10.00 4.00 2.64 15.84 Cárstico Fissurado
3100010920 160331 442238 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal CODEVASF 152 100.00 36.00 34.00 7.92 15.84 Cárstico Fissurado
3100007590 160305 445712 Sao francisco PT  Abastecimento múltiplo  152      Cárstico Fissurado
3100010930 160244 442346 Brasilia de minas PT Seco  CODEVASF 152 120.00     Cárstico Fissurado
3100010930 160240 442102 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico CODEVASF 152 102.00 47.00 4.00 0.184 7.92 Cárstico Fissurado
3100007720 160233 444106 Sao francisco PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 75.00     Cárstico Fissurado
3100017450 160232 444106 Sao francisco PT    152      Cárstico Fissurado
3100010940 160214 442706 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico NÃO IDENTIFICADA 152 78.00     Cárstico Fissurado
3100013790 160051 441607 Japonvar PT Seco   152      Cárstico Fissurado
3100010940 160051 442850 Brasilia de minas PT Não instalado Abastecimento doméstico COPASA 152 120.00     Cárstico Fissurado

3100000600 160038 441539 Japonvar
Poço 

escavado(caci
mba/cisterna)

Não instalado   1200 35.00  32.00   Cárstico Fissurado

3100013770 160035 441552 Japonvar PT Equipado   152      Cárstico Fissurado
3100016530 160030 442900 Brasilia de minas PT   COPASA 0 120.00     Cárstico Fissurado
3100013770 160027 441546 Japonvar PT Parado   152      Cárstico Fissurado
3100013780 160023 441955 Japonvar PT Seco  DELTA POÇOS ARTESIANOS 152 75.00     Cárstico Fissurado

3100000600 160017 441539 Japonvar
Poço 

escavado(caci
mba/cisterna)

Equipado   152 23.00  20.00   Cárstico Fissurado

3100000600 160017 441917 Japonvar
Poço 

escavado(caci
mba/cisterna)

Equipado   1400 19.00  17.50   Cárstico Fissurado

3100013780 155952 442014 Japonvar PT Equipado Abastecimento doméstico DELTA POÇOS ARTESIANOS 152 121.00 26.80 6.40 0.607 12.38 Cárstico Fissurado
3100013770 155941 441636 Japonvar PT Equipado   152      Cárstico Fissurado
3100013770 155940 441642 Japonvar PT Equipado   152      Cárstico Fissurado
3100013780 155932 442441 Japonvar PT Seco  CODEVASF 152 155.00     Cárstico Fissurado
3100013780 155842 442244 Japonvar PT Equipado Abastecimento doméstico CODEVASF 152 108.00     Cárstico Fissurado
3100007680 155836 442246 Japonvar PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 100.00     Cárstico Fissurado
3100013780 155822 442151 Japonvar PT Seco  FUAD RASSI 152 102.00     Cárstico Fissurado
3100013790 155814 442125 Japonvar PT Seco   152      Cárstico Fissurado
3100013780 155808 441937 Japonvar PT Equipado   152      Cárstico Fissurado
3100000450 155746 444752 Sao francisco PT Equipado  DNOCS 203 167.00 79.00 63.00 0.13 2 Cárstico Fissurado
3100013780 155740 442052 Japonvar PT Equipado Abastecimento doméstico PAULO - BRASÍLIA DE MINAS 152 98.00     Cárstico Fissurado
3100013770 155736 441932 Japonvar PT Equipado   152      Cárstico Fissurado
3100018310 155736 441902 Japonvar PT   COPASA 152 144.00     Cárstico Fissurado
3100000450 155728 444606 Sao francisco PT Equipado  DNOCS 152 90.00 20.00 15.00 1.4 7 Cárstico Fissurado
3100018310 155723 443510 Sao francisco PT   COPASA 152 120.00 76.56 2.40 0.159 11.77 Cárstico Fissurado
3100013780 155721 442235 Japonvar PT Equipado  CODEVASF 152 112.00     Cárstico Fissurado
3100018310 155718 441827 Japonvar PT   COPASA 152 114.00 20.20 0.00 1782 36 Cárstico Fissurado
3100018310 155717 441836 Japonvar PT   COPASA 152 150.00     Cárstico Fissurado
3100016890 155659 451445 Pintopolis PT Seco  COPASA 152 120.00     Cárstico Fissurado

CATÁLOGO DE PONTOS INVENTARIADOS
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3100004770 155537 442115 Japonvar PT Seco  FUAD RASSI 152 120.00     Cárstico Fissurado
3100013770 155537 442307 Japonvar PT Abandonado  DNOCS 152 88.00     Cárstico Fissurado
3100004770 155533 442110 Japonvar PT Seco  HIDROPOCOS LTDA 152 84.00     Cárstico Fissurado
3100004760 155530 442100 Japonvar PT Seco  HIDROPOCOS LTDA 152 60.00     Cárstico Fissurado
3100013790 155519 442134 Japonvar PT Equipado Abastecimento doméstico/animal CODEVASF 152 120.00     Cárstico Fissurado
3100007590 155518 442712 Sao francisco PT Equipado Abastecimento múltiplo DNOCS 152 60.20     Cárstico Fissurado
3100007710 155512 444504 Sao francisco PT  Abastecimento múltiplo COPASA 152 96.00 68.71 8.70 0.007 0.4 Cárstico Fissurado
3100017440 155501 443501 Sao francisco PT   COPASA 152 49.50 17.46 9.25 2504 20.56 Cárstico Fissurado
3100006810 155500 443500 Sao francisco PT   FUAD RASSI 152 102.00 43.56 6.10 0.114 4.28 Cárstico Fissurado
3100006810 155500 444000 Sao francisco PT   FUAD RASSI 152 120.00 76.10 20.41 0.054 2.98 Cárstico Fissurado
3100006810 155500 444500 Sao francisco PT   HIDROPOÇOS 152 103.00 53.00 2.30 0.089 4.5 Cárstico Fissurado
3100018310 155410 441809 Lontra PT    152      Cárstico Fissurado
3100014080 155409 441809 Lontra PT Abandonado  CODEVASF 152 84.00 15.70 11.70 2475 9.9 Cárstico Fissurado
3100014080 155406 442119 Lontra PT Parado  CODEVASF 152 86.00     Cárstico Fissurado
3100014080 155403 441808 Lontra PT Seco   152      Cárstico Fissurado
3100014070 155317 441823 Lontra PT Equipado Abastecimento doméstico/animalDELTA POÇOS ARTESIANOS 152 110.00 40.80 8.00 0.22 7.2 Cárstico Fissurado
3100014090 155301 442106 Lontra PT Equipado Abastecimento doméstico  152      Cárstico Fissurado
3100014080 155251 441803 Lontra PT Seco  CODEVASF 152 150.00     Cárstico Fissurado
3100014080 155224 441850 Lontra PT Seco  CODEVASF 152 100.00     Cárstico Fissurado
3100007260 155200 442000 Lontra PT Seco  FUAD RASSI 152 84.00     Cárstico Fissurado
3100000290 155059 443041 Sao francisco PT Não instalado   152 150.00  60.00   Cárstico Fissurado
3100018300 155033 441839 Lontra PT   FUAD RASSI 152 84.00 33.70 28.10 1177 6.59 Cárstico Fissurado
3100006870 155031 441830 Lontra PT   COMIG 152 88.55 48.80 10.50 0.162 6.19 Cárstico Fissurado
3100014070 155030 441846 Lontra PT Parado  NÃO IDENTIFICADA 152 112.00     Cárstico Fissurado
3100006870 155030 441830 Lontra PT Seco  COMIG 152 92.00     Cárstico Fissurado
3100014090 154956 442001 Lontra PT Equipado Abastecimento doméstico/animal DNOCS 152 84.00     Cárstico Fissurado
3100000290 154954 443806 Sao francisco PT Equipado  DNOCS 152 119.00 63.00 35.00 0.19 5.18 Cárstico Fissurado
3100005710 154952 443850 Sao francisco PT   HIDROPOCOS LTDA 152 50.00 25.40 1.50 0.2 4.78 Cárstico Fissurado
3100007710 154950 443849 Sao francisco PT  Abastecimento múltiplo  152      Cárstico Fissurado
3100013790 154913 442424 Japonvar PT Abandonado   152      Cárstico Fissurado
3100013790 154847 442117 Japonvar PT Equipado   152      Cárstico Fissurado
3100014070 154830 441546 Lontra PT Parado  CODEVASF 152 150.00 83.00 42.00 0.064 2.64 Cárstico Fissurado
3100014070 154804 441615 Lontra PT Não instalado  DELTA POÇOS ARTESIANOS 152 80.00 20.00 8.00 1583 19 Cárstico Fissurado
3100007250 154801 441700 Lontra PT Seco  SONDACO 152 120.00     Cárstico Fissurado
3100007250 154800 441700 Lontra PT Seco  FUAD RASSI 152 84.00     Cárstico Fissurado
3100000290 154748 443121 Sao francisco PT Não instalado  DNOCS 203 98.00 24.00 18.00 1 6 Cárstico Fissurado
3100007280 154638 442221 Pedras de maria da cruz PT   FUAD RASSI 152 96.00 76.60 12.65 0.005 0.32 Cárstico Fissurado
3100007710 154632 442219 Pedras de maria da cruz PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 76.90     Cárstico Fissurado
3100013760 154615 441252 Ibiracatu PT Não instalado  FUAD RASSI 152 102.00 75.30 2.88 0.019 1.4 Cárstico Fissurado
3100018310 154557 441913 Pedras de maria da cruz PT    152      Cárstico Fissurado
3100018310 154554 441852 Pedras de maria da cruz PT    152      Cárstico Fissurado
3100018310 154544 441845 Pedras de maria da cruz PT    152      Cárstico Fissurado
3100018320 154540 441848 Pedras de maria da cruz PT   COPASA 152 138.00 86.08 3.90 0.028 2.27 Cárstico Fissurado
3100005720 154520 443510 Pedras de maria da cruz PT   DNOCS 152 89.50 67.27 25.78 0.023 0.97 Cárstico Fissurado
3100013330 154501 441331 Ibiracatu PT Equipado  DELTA POÇOS ARTESIANOS 152 120.00 30.20 11.60 0.568 10.56 Cárstico Fissurado
3100007150 154459 441332 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico AQUATERRA 152 102.00 62.10 3.85 0.16 9.32 Cárstico Fissurado
3100013760 154452 441332 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico COPASA 152 101.00 42.60 4.04 0.504 19.44 Cárstico Fissurado
3100016920 154451 441332 Ibiracatu PT    152      Cárstico Fissurado
3100016910 154451 441332 Ibiracatu PT   COPASA 152 150.00 90.54 7.50 0.133 11.05 Cárstico Fissurado
3100007170 154431 441330 Ibiracatu PT Não utilizável  FUAD RASSI 203 102.00     Cárstico Fissurado
3100000510 154418 441332 Ibiracatu PT Equipado  DNOCS 203 115.00 40.00 23.00 0.24 4 Cárstico Fissurado
3100013330 154413 441529 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico NÃO IDENTIFICADA 152 145.00     Cárstico Fissurado
3100013760 154125 441207 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico NÃO IDENTIFICADA 152 42.00     Cárstico Fissurado
3100013760 154122 441206 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico NÃO IDENTIFICADA 152 120.00     Cárstico Fissurado
3100017450 154053 450519 Sao francisco PT   COPASA 152 54.00 11.13 7.33 11576 43.99 Cárstico Fissurado
3100017440 154015 450510 Sao francisco PT Seco  COPASA 152 120.00     Cárstico Fissurado
3100017450 154010 450500 Sao francisco PT   COPASA 152 120.00     Cárstico Fissurado
3100017440 154008 450505 Sao francisco PT Seco  COPASA 152 126.00     Cárstico Fissurado
3100006810 154000 450500 Sao francisco PT   COPASA 152 120.00 14.75 12.40 18013 42.33 Cárstico Fissurado
3100015050 153940 440444 Varzelandia PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  152      Cárstico Fissurado
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3100015050 153904 440445 Varzelandia PT Seco  CODEVASF 152 108.00     Cárstico Fissurado
3100007600 153636 440308 Varzelandia PT Equipado Abastecimento múltiplo ROAD COM. & REP. LTDA 152 120.00     Cárstico Fissurado
3100013330 153629 440545 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico/animal CODEVASF 152 110.00     Cárstico Fissurado
3100016920 153629 440545 Ibiracatu PT   COPASA 152 102.00 71.53 9.80 0.111 6.84 Cárstico Fissurado
3100013760 153617 440512 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico/animal ROAD 152 86.00     Cárstico Fissurado
3100016910 153552 440531 Ibiracatu PT   COPASA 152 121.00 67.50 14.90 0.013 0.68 Cárstico Fissurado
3100013320 153548 440533 Ibiracatu PT Obstruído  ROAD 152 100.00     Cárstico Fissurado
3100007280 153500 441000 Pedras de maria da cruz PT   FUAD RASSI 152 70.00 31.10 15.05 0.704 11.3 Cárstico Fissurado
3100005740 153500 444500 Januaria PT   FUAD RASSI 152 102.00 62.00 7.00 0.024 1.33 Cárstico Fissurado
3100013330 153356 440448 Ibiracatu PT Seco  CODEVASF 152 100.00     Cárstico Fissurado
3100006800 153400 450155 Sao francisco PT   COMIG 203 90.00 51.17 13.00 0.072 2.73 Cárstico Fissurado
3100013330 153343 440439 Ibiracatu PT Seco  ROAD 152 100.00     Cárstico Fissurado
3100000300 153331 443452 Januaria PT Equipado  DNOCS 152 64.00  22.00  4 Cárstico Fissurado
3100014620 153216 440105 Varzelandia PT Equipado Pecuária DNOCS 152 96.00 65.00 11.00 0.145 11 Cárstico Fissurado
3100005720 153210 443410 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 152 55.00 7.84 1.72 3176 19.44 Cárstico Fissurado
3100014630 153200 440111 Varzelandia PT Não instalado  DELTA POÇOS ARTESIANOS LTDA152 80.00 18.50 4.70 0.986 13.6 Cárstico Fissurado
3100007170 153200 440100 Varzelandia PT Seco  SONDACO 152 120.00     Cárstico Fissurado
3100005730 153200 443500 Januaria PT   FUAD RASSI 152 90.00 22.00 2.85 1305 25 Cárstico Fissurado
3100005720 153120 444830 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 152 42.00 22.55 3.50 0.032 0.61 Cárstico Fissurado
3100016690 153113 442637 Januaria PT   COPASA 152 72.00 25.65 7.64 0.915 16488 Cárstico Fissurado
3100016490 153109 442637 Januaria PT    152      Cárstico Fissurado
3100000280 153038 442636 Januaria PT Equipado  DNOCS 203 80.00 55.00 10.00 0.02 1 Cárstico Fissurado
3100017550 153027 435738 Jaiba PT    0      Cárstico Fissurado
3100007560 153032 442618 Januaria PT Equipado Abastecimento múltiplo DNOCS 152 54.00  16.30  17 Cárstico Fissurado
3100005720 153032 444531 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 152 102.00 71.09 9.00 0.038 2.37 Cárstico Fissurado
3100005710 153030 444530 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 152 70.00 47.60 3.50 0.07 3.09 Cárstico Fissurado
3100000290 152955 440240 Varzelandia PT Equipado  RURALTECNICA 152 85.00 15.00 10.00 3 15 Cárstico Fissurado
3100000290 152955 440238 Varzelandia PT Equipado  DNOCS 152 47.00 10.00 7.00 5.28 15.84 Cárstico Fissurado
3100017550 152953 435659 Jaiba PT    152      Cárstico Fissurado
3100005710 153000 443000 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 152 55.00 34.19 34.00 37684 7.16 Cárstico Fissurado
3100017540 152947 435703 Jaiba PT    152 120.00 69.97 27.24 0.094 4 Cárstico Fissurado
3100000270 152925 442939 Januaria PT Não instalado  DNOCS 152 50.00  3.50  19.8 Cárstico Fissurado
3100000270 152833 442308 Januaria PT Equipado  DNOCS 203 85.00 41.00 24.00 0.06 0.97 Cárstico Fissurado
3100005700 152803 442202 Januaria PT   COPASA 203 62.00 17.48 14.20 16878 55.36 Cárstico Fissurado
3100005700 152803 442204 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 254 30.35 16.56 5.33 4176 46.9 Cárstico Fissurado
3100005700 152802 442202 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 203 44.00 15.17 4.63 6167 65 Cárstico Fissurado
3100005700 152802 442201 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 203 37.00 13.56 4.36 7846 72.18 Cárstico Fissurado
3100005700 152802 442200 Januaria PT   COPASA 381 30.53 18.18 2.91 1813 27.68 Cárstico Fissurado
3100005700 152802 442204 Januaria PT Seco  HIDROPOCOS LTDA 254 43.80     Cárstico Fissurado
3100005700 152801 442203 Januaria PT   COPASA 254 28.00 12.82 4.54 8769 72.61 Cárstico Fissurado
3100005700 152801 442201 Januaria PT   COPASA 203 58.50 16.40 10.54 8771 51.4 Cárstico Fissurado
3100005700 152800 442204 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 203 34.40 14.57 5.18 3088 29 Cárstico Fissurado
3100005700 152800 442202 Januaria PT Seco  COPASA 0 55.20     Cárstico Fissurado
3100005690 152800 442200 Januaria PT   COPASA 0 59.00     Cárstico Fissurado
3100000270 152749 440451 Pedras de maria da cruz PT Equipado  DNOCS 152 80.00  26.50  13.21 Cárstico Fissurado
3100000300 152733 442643 Januaria PT Equipado  HIDRORIZONTE 152 110.00  11.50  5.25 Cárstico Fissurado
3100000290 152717 440336 Pedras de maria da cruz PT Equipado  DNOCS 152 32.00  2.00  18.61 Cárstico Fissurado
3100000070 152715 440203 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 85.00 45.30 21.00 0.22 5.25 Cárstico Fissurado
3100000280 152702 442151 Conego marinho PT Equipado  DNOCS 152 51.00 15.50 13.00 5.04 12.6 Cárstico Fissurado
3100000280 152642 442400 Januaria PT Equipado  DNOCS 203 62.00 40.00 7.00 0.12 4 Cárstico Fissurado
3100005710 152630 442430 Januaria PT Seco  HIDROPOCOS LTDA 152 100.00     Cárstico Fissurado

3100000270 152416 441908 Januaria
Poço 

escavado(caci
mba/cisterna)

Equipado   500 14.00  12.00   Cárstico Fissurado

3100007570 152338 442116 Januaria PT  Abastecimento múltiplo  152      Cárstico Fissurado
3100007560 152214 442701 Januaria PT Equipado  DNOCS 152 90.00     Cárstico Fissurado
3100000290 152105 441419 Januaria PT Não instalado  DNOCS 152 42.00 10.00 9.55 200 90 Cárstico Fissurado
3100005720 152030 441600 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 152 80.00 44.08 19.49 0.017 0.43 Cárstico Fissurado
3100005710 152002 441431 Januaria PT   DNOCS 152 59.50 29.63 3.33 0.287 7.56 Cárstico Fissurado
3100005710 152000 441430 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 152 60.00 10.11 8.57 31169 48 Cárstico Fissurado
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3100000300 151952 441916 Januaria
Poço 

escavado(caci
mba/cisterna)

Equipado   1000 7.00  6.00   Cárstico Fissurado

3100000280 151950 442939 Januaria PT Equipado  HIDRORIZONTE 152 100.00  7.50   Cárstico Fissurado
3100000070 151939 435918 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 203 83.50 33.00 32.00 10 10 Cárstico Fissurado
3100000300 151746 435032 Jaiba PT Equipado   152 115.00 40.00 38.00 4 8 Cárstico Fissurado
3100019840 151748 442445 Conego marinho PT    0      Cárstico Fissurado
3100019560 151748 442444 Conego marinho PT   COPASA 152 54.00 20.20 16.50 5254 19.44 Cárstico Fissurado
3100019560 151744 442430 Conego marinho PT Seco  COPASA 152 48.00     Cárstico Fissurado
3100019840 151740 442457 Conego marinho PT    0      Cárstico Fissurado
3100019840 151737 442426 Conego marinho PT    0      Cárstico Fissurado
3100019560 151736 442436 Conego marinho PT   COPASA 152 86.00 34.40 3.00 0.459 14.4 Cárstico Fissurado
3100000310 151713 435225 Jaiba PT Equipado   152 106.00 41.00 33.00 1.1 8.78 Cárstico Fissurado
3100019580 151710 442605 Conego marinho PT   HIDROENG 152 80.00 42.00 2.30 0.151 5.98 Cárstico Fissurado
3100000300 151623 435032 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 131.50 39.50 26.50 0.714 9.28 Cárstico Fissurado
3100007560 151615 441402 Januaria PT Equipado Abastecimento múltiplo DNOCS 152 80.00     Cárstico Fissurado
3100000290 151609 441645 Januaria PT Não instalado  DNOCS 152 81.00 35.00 15.50 0.15 3 Cárstico Fissurado
3100000330 151556 434756 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 62.50 18.30 17.30 12 12 Cárstico Fissurado
3100000300 151552 435033 Jaiba PT Equipado  RURALTECNICA 152 121.00 55.00 47.00 0.41 3.27 Cárstico Fissurado
3100005730 151553 441644 Januaria PT   FUAD RASSI 152 90.00 30.01 5.00 0.609 15.22 Cárstico Fissurado
3100000330 151437 434724 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 70.00 31.00 19.00 0.67 8 Cárstico Fissurado
3100019580 151430 442510 Conego marinho PT Seco  HIDROENG 152 100.00     Cárstico Fissurado
3100005710 151340 442530 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 152 45.00 5.79 3.36 4041 9.82 Cárstico Fissurado
3100000300 151325 435022 Jaiba PT Equipado   152 81.00 35.00 25.00 0.33 3.31 Cárstico Fissurado
3100000350 151317 435214 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 106.00 35.00 31.00 2.25 9 Cárstico Fissurado
3100005730 150932 442401 Januaria PT Seco  FUAD RASSI 152 100.00     Cárstico Fissurado
3100005730 150931 442403 Januaria PT Seco  SONDACO 152 142.50     Cárstico Fissurado
3100005600 150928 440928 Itacarambi PT   COMIG 152 60.00 22.41 20.15 5208 11.77 Cárstico Fissurado
3100005730 150930 442400 Januaria PT Seco  HIDROPOCOS LTDA 152 96.00     Cárstico Fissurado
3100005600 150830 440900 Itacarambi PT   HIDROPOCOS LTDA 152 60.00 9.20 2.24 6897 48 Cárstico Fissurado
3100005600 150351 440409 Itacarambi PT   FUAD RASSI 152 55.00 15.20 5.00 2157 22 Cárstico Fissurado
3100007670 150319 441902 Januaria PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 90.00     Cárstico Fissurado
3100000070 145745 440638 Sao joao das missoes PT Equipado  T - JANNER 152 100.00 89.00 34.00 0.04 2.37 Cárstico Fissurado
3100005600 145321 440400 Manga PT Abandonado  FUAD RASSI 152 100.00     Cárstico Fissurado
3100018350 145309 440453 Sao joao das missoes PT   COPASA 152 120.00 83.40 14.75 0.066 4.5 Cárstico Fissurado
3100000070 145253 440452 Sao joao das missoes PT Equipado  DNOCS 152 50.00  18.00  3.81 Cárstico Fissurado
3100018340 145252 440504 Sao joao das missoes PT   COPASA 152 42.00 18.79 14.70 1345 5.5 Cárstico Fissurado
3100018350 145248 440507 Sao joao das missoes PT   COPASA 152 87.00 18.75 8.30 2459 25.7 Cárstico Fissurado
3100018340 145246 440503 Sao joao das missoes PT   COPASA 152 108.00 52.14 6.52 0.328 14.98 Cárstico Fissurado
3100006040 144431 441931 Miravania PT   FUAD RASSI 152 84.00 27.75 0.86 0.818 22 Cárstico Fissurado
3100006040 144430 441930 Miravania PT   DNOCS 152 60.00 17.26 1.00 0.886 14.4 Cárstico Fissurado
3100006030 143800 441300 Manga PT   AQUATERRA 152 72.00 25.43 25.40 1090667 32.72 Cárstico Fissurado
3100000340 143735 441207 Manga PT Equipado   203 101.00 15.00 10.00 0.86 4.32 Cárstico Fissurado
3100017460 143735 441105 Manga PT   COPASA 0 57.50 4.35 4.16 222842 42.34 Cárstico Fissurado
3100007570 143520 441706 Manga PT  Abastecimento múltiplo  0      Cárstico Fissurado
3100006210 143515 441243 Manga PT   HIDROPOÇOS 152 74.00 53.58 10.95 0.03 1.29 Cárstico Fissurado
3100006040 143500 440500 Manga PT   FUAD RASSI 152 90.00 53.30 0.00 0.071 3.81 Cárstico Fissurado
3100006030 143500 442000 Manga PT   AQUATERRA 152 108.00 85.35 16.85 0.018 1.26 Cárstico Fissurado
3100006210 143301 442702 Montalvania    GEOSOL 152 46.00 5.55 5.25 66733 20.02 Cárstico Fissurado
3100006200 143300 442700 Montalvania PT Seco  GEOSOL 152 100.00     Cárstico Fissurado
3100018130 143112 442324 Montalvania PT   COPASA 152 120.00 13.17 2.96 6.41 65.45 Cárstico Fissurado
3100006190 142900 442600 Montalvania PT   HIDRORIZONTE 152 63.00 41.10 18.20 0.239 5.47 Cárstico Fissurado
3100006200 142900 442900 Montalvania    CPRM 152 36.00 10.90 10.55 25714 9 Cárstico Fissurado
3100006190 142700 442800 Montalvania PT   HIDROPOÇOS 152 81.00 42.00 35.50 0.758 4.93 Cárstico Fissurado
3100019670 142610 441910 Juvenilia PT   COPASA 152 82.00 45.13 4.82 0.307 12.38 Cárstico Fissurado
3100006200 142600 442700 Montalvania PT   DNOCS 152 71.50 20.00 17.00 5207 15.62 Cárstico Fissurado
3100018130 142525 442858 Montalvania PT   COPASA 152 84.00 4.50 3.40 81818 90 Cárstico Fissurado
3100006020 142502 441501 Juvenilia PT Seco  HIDROPOÇOS 152 100.00     Cárstico Fissurado
3100006020 142500 441500 Juvenilia PT Seco  HIDRORIZONTE 152 82.00     Cárstico Fissurado
3100006210 142450 441800 Juvenilia    FUAD RASS 152 90.00 36.19 4.35 0.298 9.5 Cárstico Fissurado
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3100018240 142303 443400 Montalvania PT   COPASA 152 84.00     Cárstico Fissurado
3100006190 142300 443400 Montalvania PT Seco  HIDROPOÇOS 152 98.00     Cárstico Fissurado
3100006200 142230 442530 Montalvania PT   GEOSOL 152 68.00 20.90 12.20 0.92 8 Cárstico Fissurado
3100018130 142203 443131 Montalvania PT Seco  COPASA 152 114.00     Cárstico Fissurado
3100006030 142000 441500 Juvenilia PT   HIDROPOÇOS 152 49.55 9.19 4.40 4848 23.22 Cárstico Fissurado
3100006190 142000 441620 Montalvania PT   HIDROPOÇOS 152 72.50 12.60 12.20 60 24 Cárstico Fissurado
3100006210 142000 443100 Montalvania PT Seco  HIDROPOÇOS 152 103.00     Cárstico Fissurado
3100005730 151500 444010 Conego marinho PT   GEOSOL 152 80.00 40.11 15.00 0.358 9 Fissurado
3100016480 151207 444115 Bonito de minas PT Seco  COPASA 152 120.00     Fissurado
3100017640 160827 444754 Sao francisco PT   COPASA 152 66.00 34.86 8.51 0.569 14.98 Granular
3100010920 160814 442408 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal CODEVASF 152 102.00 63.00 20.00 0.066 2.83 Granular
3100010820 160801 442619 Brasilia de minas PT Seco  CODEVASF 152 100.00     Granular
3100007540 160753 442705 Brasilia de minas PT Obstruído Abastecimento múltiplo NÃO IDENTIFICADA 152 80.00     Granular
3100010810 160751 442709 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento domésticoDELTA POÇOS ARTESIANOS LTDA152 100.00     Granular
3100010820 160749 442551 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico CODEVASF 152 126.00 88.00 57.00 0.106 3.3 Granular
3100010820 160651 442010 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 152 100.00  11.50  5 Granular
3100014670 160652 443013 Luislandia PT Colmatado  CODEVASF 152 132.00     Granular
3100014670 160638 442949 Luislandia PT Colmatado  CODEVASF 152 150.00     Granular
3100007610 160637 442918 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 71.00  19.00  14.4 Granular
3100010820 160634 442743 Brasilia de minas PT Equipado  CODEVASF 152 100.00 46.00 2.00 0.24 10.56 Granular
3100010820 160624 442924 Brasilia de minas PT Seco  NÃO IDENTIFICADA 152 100.00     Granular
3100010820 160615 442154 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal CODEVASF 152 74.00 24.00 4.00 0.566 11.31 Granular
3100016530 160614 442154 Brasilia de minas PT Seco  COPASA 152 102.00     Granular
3100004760 160557 442322 Brasilia de minas PT Seco  HIDROPOCOS LTDA 152 122.37     Granular
3100004750 160550 442321 Brasilia de minas PT Seco  COPASA 152 81.00     Granular
3100004760 160549 442359 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal COPASA 152 59.00 23.64 0.00 0.761 18 Granular
3100004760 160549 442359 Brasilia de minas PT Parado  HIDROPOCOS LTDA 152 130.00 70.59 4.72 0.045 2.95 Granular
3100010920 160544 442239 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico HIDROPOÇOS 152 51.26 38.99 1.50 1921 72 Granular
3100010820 160521 442250 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal CODEVASF 152 100.00 46.00 5.00 0.24 9.82 Granular
3100010930 160519 441849 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal FUAD RASSI 152 72.00 8.30 3.35 2459 12.17 Granular
3100016890 160511 450926 Pintopolis PT   COPASA 152 132.00 101.00 19.21 0.019 1.55 Granular
3100007610 160452 442339 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 90.00  0.00  6 Granular
3100004770 160428 443120 Luislandia PT Seco  COPASA 152 72.00     Granular
3100010930 160409 441904 Brasilia de minas PT Não instalado  COPASA 152 35.00     Granular
3100007710 160407 450707 Pintopolis PT  Abastecimento múltiplo  152      Granular
3100010930 160402 441901 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal COPASA 152 100.00 7.40 0.00 2968 21.96 Granular
3100010920 160400 442353 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  152      Granular
3100007300 160401 450910 Pintopolis PT Seco  HIDROPOÇOS 203 105.00     Granular
3100007300 160400 450910 Pintopolis PT Seco  HIDROPOÇOS 152 100.00     Granular
3100001190 160400 450900 Pintopolis PT Equipado  DER 152 125.00  25.00  6.12 Granular
3100016880 160341 450920 Pintopolis PT Seco  COPASA 152 138.00     Granular
3100016880 160337 450851 Pintopolis PT   COPASA 152 64.00 49.90 22.72 0.021 0.58 Granular
3100016880 160333 450906 Pintopolis PT   COPASA 152 120.00 10.56 4.50 10.8 65.45 Granular
3100017450 160318 443842 Sao francisco PT   COPASA 152 90.00 53.48 4.05 0.103 5.08 Granular
3100016880 160315 450857 Pintopolis PT   COPASA 203 66.00 24.90 22.80 10.39 21.82 Granular
3100017450 160303 450046 Sao francisco PT   COPASA 0 102.00 11.07 8.06 11.96 36 Granular
3100016880 160302 450909 Pintopolis PT Seco  COPASA 152 150.00     Granular
3100010930 160253 442009 Brasilia de minas PT Seco  SONDACO 152 102.00     Granular
3100017440 160248 443855 Sao francisco PT   COPASA 152 138.00 78.20 26.69 0.189 9.76 Granular
3100000980 160248 443855 Sao francisco PT Equipado   1000 37.00  35.00   Granular
3100010930 160226 442333 Brasilia de minas PT Seco   152      Granular
3100013770 160213 441435 Japonvar PT Seco   152      Granular
3100019620 160204 441501 Japonvar PT   HIDROPOÇOS 0 75.00     Granular
3100013780 160204 441509 Japonvar PT Seco   152      Granular
3100013770 160201 441455 Japonvar PT Equipado   0      Granular
3100019620 160200 441455 Japonvar PT   COPASA 152 81.00 3.33 0.00 24 79.92 Granular
3100001190 160202 450900 Pintopolis PT Equipado   152 80.00  28.30  6 Granular
3100019620 160157 441503 Japonvar PT   HIDROCON 152 150.00     Granular
3100019620 160156 441458 Japonvar PT   COPASA 152 120.00     Granular
3100001190 160200 450900 Pintopolis PT Equipado   152 75.00  29.20  7.5 Granular
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3100016890 160159 451152 Pintopolis PT   COPASA 152 126.00 21.97 20.17 15378 27.68 Granular
3100019620 160154 441449 Japonvar PT   COPASA 152 120.00     Granular
3100013770 160149 441441 Japonvar PT Equipado   152      Granular
3100016890 160127 450456 Pintopolis PT   COPASA 152 53.60 21.78 17.89 4406 17.14 Granular
3100007590 160121 445237 Sao francisco PT  Abastecimento múltiplo  152      Granular
3100007710 160043 443451 Sao francisco PT Equipado Abastecimento múltiplo DELTA SERVIÇOS 152 120.00 32.00 18.00 0.857 12 Granular
3100004760 160010 441640 Japonvar PT    152 131.00 83.64 10.75 0.096 7 Granular
3100004760 160009 441637 Japonvar PT Seco  COPASA 152 150.00     Granular
3100004760 160007 441635 Japonvar PT   COMIG 152 100.00 68.48 12.90 0.07 3.88 Granular
3100004760 160003 441632 Japonvar PT   HIDRORIZONTE 152 80.00 45.86 22.85 0.203 4.68 Granular
3100004760 160000 441630 Japonvar PT Seco  HIDROPOCOS LTDA 152 75.00     Granular
3100013780 155956 441624 Japonvar PT Seco   152      Granular
3100013790 155953 441614 Japonvar PT Seco   152      Granular
3100006160 155910 441707 Japonvar PT   HIDROPOÇOS 152 48.00 9.05 8.05 14.4 14.4 Granular
3100000450 155835 445128 Sao francisco PT Equipado  DNOCS 152 210.00 150.00 16.00 0.01 1 Granular
3100019630 155739 441929 Japonvar PT   FUAD RASSI 152 102.00 36.80 4.12 0.224 7.31 Granular
3100018300 155728 441912 Japonvar PT   COPASA 152 120.00     Granular
3100013790 155727 441530 Japonvar PT Seco  MECAR 152 120.00     Granular
3100018300 155725 441859 Japonvar PT   COPASA 152 132.00     Granular
3100018300 155719 441903 Japonvar PT   COPASA 152 150.00 69.20 1.53 0.133 9 Granular
3100018310 155717 441910 Japonvar PT   COPASA 152 142.00     Granular
3100018300 155715 441854 Japonvar PT   COPASA 152 150.00 41.54 8.31 0.803 26.68 Granular
3100013790 155713 441540 Japonvar PT Parado  MECAR 152 120.00     Granular
3100018310 155713 441844 Japonvar PT   COPASA 152 120.00 58.70 13.68 0.485 21.82 Granular
3100013770 155711 442013 Japonvar PT Equipado  CODEVASF 152 102.00 72.00 28.00 0.03 1.32 Granular
3100000450 155607 443008 Sao francisco PT Equipado  DNOCS 152 184.40 90.00 26.50 0.03 2 Granular
3100019630 155513 442114 Japonvar PT   FUAD RASSI 152 102.00 57.48 5.87 0.075 3.89 Granular
3100000450 155514 444824 Sao francisco PT Equipado  DNOCS 152 99.00 45.00 29.00 0.19 3 Granular
3100013790 155510 442111 Japonvar PT Equipado Abastecimento doméstico  152 108.00     Granular
3100006810 155500 445500 Sao francisco PT Seco  FUAD RASSI 152 102.00     Granular
3100018300 155446 441808 Lontra PT   COPASA 152 150.00     Granular
3100018300 155443 441808 Lontra PT   COPASA 152 150.00     Granular
3100014080 155441 441801 Lontra PT Não instalado   152      Granular
3100014080 155432 441623 Lontra PT Não instalado  DELTA POÇOS ARTESIANOS 152 80.00 20.00 17.00 4777 14.33 Granular
3100017440 155431 443059 Sao francisco PT Seco  COPASA 152 138.00     Granular
3100006790 155430 443100 Sao francisco PT Seco  COPASA 152 84.00     Granular
3100000480 155420 441816 Lontra PT Equipado  DNOCS 152 80.00 14.00 12.00 2.5 5 Granular
3100014080 155415 441734 Lontra PT Não instalado   152      Granular
3100014080 155410 441220 Lontra PT Não instalado  DELTA POÇOS ARTESIANOS 152 105.00 58.00 0.00 0.062 3.6 Granular
3100018300 155409 441728 Lontra PT   COPASA 152 120.00 81.60 0.00 0.05 4.1 Granular
3100000460 155412 444553 Sao francisco PT Equipado  DNOCS 152 78.00  23.00  3 Granular
3100007260 155300 441600 Lontra PT Seco  FUAD RASSI 152 102.00     Granular
3100014080 155224 441758 Lontra PT Seco  CODEVASF 152 100.00     Granular
3100014070 155216 441252 Lontra PT Não instalado  FUAD RASSI 152 90.00 55.38 3.55 0.049 2.86 Granular
3100014070 155141 441626 Lontra PT Não instalado  DELTA POÇOS ARTESIANOS 152 130.00 104.00 6.40 0.013 1.24 Granular
3100006820 155129 444624 Sao francisco PT   FUAD RASSI 152 114.00 58.84 6.35 0.069 3.6 Granular
3100017450 155129 444624 Sao francisco PT   COPASA 152 114.00 73.65 15.50 0.048 2.81 Granular
3100014070 155045 441420 Lontra PT Não instalado   152      Granular
3100017440 155000 450959 Sao francisco PT   COPASA 152 150.00 99.50 31.90 0.006 0.43 Granular
3100006810 155000 444500 Sao francisco PT   COMIG 152 66.00 44.05 1.85 0.066 2.77 Granular
3100006810 155000 451000 Sao francisco PT Seco  HIDROPOÇOS 152 103.00     Granular
3100006810 155000 445000 Sao francisco PT   FUAD RASSI 152 96.00 52.12 8.85 0.071 3.09 Granular
3100017450 154958 444257 Sao francisco PT   COPASA 152 150.00 105.91 11.20 0.011 1.04 Granular
3100017440 154958 444257 Sao francisco PT   COPASA 152 84.00 43.48 17.40 0.313 8.17 Granular
3100006800 154946 444313 Sao francisco PT   HIDROPOÇOS 152 64.00 49.95 22.72 0.022 0.61 Granular
3100006800 154900 444220 Sao francisco PT   COMIG 152 60.00 24.48 23.96 20346 10.58 Granular
3100014070 154852 441604 Lontra PT Abandonado   152      Granular
3100000500 154840 441601 Lontra PT Não instalado   152 140.00  51.00  7 Granular
3100000500 154839 441601 Lontra PT Equipado  DNOCS 152 78.00 67.00 11.00 0.18 10 Granular
3100006820 154700 445710 Sao francisco PT   HIDROPOÇOS 152 102.00 57.57 5.13 0.299 15.66 Granular



Identificação Latitude Longitude Municipio Natureza Situ acao Uso Perfurador
Diâmetro 

(mm)
Profundidade 

(m)
ND (m) Ne (m)

VE 
(m3/h/m)

Vazão 
(m3/h)

Aquifero

CATÁLOGO DE PONTOS INVENTARIADOS

3100013760 154640 440859 Ibiracatu PT Equipado  HIDRÁULICA MARCOVICKS 152 60.00     Granular
3100000450 154643 443838 Pedras de maria da cruz PT Equipado  DNOCS 152 70.00 27.00 14.00 0.31 4 Granular
3100000290 154639 443045 Pedras de maria da cruz PT Equipado  DNOCS 152 96.00 72.00 14.00 0.03 2 Granular
3100000290 154506 443238 Pedras de maria da cruz PT Equipado  DNOCS 152 100.00 47.00 40.00 0.74 5.18 Granular
3100006810 154500 450500 Sao francisco PT   GEOSOL 152 70.00 51.15 16.82 0.258 8.85 Granular
3100006810 154500 445500 Sao francisco PT Seco  COMIG 152 76.00     Granular
3100017440 154500 450500 Sao francisco PT   COPASA 152 100.00 36.82 16.65 1019 20.56 Granular
3100013760 154440 441257 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico/animalDELTA POÇOS ARTESIANOS 152 120.00     Granular
3100007660 154350 440917 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 72.00 23.00 5.00 0.8 14.4 Granular
3100006800 154330 443830 Januaria    COMIG 152 60.00 24.70 12.00 0.539 6.84 Granular
3100006800 154330 444400 Januaria    COPASA 152 49.50 17.46 9.25 2503 20.55 Granular
3100013760 154206 440615 Ibiracatu PT Equipado   152      Granular
3100013320 154136 440814 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico/animal NÃO IDENTIFICADA 152 100.00     Granular
3100015050 154133 440455 Varzelandia PT Equipado Abastecimento doméstico/animal SONDACO 152 100.00     Granular
3100013310 154037 440803 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico  152      Granular
3100016920 154036 440803 Ibiracatu PT   COPASA 152 79.00 31.00 26.30 8057 37.87 Granular
3100013310 154024 440816 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento urbano COPASA 152 120.00 63.30 7.82 0.196 10.9 Granular
3100013310 154009 440853 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  152      Granular
3100016920 154009 440853 Ibiracatu PT   COPASA 152 82.50 65.28 38.30 0.075 2.02 Granular
3100013310 154009 440840 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento urbano COPASA 152 120.00 55.30 15.98 0.333 13.1 Granular
3100016920 154008 440853 Ibiracatu PT   COPASA 152 80.00 25.31 23.10 20362 45 Granular
3100013310 154006 440907 Ibiracatu PT Não instalado   152      Granular
3100013300 154002 441005 Ibiracatu PT Abandonado  NÃO IDENTIFICADA 152 96.00     Granular
3100016920 154001 441002 Ibiracatu PT   COPASA 152 79.00 69.76 2.56 0.104 6.98 Granular
3100007330 154000 441000 Ibiracatu PT Seco  AQUATERRA 152 100.00     Granular
3100014770 153957 440956 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento domésticoAQUATERRA POÇOS ARTESIANOS LTDA152 100.00 71.05 3.07 0.053 3.6 Granular
3100006800 154000 451000 Sao francisco PT Seco  COMIG 152 84.00     Granular
3100000530 153953 441002 Ibiracatu PT Abandonado  DNOCS 152 78.00 67.00 11.00 0.179 10 Granular
3100013310 153953 441002 Ibiracatu PT Seco  COPASA 152 120.00     Granular
3100013310 153951 440914 Ibiracatu PT Seco  COPASA 152 120.00     Granular
3100016910 153940 440920 Ibiracatu PT Seco  COPASA 152 120.00     Granular
3100013310 153933 440935 Ibiracatu PT Abandonado  COPASA 152 120.00 75.90 2.87 0.071 5.2 Granular
3100013320 153931 440530 Ibiracatu PT Seco  CODEVASF 152 144.00     Granular
3100013300 153930 440919 Ibiracatu PT Seco  COPASA 152 60.00     Granular
3100017440 153930 450330 Sao francisco PT   COPASA 152 70.00 23.80 4.57 1385 26.64 Granular
3100006800 153930 450330 Sao francisco PT   AQUATERRA 152 72.30 47.22 1.13 0.169 7.81 Granular
3100013310 153921 440936 Ibiracatu PT Não instalado  COPASA 152 121.00 66.00 2.60 0.063 3.99 Granular
3100013310 153914 440939 Ibiracatu PT Seco  COPASA 152 120.00     Granular
3100013320 153859 440534 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  152      Granular
3100006800 153905 445710 Sao francisco PT   FUAD RASSI 152 90.00 41.56 6.60 0.378 13.21 Granular
3100013320 153827 440552 Ibiracatu PT Seco  CODEVASF 152 100.00     Granular
3100016920 153825 440813 Ibiracatu PT   COPASA 152 95.00 20.54 19.80 54054 40 Granular
3100013320 153758 440543 Ibiracatu PT Seco  CODEVASF 152 100.00     Granular
3100013320 153715 440440 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  152      Granular
3100014620 153650 440234 Varzelandia PT Equipado Doméstico/irrigação/animal ROAD 152 120.00 60.84 5.20 0.518 28.8 Granular
3100007280 153632 441905 Pedras de maria da cruz PT   FUAD RASSI 152 56.00 25.20 19.10 0.495 3.02 Granular
3100000270 153611 441916 Pedras de maria da cruz PT Equipado  DNOCS 152 85.00 31.00 24.00 1.18 8.28 Granular
3100013330 153607 440631 Ibiracatu PT Não instalado   152      Granular
3100016920 153607 440630 Ibiracatu PT   COPASA 152 100.00 70.61 27.35 0.041 1.76 Granular
3100013330 153541 440537 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento urbano COPASA 152 81.00 49.00 8.23 0.268 10.91 Granular
3100007710 153542 441413 Pedras de maria da cruz PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 78.00     Granular
3100013320 153537 440534 Ibiracatu PT Não instalado  NÃO IDENTIFICADA 152 100.00     Granular
3100013320 153534 440527 Ibiracatu PT Obstruído  CAMIG 152 100.00     Granular
3100013320 153532 440530 Ibiracatu PT Obstruído  DNOCS 152 100.00     Granular
3100016920 153532 440530 Ibiracatu PT   COPASA 152 81.00 67.50 14.90 0.013 0.68 Granular
3100014620 153512 440231 Varzelandia PT Equipado Abastecimento doméstico  152      Granular
3100017210 153512 440231 Varzelandia PT   COPASA 152 60.40 45.27 5.23 0.086 3.46 Granular
3100007660 153512 440731 Pedras de maria da cruz PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 100.00     Granular
3100007150 153500 440530 Ibiracatu PT Seco  COPASA 152 90.00     Granular
3100013330 153440 440459 Ibiracatu PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  152      Granular
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3100007710 153410 442115 Pedras de maria da cruz PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 54.00     Granular
3100014620 153350 440255 Varzelandia PT Equipado Abastecimento doméstico/animal  152      Granular
3100007590 153342 440259 Varzelandia PT  Abastecimento múltiplo  152      Granular
3100014620 153309 440202 Varzelandia PT Equipado Abastecimento doméstico  152      Granular
3100005740 153210 442400 Januaria PT   SONDACO 152 80.00 39.25 7.00 0.128 4.14 Granular
3100016490 153033 452406 Chapada gaucha PT   COPASA 152 118.50 62.56 24.90 0.516 19.44 Granular
3100016490 153032 452356 Chapada gaucha PT   COPASA 152 116.90 56.90 11.06 0.413 18.94 Granular
3100000280 152929 442148 Januaria PT Não instalado   152 130.00 124.00 6.00 0.03 4 Granular
3100000280 152927 442148 Januaria PT Não instalado   152 54.00 45.00 9.00 0.17 6 Granular
3100000280 152927 442147 Januaria PT Não instalado  DNOCS 152 95.00 86.00 45.50 0.12 5 Granular
3100000280 152926 442148 Januaria PT Equipado  COPASA 152 54.00 19.50 3.80 6.37 100 Granular
3100007160 152900 435630 Jaiba PT   GEOSOL 152 79.80 42.98 17.25 0.294 7.56 Granular
3100000550 152859 435449 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 58.00 28.40 26.50 3.46 6.58 Granular
3100000520 152833 435602 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 62.00 19.00 16.00 2.93 8.78 Granular
3100000270 152628 440838 Pedras de maria da cruz PT Equipado  DNOCS 152 46.00 20.20 11.80 0.71 6 Granular
3100000540 152623 435426 Jaiba PT Equipado   152 50.00  13.50  16 Granular
3100000540 152605 435552 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 54.00 12.00 5.00 2.14 15 Granular
3100000540 152541 435332 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 72.50 41.10 25.80 0.21 3.16 Granular
3100000550 152537 435524 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 50.00 12.00 11.00 8 8 Granular
3100000270 152519 440816 Pedras de maria da cruz PT Equipado  DNOCS 152 63.00 22.00 21.00 12 12 Granular
3100000540 152508 435531 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 63.00 24.00 20.00 2.5 10 Granular
3100000540 152434 435526 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 100.00 48.50 45.00 1.48 5.18 Granular
3100000050 152413 440353 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 120.00 62.00 57.00 1.24 6.19 Granular
3100000540 152411 435729 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 80.00 30.00 29.00 9.28 9.28 Granular
3100000050 152406 440216 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 120.00  60.00  5 Granular
3100000540 152355 435604 Jaiba PT Equipado   152 60.00    12 Granular
3100000540 152355 435602 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 76.50 33.00 27.00 1.33 8 Granular
3100007680 152402 443141 Januaria PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 70.00     Granular
3100000540 152353 435652 Itacarambi PT Não instalado  DNOCS 152 69.00 17.00 14.00 4.39 13.17 Granular
3100000050 152345 440451 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 90.00  40.00  5.29 Granular
3100000270 152342 440926 Pedras de maria da cruz PT Equipado  DNOCS 152 45.00 10.00 6.00 3.25 13 Granular
3100016480 152347 444606 Bonito de minas PT   COPASA 152 62.00 16.29 13.25 9474 28.8 Granular
3100000050 152325 440249 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 161.00 85.00 54.00 0.06 2 Granular

3100000270 152248 441631 Januaria
Poço 

escavado(caci
mba/cisterna)

Equipado   1200 7.00  5.25   Granular

3100000350 152119 435441 Jaiba PT Equipado   152 50.00 21.00 19.00 4.32 8.64 Granular
3100000050 152112 435629 Itacarambi PT Equipado   152 90.00 48.00 47.00 7 7 Granular
3100016480 152034 444456 Bonito de minas PT    152      Granular
3100000050 152002 435544 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 70.00 30.00 21.00 0.72 6.5 Granular
3100005740 152000 451000 Januaria PT   FUAD RASSI 304 84.00 48.30 4.60 0.445 19.44 Granular
3100000040 151943 435835 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 60.00     Granular
3100016480 151948 444506 Bonito de minas PT Seco  COPASA 152 102.00     Granular
3100000070 151935 435452 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 29.00  10.00  14 Granular
3100000070 151935 435946 Itacarambi PT Equipado   152 80.00    10 Granular
3100016480 151934 444520 Bonito de minas PT   COPASA 152 102.00 17.58 15.65 18653 36 Granular
3100016480 151920 444454 Bonito de minas PT Seco  COPASA 152 126.00     Granular
3100000280 151916 444532 Bonito de minas PT Equipado   203 65.00 23.42 21.05 1.75 4.14 Granular
3100007670 151909 441100 Januaria PT  Abastecimento múltiplo  152      Granular
3100016480 151909 443939 Bonito de minas PT   COPASA 152 120.00 78.68 3.05 0.019 1.44 Granular
3100016480 151904 443941 Bonito de minas PT   COPASA 152 137.00 102.54 1.20 0.009 0.9 Granular
3100000060 151855 435657 Itacarambi PT Equipado   152      Granular
3100000310 151839 435414 Jaiba PT Equipado   152 60.00 19.00 17.00 5.63 11.26 Granular
3100000050 151839 435547 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 87.50  26.70  7 Granular
3100000060 151839 435545 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 71.00 18.70 18.50 70 14 Granular
3100000040 151813 435651 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 60.00    10 Granular
3100000060 151810 435803 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 203 100.00 42.00 38.00 1.41 5.65 Granular
3100005730 151810 451005 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 203 32.85 20.82 13.43 0.691 5.11 Granular
3100007530 151805 444337 Bonito de minas PT  Abastecimento múltiplo  0      Granular
3100000280 151755 442456 Conego marinho PT Equipado  DNOCS 152 50.00 14.50 14.00 28.8 14.4 Granular
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3100000060 151746 435649 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 203 75.00  31.00  8 Granular
3100016490 151741 453741 Chapada gaucha PT   COPASA 0 112.00 73.36 20.00 0.337 18 Granular
3100016490 151738 453739 Chapada gaucha PT   COPASA 203 255.00 75.55 69.10 5581 36 Granular
3100000070 151724 435754 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 80.00 32.00 28.00 2 8 Granular
3100000060 151718 435652 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 117.00  20.00  5.22 Granular
3100000070 151708 435836 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 80.00  20.50   Granular
3100007670 151702 441017 Januaria PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 60.00     Granular
3100000050 151626 435741 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 86.50 19.70 16.50 3.49 11.16 Granular
3100000040 151553 435833 Jaiba PT Equipado   152 60.00  30.70   Granular
3100000340 151522 435224 Jaiba PT Equipado   152 156.00 55.00 49.00 0.5 3 Granular
3100005720 151520 442810 Januaria PT   DNOCS 152 39.00 15.27 14.76 19333 9.86 Granular
3100005720 151510 442010 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 152 45.00 33.99 24.88 0.166 1.51 Granular
3100005730 151500 442710 Conego marinho PT   SONDACO 152 100.00 15.68 6.47 2.15 19.8 Granular
3100005740 151500 452040 Januaria PT   SONDACO 152 72.00 3.90 3.17 98.63 72 Granular
3100007530 151425 444222 Bonito de minas PT    152      Granular
3100000300 151253 434450 Jaiba PT Equipado  DNOCS 152 150.00 34.76 32.81 8.95 17.46 Granular
3100017550 151247 434507 Jaiba PT    0      Granular
3100017550 151227 434502 Jaiba PT    0      Granular
3100016490 151206 440842 Januaria PT    0      Granular
3100020200 151203 443511 Conego marinho PT   COPASA 0 150.00 85.60 2.49 0.069 5.76 Granular
3100016490 151155 440851 Januaria PT    1200      Granular
3100016480 151152 440841 Januaria PT Seco  COPASA 152 48.00     Granular
3100016480 151153 444141 Bonito de minas PT Seco  COPASA 152 120.00     Granular
3100017540 151057 434555 Jaiba PT    152      Granular
3100005600 151030 441130 Itacarambi PT   HIDROPOCOS LTDA 152 78.00 10.73 1.50 2.6 24 Granular
3100005720 151030 441230 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 152 70.00 30.52 16.00 0.899 13.06 Granular
3100005740 151033 443520 Conego marinho PT Seco  FUAD RASSI 152 60.00     Granular
3100005710 151032 443510 Conego marinho PT   FUAD RASSI 152 90.00 50.00 24.00 0.433 11.26 Granular
3100005600 151028 441132 Itacarambi PT   HIDROPOCOS LTDA 152 73.00 24.73 23.86 37609 32.72 Granular
3100005710 151030 443510 Conego marinho PT   COPASA 152 75.00 21.10 20.00 18655 20.52 Granular
3100005720 151010 450510 Januaria PT   GEOSOL 152 66.00 15.71 15.53 88889 16 Granular
3100005730 151000 451500 Januaria PT   SONDACO 152 80.00 12.20 9.05 6286 19.8 Granular
3100006030 150930 435400 Jaiba PT   GEOSOL 152 56.00 16.45 10.80 2124 12 Granular
3100016490 150816 453304 Chapada gaucha PT   COPASA 152 152.00 79.57 73.30 5742 36 Granular
3100000340 150600 440058 Jaiba PT Equipado   152 40.00 18.00 13.00 1.3 6.5 Granular
3100000060 150545 440541 Itacarambi PT Equipado   152 110.00  12.03  15 Granular
3100000060 150546 440541 Itacarambi PT Não instalado  DNOCS 152 73.00 11.48 11.00 35.42 17 Granular
3100000060 150545 440540 Itacarambi PT   DNOCS 152 70.00  10.00  4 Granular
3100006040 150532 440131 Jaiba PT   HIDROPOÇOS 152 102.50 54.24 26.00 0.255 7.2 Granular
3100006040 150530 440130 Jaiba PT   HIDROPOÇOS 152 60.00 18.59 7.95 2321 24.7 Granular
3100005590 150530 440530 Itacarambi PT   HIDROPOCOS LTDA 152 90.00 10.41 10.00 125366 51.4 Granular
3100005710 150520 451010 Januaria PT   HIDROPOCOS LTDA 152 90.00 55.15 8.75 0.208 9.64 Granular
3100005720 150510 443015 Januaria PT Seco  GEOSOL 152 80.00     Granular
3100005730 150305 453110 Chapada gaucha PT   HIDROPOCOS LTDA 152 60.00 18.95 2.10 0.82 13.82 Granular
3100016490 150253 453056 Chapada gaucha PT   COPASA 152 94.00 13.54 4.57 4.72 42.34 Granular
3100020200 150207 453506 Chapada gaucha PT   COPASA 152 128.00 9.30 2.15 5538 39.6 Granular
3100000050 150048 440345 Itacarambi PT Equipado   152 63.00 15.00 13.00 3.9 7.8 Granular
3100000050 150047 440345 Itacarambi PT Equipado  T - JANNER 152 70.00 20.90 20.50 25.65 10.26 Granular
3100000060 150047 440344 Itacarambi PT Equipado  DNOCS 152 90.00 30.00 28.50 3.33 5 Granular
3100007670 150034 442458 Januaria PT Equipado Abastecimento múltiplo CODEVASF 152 90.00     Granular
3100007680 145925 442759 Januaria PT  Abastecimento múltiplo  152      Granular

3100000270 145907 442707 Januaria
Poço 

escavado(caci
mba/cisterna)

Equipado   1200 6.00  4.00   Granular

3100005600 145739 440148 Sao joao das missoes PT Abandonado  FUAD RASSI 152 100.00     Granular
3100005600 145735 440155 Sao joao das missoes PT   HIDRORIZONTE 152 60.00 24.00 21.00 3213 9.64 Granular

3100000060 145720 440405 Sao joao das missoes
Poço 

escavado(caci
mba/cisterna)

Não instalado   1000 35.00  32.00   Granular

3100005590 145648 440430 Sao joao das missoes PT Seco  HIDROPOCOS LTDA 152 57.00     Granular
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3100005590 145646 440429 Sao joao das missoes PT Seco  GEOSOL 152 110.00     Granular
3100005600 145530 440340 Sao joao das missoes PT   COMIG 152 54.00 12.00 11.00 14.4 14.4 Granular
3100006040 145502 442003 Sao joao das missoes    COPASA 152 144.00 92.34 37.00 0.051 2.8 Granular
3100006040 145501 442001 Sao joao das missoes PT Seco  COPASA 152 120.00     Granular
3100006040 145500 442000 Sao joao das missoes PT Seco  COPASA 152 114.00     Granular
3100018450 145132 435525 Matias cardoso PT Seco   152      Granular
3100007270 145120 435530 Matias cardoso PT   GEOSOL 203 61.00 14.53 14.32 228667 48.02 Granular
3100018450 145114 435525 Matias cardoso PT   COPASA 152 70.00 12.77 12.66 505273 55.58 Granular
3100018350 145106 440425 Manga PT    0      Granular
3100017460 144638 440520 Manga PT   COPASA 0 96.00 64.54 30.39 0.159 5.44 Granular
3100017460 144638 440522 Manga PT   COPASA 152 144.00 92.34 37.00 0.051 2.81 Granular
3100017460 144638 440521 Manga PT   COPASA 0 84.00 17.22 14.10 8237 25.7 Granular
3100017460 144638 440520 Manga PT Seco  COPASA 152 114.00     Granular
3100017460 144637 440522 Manga PT   HIDROPOÇOS 0 91.00 43.60 29.50 0.743 10.48 Granular
3100017460 144637 440521 Manga PT Seco  COPASA 152 120.00     Granular
3100017460 144636 440521 Manga PT   HIDROPOÇOS 0 79.50 20.98 17.58 3082 10.48 Granular

3100000310 144536 440426 Manga
Poço 

escavado(caci
mba/cisterna)

Equipado   0 7.50  6.20   Granular

3100000310 144448 435618 Manga PT Não instalado   0 93.00  9.00   Granular
3100006020 144431 435800 Manga PT   HIDROPOÇOS 152 82.00 39.48 6.00 3584 120 Granular
3100006020 144431 435801 Manga PT   HIDROPOÇOS 203 60.45 24.00 19.26 4603 21.82 Granular
3100006020 144430 435800 Manga PT   HIDROPOÇOS 304 62.00 42.80 21.96 0.328 6.84 Granular
3100006020 144430 435802 Manga PT   HIDROPOÇOS 152 63.77 33.20 19.12 1.46 20.56 Granular
3100019560 144421 444009 Conego marinho PT   HIDROCON 152 75.00 6.65 1.20 2998 16.34 Granular
3100006210 144415 444006 Conego marinho PT   SONDACO 152 66.20 37.80 1.00 0.631 23.22 Granular
3100006040 144000 435700 Manga PT Seco  FUAD RASSI 254 84.00     Granular
3100018130 143952 443451 Montalvania PT   COPASA 152 150.00 13.53 2.60 5489 60 Granular
3100006030 143930 442200 Miravania PT Seco  HIDROPOÇOS 152 70.00     Granular
3100007570 143846 440205 Manga PT Equipado  NÃO IDENTIFICADA 152 90.00     Granular
3100006030 143800 440120 Manga PT   HIDROPOÇOS 152 60.00 18.36 14.00 1601 6.98 Granular
3100018130 143717 443333 Montalvania PT   COPASA 152 120.00 70.29 1.20 0.213 14.69 Granular
3100018130 143711 443337 Montalvania PT   COPASA 152 120.00 12.02 9.15 25087 72 Granular
3100006200 143500 443300 Montalvania PT   CPRM 152 51.20 37.57 9.38 0.039 1.11 Granular
3100006210 143200 443100 Montalvania PT Seco  FUAD RASSI 152 96.00     Granular
3100006200 143200 443200 Montalvania  Seco  CPRM 152 62.00     Granular
3100018280 143118 443805 Montalvania PT   COPASA 152 51.00 29.12 29.02 218.2 21.82 Granular
3100006190 143100 442700 Montalvania  Seco  CPRM 152 100.00     Granular
3100006200 143100 442800 Montalvania PT Seco  GEOSOL 152 110.00     Granular
3100000350 143043 440848 Manga PT Equipado  DNOCS 152 77.00 7.00 5.00 2.5 5 Granular
3100019640 142946 435534 Juvenilia PT   COPASA 152 66.00 21.40 19.25 22321 47.99 Granular
3100006200 142901 443102 Montalvania PT   GEOSOL 152 50.00 2.78 1.90 23352 20.55 Granular
3100006200 142900 443100 Montalvania PT Seco  CPRM 152 81.00     Granular
3100006030 142801 435701 Juvenilia PT   DNOCS 152 78.00 50.33 3.78 0.073 3.42 Granular
3100006030 142800 435700 Juvenilia PT Seco  AQUATERRA 152 102.00     Granular
3100006210 142801 443200 Montalvania PT Seco  FUAD RASSI 152 84.00     Granular
3100006200 142800 443200 Montalvania PT Seco  DNOCS 152 102.00     Granular
3100006030 142600 435200 Manga PT   AQUATERRA 152 51.00 34.45 6.43 0.288 8.06 Granular
3100006190 142020 434900 Juvenilia PT   HIDROPOÇOS 152 80.00 34.73 3.20 0.306 9.64 Granular
3100006030 142000 435500 Juvenilia PT Seco  HIDROPOÇOS 152 60.00     Granular
3100019640 141637 440952 Juvenilia PT   COPASA 152 120.00     Granular
3100007540 160831 442728 Brasilia de minas PT Equipado Abastecimento múltiplo DNOCS 152 132.00 90.00 8.00 0.016 1.32 Granular





ANEXO G: MMAPA DOSS POÇOS DE CAPTAAÇÃO SUBTERRÂNNEA NA BACIA SF9
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Fonte de dados:
- Captações: IGAM, SIAGAS
- Hidrografia: IGAM
- Limite Estadual: IBGE

Anexo G - Mapa dos Poços
de Captação Subterrânea

V:\IGAM_Igam\734 PRH SF8 e SF9\Relatorios\SIG\SIG_SF9\Mxd\Captações_Subterraneas_SF9_A3

Elaboração: Isabel Rekowsky Data: 25/08/2011
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ANEXO II: VAZÕESS SUPERFFICIAIS OUUTORGADDAS NA BACIA SF9
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Vazões superficiais outorgadas na SF9 

Vazões Outorgadas Superficiais - SF9 

Órgão 
gestor  Empreendedor Finalidade Unidade de 

análise Vazão (m³/s)  

IGAM Companhia De Saneamento de Minas Gerais Abastecimento público Alto Carinhanha 0,005 

IGAM Companhia De Saneamento de Minas Gerais Abastecimento público Alto Carinhanha 0,015 

IGAM Evandro Bonfim de Oliveira Irrigação Alto Carinhanha 0,039 

IGAM Construtora Cowan S.A. Outros Pandeiros 0,017 

IGAM Agropecuária Ouro Preto Consumo humano Pandeiros 0,014 

IGAM Prefeitura Municipal de Januaria Abastecimento público Pandeiros 0,000 

IGAM Companhia de Saneamento de Minas Gerais Abastecimento público Acaraí 0,0060 

IGAM Adhemar de Gobbi Irrigação Acaraí 0,1000 

IGAM Luiz Gandra Bittenco Irrigação Acaraí 0,0069 

IGAM Prefeitura Municipal Abastecimento público Pardo 0,006 

IGAM Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária Consumo humano Alto Carinhanha 0,000 

IGAM Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária Consumo humano Alto Carinhanha 0,001 

IGAM Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária Consumo humano Alto Carinhanha 0,001 

IGAM Antônio Horácio Sales Dessedentação de 
animais 

Alto Carinhanha 0,004 

IGAM Antônio Horácio Sales Irrigação Alto Carinhanha 0,027 

IGAM Antônio Horácio Sales Irrigação Alto Carinhanha 0,027 

IGAM Antônio Horácio Sales Irrigação Alto Carinhanha 0,027 

IGAM Dionísio Rodrigues dos Santos Irrigação Alto Carinhanha 0,035 

IGAM Companhia de Saneamento de Minas Gerais - COPASA Abastecimento público Alto Carinhanha 0,050 

IGAM Renato Pedrosa Batista Irrigação Alto Carinhanha 0,090 

ANA Maria da Glória Botelho Prado Irrigação Alto Carinhanha 0,510 

ANA Fernando Prado Irrigação Alto Carinhanha 0,255 

ANA CINGREPE - Companhia Industrial de Agricultura Irrigação Alto Carinhanha 2,778 

ANA Companhia de Saneamento De Minas Gerais - COPASA Abastecimento público Baixo Carinhanha 0,018 

ANA Inácio Paz de Lira Júnior Irrigação Baixo Carinhanha 0,028 

ANA Rogério Cabral Henrique Irrigação Baixo Carinhanha 0,528 

ANA Prefeitura Municipal de Pedras de Maria Da Cruz Abastecimento público São Francisco 0,008 

ANA Companhia de Saneamento De Minas Gerais - COPASA Abastecimento público São Francisco 0,089 

ANA Companhia de Saneamento De Minas Gerais - COPASA Abastecimento público São Francisco 0,006 

ANA Companhia de Saneamento De Minas Gerais - COPASA Abastecimento público São Francisco 0,006 

ANA Companhia de Saneamento De Minas Gerais - COPASA Abastecimento público São Francisco 0,017 

ANA Brasnica Frutas Tropicais Ltda Irrigação São Francisco 0,084 

ANA Dosanko Frutas Tropicais Ltda. Irrigação São Francisco 0,215 

ANA Fazenda do Cantagalo Ltda. Irrigação São Francisco 4,444 

ANA Outorga Rodolpho Velloso Rebello Irrigação São Francisco 0,389 

ANA Helton Jun Yamada, Denis Keidi Yamada e Tony Ya Irrigação São Francisco 0,156 

ANA São Franciscoirrigação S.A Irrigação São Francisco 0,729 

ANA Junco Agronegócios Ltda Irrigação São Francisco 0,083 

ANA ICIL  Indústria e Comércio Itacambi S/A Irrigação São Francisco 1,029 



Vazões Outorgadas Superficiais - SF9 

Órgão 
gestor  Empreendedor Finalidade Unidade de 

análise Vazão (m³/s)  

ANA Agropecuária Varzelândia S/A  Agropeva Irrigação São Francisco 0,515 

ANA Colonial Agropecuária Ltda Irrigação São Francisco 0,641 

ANA Eduardo Lopes Cançado Irrigação São Francisco 0,029 

ANA Cros Agroindustrial Ltda Irrigação São Francisco 0,275 

ANA João Farid Ananias Irrigação São Francisco 0,389 

ANA Casa Genésio Tolentino Ltda Irrigação São Francisco 0,324 

ANA Adelício Rodrigues de Aquino Irrigação São Francisco 0,030 

ANA Joaquim Rodrigues Almeida Irrigação São Francisco 0,008 

ANA Centro Federal de Educação Tecnológica de Januá Irrigação São Francisco 0,013 

ANA Wildebrando Geraldo do Prado Irrigação São Francisco 0,021 

ANA Agropasto Agricultura e Pecuária Ltda. Irrigação São Francisco 0,394 

ANA Manoel Alves de Araújo Irrigação São Francisco 0,025 

ANA Edson Raimundo de Souza Irrigação São Francisco 0,020 

ANA Nilson Reis Ferreira Irrigação São Francisco 0,027 

ANA CEA Construções Empreendimentos e Administraçõe Irrigação São Francisco 0,008 

ANA Associação Comunitária dos Produtores da Veredi Irrigação São Francisco 0,010 

ANA Mineração Santos e Paraíso Ltda Mineração São Francisco 0,003 

ANA Construtora Novais Ltda. Mineração São Francisco 0,025 

ANA Transporte Fluvial Moura Ltda Mineração São Francisco 0,002 

 





ANNEXO J: NNOTA TÉCCNICA DICC/DVRU Nºº 07/20006
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Instituto Mineiro de Gestão das Águas 
 

NOTA TÉCNICA 

DIC/DvRU Nº 07/2006 

REFERÊNCIA: Subseção V da Lei nº13199/99 

ASSUNTO: Definição de procedimentos para emissão da Declaração de Área de Conflito - 
DAC 

Considerando que a subseção V da Lei 13199 de 29 de janeiro de 1999 dispõe sobre a 
Outorga dos Direitos de Uso de recursos Hídricos; 

Considerando que o artigo 17 da referida lei prevê que o regime de Outorga de Direito de Uso 
de Recursos Hídricos do Estado tem por objetivo assegurar os controles quantitativo e qualitativo 
dos usos da água e o efetivo exercício dos direitos de acesso à água; 

Considerando que se observa em muitas regiões do Estado uma disputa crescente pelo direito 
de uso do recurso hídrico em função de alta demanda e baixa oferta de água seja por situações 
ambientais ou econômicas e considerando que para regiões em conflito pelo uso da água o IGAM 
recomenda  que seja realizado um processo único de outorga que contemple todos os usuários da 
bacia, de maneira a adequar os usos à disponibilidade hídrica existente sem ultrapassar a 
capacidade dos mananciais mantendo o fluxo residual de água a jusante das captações.  

O IGAM define os procedimentos para formalização de processo único de Outorga de Direito 
de Uso de Recursos Hídricos. 

Quando da verificação de conflito pelo uso da água o interessado em realizar captação de água 
em determinada bacia ou micro-bacia deverá solicitar ao IGAM, através de oficio encaminhado a 
Diretoria de Instrumentalização e Controle, a Declaração de Área de Conflito. O oficio deverá conter 
as seguintes informações: 
 
1.   Curso de água; 
2.   Município; 
3.   Coordenadas geográficas do ponto mais a jusante da área de interesse;                                                                             
4.   Relação de usuários (outorgados ou não); 
5.   Número de intervenções por modalidade de uso; 
6.   Endereço de correspondência para envio do DAC/IGAM. 
 

O IGAM através destas informações irá verificar se aquela bacia hidrográfica é uma área de 
potencial conflito. Se constatada a situação o IGAM emitirá a Declaração de Área de Conflito. 

No ato do preenchimento do FCEI o interessado em formalizar o processo único de outorga 
deverá informar o número do DAC emitido para bacia. 

 

AUTOR/ DIVISÃO: Jeane Dantas de Carvalho Tobelem / DvRU 

DATA DE EMISSÃO: 10/10/2006 Visto Direção:   Folha 01 
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Consulta Pública: Diagnóstico
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São Francisco  – MG  |  Setembro  |  2011

Consulta Pública: Diagnóstico
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Consulta Pública: Diagnóstico

Concorrência: Edital 006/2010;

Dados do Contrato

Objeto: Elaboração do Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH) da Bacia

Hidrográfica dos Afluentes Mineiros do Rio Urucuia (SF8) e Afluentes

Mineiros do Médio São Francisco (SF9);

Contrato 2241.0101.08.2010;

Data de assinatura do contrato: 27/09/2010;

Data de início dos serviços: 25/04/2011;

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

ç ;

Prazo de vigência: 12 meses.

Consulta Pública: Diagnóstico
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Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Lei 9.433, de 08 de janeiro de 1997: institui a Política Nacional de
Recursos Hídricos – PNRH e o Sistema Nacional de Gerenciamento dos
Recursos Hídricos – SNGRH.

• Considera a água um bem ambiental;
• A água é também um bem econômico: apresenta características de

escassez em função dos usos que dela são feitos, confrontados
com sua disponibilidade, tanto em termos de quantidade, como de
qualidade.

• A água é de domínio da União e dos Estados, sendo, portanto
públicas.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Objetivos: assegurar a necessária disponibilidade de água, em padrões
de qualidade adequados aos respectivos usos – uso sustentável.
Instrumentos: Planos de Recursos Hídricos, enquadramento dos
corpos de água em classes, outorga dos direitos de uso de recursos
hídricos, cobrança pelo uso de recursos hídricos e Sistema de
Informações sobre Recursos Hídricos.
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Consulta Pública: Diagnóstico

Plano de Recursos Hídricos de Minas Gerais

• O PERH de Minas Gerais foi instituído pela da Lei Estadual 13.199/1999

• Objetivo: orientar as políticas públicas de recursos hídricos nos âmbitos das
bacias hidrográficas do estado

• Devem ser constantemente aprimorados, atualizados, corrigidos e
aprofundados, na medida das possibilidades e das demandas, constituindo-se
em processo permanente de planejamento.

• A elaboração dos planos é, também, apoiada pela participação ampla da
sociedade

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

• Outorga do uso

• O reconhecimento do valor econômico da água: cobrança pelo seu uso.
Instrumento de racionalização, e geração de recursos financeiros, por
parte dos usuários (e com o controle destes), para emprego em ações
voltadas à gestão dos recursos hídricos na bacia hidrográfica em que
são gerados

Consulta Pública: Diagnóstico

A Bacia SF9 no Contexto da Bacia do São Francisco

No contexto da bacia do rio São Francisco, os rios da UPGRHS SF9 são alguns 
dos seus 168 afluentes. Desses afluentes 99 são perenes e 69 são intermitentes. 
Os mais importantes formadores do São Francisco com regime perene são os rios 
Paracatu Urucuia Carinhanha Corrente e Grande pela margem esquerda e dasParacatu, Urucuia, Carinhanha, Corrente e Grande, pela margem esquerda, e das 

Velhas, Jequitaí e Verde Grande, pela margem direita.

Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco 
(2004-2013)

Diagnóstico: a bacia do rio São Francisco apresenta atualmente conflitos de interesses
na gestão, aproveitamento e restrições de uso dos recursos hídricos, principalmente
entre os maiores usuários, e conflitos entre demandas para usos consultivos e
qualidade inadequada das águas.

P d R it li ã d B i Hid áfi d Ri Sã F i (PRSF)

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (PRSF)
• prazo de execução: 20 anos
• 2004-2006: revitalização e recuperação do rio São Francisco; monitoramento da
qualidade da água; reflorestamento de nascentes, margens e áreas degradadas; e
controle de processos erosivos para conservação de água e do solo
• 2007-2010: obras de saneamento básico (resíduos sólidos, esgoto), contenção de
barrancos e de controle de processos erosivos, melhoria da navegabilidade e
recuperação de matas ciliares
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Consulta Pública: Diagnóstico
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Consulta Pública: Diagnóstico

Distribuição dos Municípios nas Sub‐Bacias

23 Municípios na UPGRH SF9

17 Sedes Municipais nas Sub‐Baciasp

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: Diagnóstico

Localização e Divisão em Sub‐Bacias
Sub-Bacia Sigla Área (km²) (%)

Acaraí AR 1.927,93 6,19
Alto Carinhanha AC 7.092,96 22,79
Baixo Carinhanha BC 3.368,88 10,82
Cruz CR 2 080 69 6 68Cruz CR 2.080,69 6,68
Mangal MN 2.771,00 8,90
Pandeiros PN 4.371,56 14,04
Pardo PR 3.300,77 10,60
Peruaçu PE 2.667,14 8,57
São Pedro SP 2.106,57 6,77
Tapera TP 1.438,91 4,62
Bacia hidrográfica dos
afluentes mineiros do
médio São Francisco

SF9 31.126,42 100

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Vistoria de Campo

• Terrestre: 01 a 05 de 
agosto de 2011

Aé 11 12 d• Aéreo: 11 e 12 de 
agosto de 2011

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: Diagnóstico
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Consulta Pública: Diagnóstico

Aspectos Metodológicos

Imagens LANDSAT TM 5

Resolução espacial: 30 metros

Classes Consideradas
Cobertura Natural Uso Antrópico

Área Úmida Agropecuária
Afloramento Rochoso Agricultura Irrigada

Data das imagens: junho e julho de 2010

Levantamentos de campo: agosto de 2011

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

g g
Hidrografia Queimada
Mata Ciliar Silvicultura

Campo Cerrado Área Urbana
Cerrado -

Floresta Estacional -
Vereda -
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Consulta Pública: Diagnóstico

Imagens das Classes de Uso – Cobertura Natural

Áreas Úmidas
Hidrografia

Afloramentos Rochosos

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Imagens das Classes de Uso – Cobertura Natural

Mata Ciliar
Cerrado

Campo Cerrado

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: Diagnóstico

Imagens das Classes de Uso – Cobertura Natural

Floresta Estacional

Veredas

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Imagens das Classes de Uso – Usos Antrópicos

Agropecuária

Queimada

Agricultura Irrigada

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: Diagnóstico

Imagens das Classes de Uso – Usos Antrópicos

Silvicultura

Área Urbana

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Mapa de Uso do Solo

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Resultado

Classe
Área 
Total 
(km²)

Área 
Relativa 

(%)
Área Úmida 1 173 22 3 77%Área Úmida 1.173,22 3,77%

Afloramento Rochoso 278,14 0,89%
Hidrografia 229,13 0,74%
Mata Ciliar 667,91 2,15%

Campo Cerrado 8.012,23 25,74%
Cerrado 1.1381,79 36,57%

Floresta Estacional 1.645,45 5,29%
Vereda 1.026,28 3,30%

Agropecuária 6.134,55 19,71%
Agricultura Irrigada 390 05 1 25%

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Agricultura Irrigada 390,05 1,25%
Queimada 3,59 0,01%
Silvicultura 124,66 0,40%

Área Urbana 59,41 0,19%
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Consulta Pública: Diagnóstico

Resultado
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Altimetria

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Declividades
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Geomorfologia

Superfície tabular  reelaborada, com cultivo 
de eucalipto, Sub-bacia Alto
Carinhanha.Bonito de Minas.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Vertentes ravinadas em vales encaixados e 
cristas esparsas, município de Chapada Gaúcha, 
sub-bacia Pardo.
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Geologia
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Pedologia

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Aptidão Agrícola
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Biomas e Vegetação

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Áreas Protegidas

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Nome Administração
Área na 
bacia 
km²

% sobre 
total da UC

APA Bacia do rio Pandeiros Estadual 3.719,2 100,0
APA Cavernas do Peruaçu Federal 840 8 74 9

Áreas Protegidas

APA Cavernas do Peruaçu Federal 840,8 74,9
APA Cochá e Gibão Estadual 2.841,5 99,8
APA Serra do Sabonetal Estadual 725,5 83,8
Parque Estadual Lagoa do Cajueiro Estadual 186,6 90,1
Parque Estadual Mata Seca Estadual 103,0 100,0
Parque Estadual Serra das Araras Estadual 135,4 100,0
Parque Estadual Veredas do Peruaçu Estadual 312,3 100,0
Parque Nacional Cavernas do Peruaçu Federal 564,1 100,0
Parque Nacional Grande Sertão Veredas Federal 918,2 39,8
Refúgio Estadual de vida silvestre rio Pandeiros Estadual 61,0 100,0
REBIO Jaíba Estadual 1,2 1,9
REBIO Serra Azul Estadual 38,4 100,0
RDS Veredas do Acari Estadual 511 2 87 0Sub-bacia UC – PI

k ²
UC – US

k ²
TI

k ²
Total
k ²

%
S b b i

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

RDS Veredas do Acari Estadual 511,2 87,0
Terra Indígena Xacriabá Federal 461,9 100,0
Terra Indígena Xacriabá-Rancharia Federal 67,9 100,0

km² km² km² km² Sub-bacia
Acaraí 358,3 358,3 18,6
Alto Carinhanha 918,2 2.849,1 3.767,3 53,1
Baixo Carinhanha 163,3 4,7 168,0 5,0
Cruz 144,7 26,0 170,7 8,2
Mangal 2,6 2,6 0,1
Pandeiros 77,5 3.668,7 3.746,2 85,7
Pardo 135,4 168,7 304,1 9,2
Peruaçu 711,9 837,3 529,8 2.079,0 77,9
São Pedro 6,6 231,9 238,4 11,3
Tapera 162,7 491,0 653,7 45,4
Total 11.488,4 36,9

Consulta Pública: Diagnóstico

S b b i Área Total APP Total APP/Sub-bacia Cobertura Natural
APP %

Uso do Solo nas APPs

Sub-bacia km² km² % na APP
km²

%

Acaraí 1.927,9 75,2 3,9 67,1 89,2
Alto Carinhanha 7.093,0 183,2 2,6 163,7 89,3
Baixo Carinhanha 3.368,9 94,5 2,8 80,1 84,7
Cruz 2.080,7 63,4 3,0 49,2 77,6
Mangal 2.771,0 103,8 3,7 80,2 77,3
Pandeiros 4.371,6 109,0 2,5 106,5 97,7
Pardo 3.300,8 135,2 4,1 120,8 89,3
Peruaçu 2.667,1 61,4 2,3 41,3 67,2
São Pedro 2.106,6 82,0 3,9 71,6 87,2

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

, , , , ,
Tapera 1.438,9 21,4 1,5 12,5 58,5
Total 31.126,4 929,2 3,0 792,8 85,3
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Recursos Minerais

l á

Principais Minérios: calcário, manganês e fosfato;
Minerais usados como agregados na construção civil: 
areia, brita, cascalho e argila. 
O ê i d i é i d h b b f Relação de processos minerários

classificados por fase de 
tramitação no DNPM

Fase do Processo TOTAL 

Concessão de Lavra 05 

Licenciamento 12 

Autorização de Pesquisa 254 

Registro de Extração 01

Ocorrências de minério de chumbo, cobre, ferro e ouro. 
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Autorizações de Pesquisa na Bacia do 
Médio São Francisco – SF09

Registro de Extração 01 

Requerimento de Registro de Extração 10 

Requerimento de Lavra 05 

Requerimento de Licenciamento 15 

Requerimento de Pesquisa 189 

Disponibilidade 23 

TOTAL 514 

Consulta Pública: Diagnóstico

Recursos Minerais: gás natural

Municípios 

abrangidos:

Chapada GaúchaChapada Gaúcha,

Januária, 

Pedras de Maria da 

Cruz, e

São Francisco;

Empresas 

ganhadoras da

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Mapa dos blocos licitados para pesquisa e prospecção de gás natural (ANP 2011)

ganhadoras da 

licitação:

Petras Energia e

Petrobras.
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Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Hierarquia Urbana

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Montes Claros (capital regional) é o principal município polarizador da Bacia

Montes Claros polariza os centros de zona da bacia: São Francisco, Januária, Itacarambi e Manga
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População (2010)

A bacia conta com municípios 
com mais de 50 mil 
habitantes: São Francisco e 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Januária.

O conjunto dos municípios 
com toda ou parte da área na 
bacia totaliza 385 mil 
habitantes.

Estima-se que residam na 
UPGRH 284 mil pessoas

Consulta Pública: Diagnóstico

Densidade populacional

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

A porção central e oeste da bacia registra 
menor densidade populacional.

A bacia conta com municípios pouco 
extensos em território e com populações 
totais relativamente grandes.
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Urbanização 

A taxa de urbanização do 
conjunto dos municípios da 
bacia (56,8%) é muito menorbacia (56,8%) é muito menor 

que a de MG (85,3%).

Nove municípios da bacia 
possuem população rural 
maior que a urbana (2010).

Após um significativo 
crescimento da população 

urbana no período 1991/2000 
o processo de urbanização 
da bacia registrou pouco

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

da bacia registrou pouco 
crescimento no período 

2000/2010.

Consulta Pública: Diagnóstico

Crescimento da população

A taxa de crescimento 
anual da população do 

conjunto dos municípios 
da bacia (0,7% a.a.) é 

Unidade territorial Urbana Rural Total
1991/2000 2000/2010 1991/2000 2000/2010 1991/2000 2000/2010

Chapada Gaúcha 19,9 6,5 -1,9 1,9 3,0 4,0
Urucuia 11,7 3,6 -0,3 3,5 3,5 3,5
Formoso 4,5 4,3 -4,9 -0,4 -1,1 2,3 ( , % )

menor que a de MG 
(0,9% a.a.) no período 

2000/2010.

A taxa de crescimento 
da população urbana 
da bacia foi 1,8% a.a.

e da população 
rural -0,6% a.a..

Diversos municípios da

, , , , , ,
Bonito de Minas 8,5 4,5 -1,9 1,5 -0,7 2,1
Jaíba 6,7 3,0 3,3 1,2 4,8 2,1
Matias Cardoso 9,0 3,2 -8,4 0,0 -4,0 1,5
Pedras de Maria da Cruz 3,7 2,4 -1,4 0,3 1,2 1,5
São João das Missões 2,1 1,6 4,9 1,3 4,2 1,4
Lontra 4,4 1,3 -0,8 0,3 2,3 0,9
Cônego Marinho 8,3 9,6 -1,4 -1,0 -0,7 0,9
Miravânia 11,1 4,6 3,5 -0,1 4,5 0,8
Luislândia 5,1 3,1 1,0 -1,4 2,3 0,4
Pintópolis - 1,4 -2,0 -0,1 2,3 0,4
São Francisco 4,2 2,1 -1,4 -1,9 1,3 0,4
Brasília de Minas 1 6 1 6 1 4 1 8 0 2 0 3

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Diversos municípios da 
bacia registraram taxas 

de crescimento da 
população total 

negativas ou 
praticamente nulas na 

última década.

Brasília de Minas 1,6 1,6 -1,4 -1,8 0,2 0,3
Januária 1,1 1,4 -1,0 -1,4 0,2 0,3
Japonvar 5,4 1,7 0,3 -0,5 1,6 0,2
Itacarambi 3,6 0,4 -2,2 -0,6 1,9 0,2
Varzelândia 4,0 0,4 -0,4 -0,4 1,3 0,0
Montalvânia 0,1 1,9 -0,8 -2,9 -0,4 -0,1
Ibiracatu 2,8 0,9 -1,6 -1,9 0,1 -0,6
Manga 2,4 -0,1 -0,4 -2,9 1,3 -1,0
Juvenília 10,1 0,4 -4,5 -7,7 1,5 -2,2
Total 3,6 1,8 -1,0 -0,6 1,1 0,7
Minas Gerais 2,5 1,3 -2,3 -1,1 1,4 0,9
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Estrutura econômica dos municípios da bacia

Januária, Jaíba e São 
Francisco concentram, juntos, 
42,0% do PIB Municipal da 
bacia.bacia.

Diversos municípios da bacia 
registram PIB Municipal com 
participação inferior a 
participação de sua população 
e de seu território na bacia.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Composição setorial do PIB dos municípios da bacia (2007)

O setor agropecuário 
possui importante 
participação na 
composição setorialcomposição setorial 
da economia da 
bacia.

A industrialização na 
bacia é muito 
reduzida.

A importância 
relativa do setor de 
serviços se deve a 
baixa atividade dos

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

baixa atividade dos 
setores primária o 
secundário, com 
grande participação 
da Administração 
Pública como 
geradora de 
empregos e renda.
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Taxa de crescimento do PIB Municipal (2002/2007)

O crescimento do PIB 
Municipal do conjunto dos 
municípios da bacia foi 
inferior ao registrado em MGinferior ao registrado em MG 
e superior ao brasileiro.

Seis municípios da bacia 
registraram crescimento da 
economia superior a 6,7% 
a.a. no período 2002/2007.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Estrutura fundiária

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Os municípios de Jaíba e Januária apresentaram as maiores áreas de pastagem 
(55.318 ha e 50.207 ha, respectivamente) segundo o Censo Agropecuário de 2006.
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Lavoura Temporária

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Fonte: Produção Agrícola Municipal (PAM).
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Lavoura Temporária

Principais Culturas:

Soja, Milho, Feijão, Cana de Açúcar, Mandioca e Arroz. 

Principais Municípios:

Formoso, Chapada Gaúcha, Januária, Manga, Jaíba, Brasília de Minas 
e São Francisco.

Lavoura Permanente

Principais Culturas:

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Principais Culturas:

Banana, Café, Manga, Limão, Coco, Laranja, Mamão e Maracujá.

Principais Municípios:

Jaíba, Matias Cardoso, Urucuia, Icarambi, Formoso, São Francisco, 
Manga e Januária.
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Irrigação

Unidades de análise Área 
Irrigada (ha) % Irrigado % da bacia

Tapera 30.123 20,93 78,10

Peruaçu 2.957 1,11 7,67

Baixo Carinhanha 1.731 0,51 4,49

São Pedro 1.394 0,66 3,61

Pardo 1.041 0,32 2,70

Pandeiros 574 0,13 1,49

Alto Carinhanha 535 0,08 1,39

C 101 0 05 0 26

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Cruz 101 0,05 0,26

Acarai 92 0,05 0,24

Mangal 21 0,01 0,06

Total geral 38.569 1,24 -

Consulta Pública: Diagnóstico

Pecuária

Os municípios de São 
Francisco e Chapada 
Gaúcha (segundo a 

t d l i t )metodologia proposta) 
foram os maiores 

produtores de aves em 
2006, segundo o Censo 
Agropecuário do IBGE.

Totais:
Aves: 795mil
Bovinos: 743 mil

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Indicadores de atendimento urbano  de água e esgotos 

SUB BACIA Água % Coleta de Esgoto %
Tratamento de 

Saneamento

SUB‐BACIA Água % Coleta de Esgoto %
esgoto %

Rio Pandeiros 100 0,0 0
Pardo/Alto Carinhanha 90,88 30,0 0

Rio Cruz 99,08 7,8 50
Rio São Pedro 86,725 14,0 0
Rio Peruaçu 98,84 21,0 0
Rio Mangal 97,445 35,2 50

Baixo Rio Carinhanha 96,875 9,0 0

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Rio Mangal/São Pedro 100 0,0 0
Alto Rio Carinhanha 95,06 3,5 0

Rio Acaraí 96,46 10,0 0
Bacia Afl. Mineiros 
Médio S. Francisco

96,12 12,7 9,1

Fonte: Relatórios COPASA , SNIS 2009 e PNSB 2008
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Ab
Abastecimento Público de Água

Municípios com 
sede na bacia

Prestador dos 
serviços

Municípios por 
prestador

Informado ao 
SNIS

Não informado 
ao SNIS

17
COPASA 17 17 0

Autônomos 0 0 0

SUB‐BACIAS
(municípios)

Volume 
distribuído urbano  
(1.000 m³/ano) 

Índice de perdas 
faturamento  %

Índice de perdas 
por ligação 
L/dia/ligação

Rio Pandeiros 105,3 11,84 80,88
Pardo/Alto Carinhanha 196,0 0,27 42,76

Rio Cruz 2.531,3 13,8 94,07
Rio São Pedro 604,1 14,735 126,45
Rio Peruaçu 772 9 11 83 81 22

Autônomos 0 0 0
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Rio Peruaçu 772,9 11,83 81,22
Rio Mangal 1.839,3 7,21 67,64

Baixo Rio Carinhanha 1.135,5 8,495 62,6075
Rio Mangal/São Pedro 237,2 12,1 82,34
Alto Rio Carinhanha 581,0 23,79 144,02

Rio Acaraí 154,6 18,89 114,98
Bacia Afl. Mineiros
Médio S. Francisco

8.157,1 12,30 89,70

Fonte: Relatórios COPASA e SNIS 2009

Consulta Pública: Diagnóstico

Indicadores de perdas:

A id d d M t l â i ( 23 79%) P d d M i d C (

Abastecimento Público de Água ‐ Perdas

As cidades de Montalvânia (com 23,79%) e Pedras de Maria da Cruz (com 
29,9%) apresentam os piores resultados, mesmo assim bastante inferiores à 
média nacional (de 37,4%).

Todas as demais apresentam indicadores de perdas variando de -0,43% a 
19,45,% considerados excelentes. 

O resultado negativo de Ibiracatu (-0,43%) pode ser explicado por uma 
incidência elevada de usuários que consomem menos que o consumo

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

incidência elevada de usuários que consomem menos que o consumo 
mínimo e são faturados por este mínimo.

Os números considerados bons para a tecnologia disponível no Brasil são 
de 20%

Fonte:  Relatórios COPASA mar/2011
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SUB‐BACIA DA SEDE
Total de 

municípios na 
b b i

Atendimento à Portaria 518/2004 do MS

Abastecimento Público de Água ‐ Qualidade

sub‐bacia Sim  Não

Rio Pandeiros 1 1
Pardo/Alto Carinhanha 1 1

Rio Cruz 2 2
Rio São Pedro 2 2
Rio Peruaçu 2 2
Rio Mangal 2 2

Baixo Rio Carinhanha 4 4

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Rio Mangal/São Pedro 1 1
Alto Rio Carinhanha 1 1

Rio Acaraí 1 1
Bacia Afl Min. Médio S. 

Francisco
17 17

Fonte:  Relatórios COPASA mar/2011
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8 cidades: Bonito de Minas, Chapada Gaúcha, Cônego Marinho, Ibiracatu, 
Japonvar, Lontra, Miravânia e São João das Missões possuem  poços e a 
água captada subterrânea passa por desinfecção e fluoretação

Abastecimento Público de Água ‐ Qualidade

água captada subterrânea passa por desinfecção e fluoretação.

9 cidades: Itacarambi, Januária, Juvenília, Manga, Matias Cardoso, 
Montalvânia, Pedras de Maria da Cruz, Pintópolis e São Francisco possuem 
captação superficial e possuem tratamento em ETA convencional.

Todas estas cidades possuem tratamento de água compatível com a portaria 
518/2004. 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Fonte:  Relatórios COPASA mar/2011 e SNIS 2009

Todas as cidades são operadas pela COPASA e  atendem ao conjunto dos 
controles  de qualidade da Portaria 518. 
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Esgotamento Sanitário
Municípios com 
sede na bacia

Prestador dos 
serviços

Municípios por 
prestador

Informado ao 
SNIS

Não informado 
ao SNIS

17
COPASA 3 3 0

Autônomos 14 0 14

SUB‐BACIA DA SEDE
Vol. de esgoto
produzido
1.000m³/ano

Vol. de esgoto
coletado

1.000m³/ano

Vol. de esgoto
tratado

1.000m³/ ano

Carga
remanescente 

de DBO (Kg/dia)

Rio Pandeiros 71,2 0,0 0,0 119,3
Pardo/Alto Carinhanha 182,1 54,6 0,0 311,1

Rio Cruz 1.783,7 267,1 267,1 2.091,1
Rio São Pedro 413,5 30,6 0,0 510,4
Rio Peruaçu 499,0 168,8 0,0 877,2
Rio Mangal 1.201,3 781,4 781,4 2.011,7
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Baixo Rio Carinhanha 785,8 73,6 0,0 1.248,1
Rio Mangal/São Pedro 194,9 0,0 0,0 304,0
Alto Rio Carinhanha 464,4 16,3 0,0 552,9

Rio Acaraí 91,2 9,1 0,0 136,7
Bacia Afl. Mineiros
Médio S. Francisco

5.687,0 1.401,4 1.048,4 8.162,5

Fonte de dados: Sistemas COPASA - Relatórios IBO-IBG 03/2011
Atlas do Abastecimento de Água - Agência Nacional de Águas
PNSB 2008 - Indicadores de coleta de esgotos
Relatório de Licenciamento 2010 FEAM

Consulta Pública: Diagnóstico

119,3
311,1304,0 552,9

136,7

Pandeiros

Esgotamento Sanitário

2.091,1

510,4

2.011,7

1.248,1
Pardo/Alto Carinhanha

Cruz

Rio São Pedro

Peruaçu

Mangal

Baixo Carinhanha

Mangal/São Pedro

Alto Carinhanha
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Carga remanescente total de 8.162,5 kg de DBO/dia

Cálculo da DBO remanescente: foi considerada uma eficiência média de 70%, 
quando existir o tratamento 

877,2
2.011,7

Acaraí
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Na bacia os índices de atendimento de coleta são muito baixos.
São Francisco com 70% e Itacarambi com 42% são os melhores. As demais 
variam de 0% a 30% da população urbana. 
B it Cô M i h J L t Mi â i Sã J ã d Mi õ

Esgotamento Sanitário

Bonito, Cônego Marinho, Japonvar,  Lontra, Miravânia e São João das Missões 
com 0%, apresentam os piores indicadores.  

O tratamento de esgotos é extremamente deficitário na bacia gerando uma 
significativa carga remanescente de DBO

Apenas as cidades de Januária e São Francisco possuem Estação de 
Tratamento para 100% da população. 
Mesmo para estas duas cidades o percentual de coleta é muito baixo: São 
Francisco com 70% e Januária com 15,6% o que deixa as ETEs locais ociosas.
As demais cidades não possuem qualquer tipo de tratamento: 15 sedes urbanas

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

As demais cidades não possuem qualquer tipo de tratamento: 15 sedes urbanas 
lançam seus dejetos in natura nos corpos receptores, 

A cidade de São Francisco possui  AAF e usufrui do ICMS Ecológico, em decorrência 
do cumprimento das exigências do COPAM para os serviços de esgoto.

Consulta Pública: Diagnóstico

Investimentos em saneamento previstos na bacia
Ampliação ou Adequação dos sistemas existentes

Dignóstico – Atlas ANA 2010

Município Sub bacia da sede
2015 2025

Município Sub‐bacia da sede
R$ 1.000,00 R$ 1.000,00

Chapada Gaúcha Pardo/Alto Carinhanha 969 1.000

Cônego Marinho
Cruz

357 0

Januária 4.100 4.000

Ibiracatu
Rio São Pedro

429 0

Pedras de Maria da Cruz   1.668 2.000

Itacarambi
Peruaçu

2.573 3.000

São João das Missões  779 1.000

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

São Francisco  Mangal 3.118 3.000

Manga  
Baixo Carinhanha

2.290 2.000

Miravânia 389 0

Lontra   Mangal/São Pedro 679 1.000

Pintópolis Acaraí 1.690 2.000

Total da bacia dos Afluentes Mineiros do Rio Urucuia 19.041 19.000
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Sub‐bacia Volume Produzido 
(kg/dia)

Tipo de Destinação Final

Lixão
Aterro 

Controlado
Aterro 

Sanitário/UTC

Resíduos Sólidos

Controlado Sanitário/UTC
Rio Pandeiros 3.000  1

Pardo/Alto Carinhanha 3.500 1

Rio Cruz 27.500 2

Rio São Pedro 4.000 1 1

Rio Peruaçu 8.500 2

Rio Mangal 39.500 2

Baixo Rio Carinhanha 13.500 3 1

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Rio Mangal/São Pedro 2.500 1

Alto Rio Carinhanha 3.500 1

Rio Acaraí 1.200 1
Bacia Afl. Mineiros
Médio S. Francisco

106.700 11 4 2

Fontes:
FEAM - Visitas Técnicas 2010 – Municípios
PNSB 2008 - Taxa de cobertura de coleta de lixo
FEAM - Classificação e Panorama Resíduos Sólidos Urbanos 2010

Consulta Pública: Diagnóstico

Volume dos resíduos sólidos
120.000

Resíduos Sólidos

0

20.000

40.000

60.000

80.000

100.000

Produzido
Destinação adequada

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Japonvar possui UTC e aterro regularizados. 

Cô M i h i UTC ã li i d

Resíduos Sólidos – resumo da destinação final

Cônego Marinho possui UTC não licenciada.

São Francisco possui AAF para aterro sanitário.

4 municípios possuem aterro controlado: Bonito de Minas, Chapada 
Gaúcha, Ibiracatu e Juvenília.

Os demais 11 municípios destinam seus resíduos a lixões: Cônego 
Marinho Itacarambi Januária Lontra Manga Matias

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Marinho, Itacarambi, Januária, Lontra, Manga, Matias 
Cardoso, Miravânia, Montalvânia, Pedras de Maria da Cruz, Pintópolis e São 
João das Missões.

Japonvar já possui a sua destinação final regularizada e usufrui do ICMS 
Ecológico.

Consulta Pública: Diagnóstico

Sistemas de drenagem urbana

Responsabilidade é do município;

Drenagem Urbana

Responsabilidade é do município;

Ausência de estruturas municipais de gestão;

Falta de plano diretor de saneamento;

Não observação das restrições às áreas de recarga e inundáveis;

Retirada de cobertura vegetal nas áreas urbanas;

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Não há registros de ocorrência de inundações e deslizamentos nos municípios da 
bacia.

Fonte: PNSB, 2000 Tabelas 2244 e 2246
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Casos confirmados notificados no Ministério da Saude que têm relação com a falta 
de saneamento.  

Saúde Pública

Esquistossomose: Há 21.726 casos notificados em Minas Gerais no ano de 2010, 
sendo sendo 1.238 na bacia. Januária com 755 casos é o segundo município em 
notificações em MG.

Hepatite: No Estado de Minas Gerais, em 2010, ocorreram 2.178 notificações, sendo 1 
em Matias Cardoso e 1 em Montalvânia.

Difteria: No estado de Minas Gerais há 1 registro, nenhum na bacia.

Leptospirose : No Estado de Minas Gerais há 100 notificações, sendo 1 em Manga e 1 
em São Francisco

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

em São Francisco.

Febre Tifóide e Cólera : Não há nenhum registro selecionado destas doenças no 
Estado de Minas Gerais.

Fonte:  Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Ministério da Saúde (SINAN-MS)

Consulta Pública: Diagnóstico

Municípios
Notificações  População Total  Notificações

1 000 h b
Notificações

Esquistossomose - Notificações por município de residência

Saúde Pública

Municípios
2010 2010 por 1.000 hab 2011 (1)

Bonito de Minas 100 9.660 10,35 10
Chapada Gaúcha 42 10.085 4,16 19
Cônego Marinho 178 7.100 25,07 22

Ibiracatu 18 6.016 2,99 7
Itacarambi 5 17.721 0,28 18
Januária 755 65.462 11,53 77
Lontra 22 8.395 2,62 1
Manga 4 19.788 0,20 1

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Miravânia 5 4.548 1,10 0
Montalvânia 2 15.850 0,13 3

Pedras de Maria da Cruz 2 10.315 0,19 0
São Francisco 24 52.060 0,46 6

São João das Missões 81 11.715 6,91 25
Total 1238 238.715 5,19 189

Fonte:  Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Ministério da Saúde (SINAN-MS)
(1) Casos confirmados em 2011 registrados até 29/8/2011 - SINAM
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Sobre o tema Saneamento cabe destacar os seguintes aspectos:

O abastecimento de água nas sedes municipais está praticamente universalizado, 

Saneamento – Conclusões Parciais

g p p ,
com qualidade e segurança;  

O esgotamento sanitário apresenta baixos índices de atendimento (coleta e 
tratamento);

Os resíduos sólidos apresentam destinação inadequada em praticamente toda a 
bacia;

Ausência de plano diretor municipal de saneamento conforme exigido pela Lei Federal 
11.445/2007;

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Necessidade de articulação para a viabilização de controle social e de regulação; 

Necessidade de mobilização popular para reduzir a elevada incidência de 
esquistossomose;

Atlas  ANA 2010 diagnosticou necessidade de investimentos em abastecimento de 
água de  R$ 19,1 milhões em 2015 e R$ 19 milhões em 2025.

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Clima e Recursos Hídricos

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Clima e Recursos Hídricos

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Unidades de 
análise Subdivisão Qmld (m3/s) Q90 (m3/s) Q95 (m3/s) Q7,10 (m3/s)

Acaraí
Rio Acaraí 15,2 7,78 7,01 6,23
Área incremental 2 6 1 49 1 36 1 24

Oferta Hídrica

Acaraí Área incremental 2,6 1,49 1,36 1,24
Total 17,8 9,27 8,37 7,47

Alto Carinhanha Alto Carinhanha 163,8 111,63 104,68 99,47

Baixo Carinhanha

Rio Carinhanha 167,1 114,16 107,10 101,82
Rio Calindó 7,2 3,34 2,97 2,58
Riacho da Escura 1,1 0,40 0,34 0,28
Área incremental 0,4 2,91 3,01 3,31
Total 175,8 120,81 113,43 108,00

Cr

Riacho da Cruz 3,2 1,36 1,20 1,02
Riacho dos Cochos 2,2 0,89 0,78 0,65

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Cruz , , , ,
Área incremental 3,0 1,78 1,62 1,47
Total 8,5 4,03 3,59 3,14

Mangal

Rio Mangal 7,2 3,36 2,99 2,60
Riacho das Tabocas 2,5 1,01 0,88 0,74
Área incremental 9,8 5,89 5,41 4,96
Total 19,5 10,26 9,28 8,30

Pandeiros
Rio Pandeiros 29,0 15,99 14,56 13,17
Rib. do Peixe 2,2 0,87 0,76 0,64
Total 31,1 16,85 15,32 13,81

Consulta Pública: Diagnóstico

Unidades de
análise Subdivisão Qmld (m3/s) Q90 (m3/s) Q95 (m3/s) Q7,10 (m3/s)

Córrego Bom Jardim 5,5 2,49 2,21 1,91

Oferta Hídrica

Pardo

g
Rio Pardo 19,0 9,95 9,00 8,04
Área incremental 4,7 3,69 3,49 3,35
Total 29,2 16,13 14,70 13,30

Peruaçu

Rio Peruaçu 6,1 2,78 2,47 2,14
Rio Itacarambi 2,3 0,93 0,81 0,69
Área incremental 2,3 1,50 1,39 1,28
Total 10,7 5,22 4,67 4,11

São Pedro

Rib. São Pedro 3,1 1,30 1,14 0,97
Riacho São Felipe 1,5 0,59 0,52 0,43
Á i t l 3 7 2 04 1 85 1 66

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Área incremental 3,7 2,04 1,85 1,66
Total 8,3 3,93 3,51 3,06

Tapera

Riacho Tapera 2,0 0,79 0,68 0,57
Riacho Serraria 0,5 0,15 0,13 0,10
Área incremental 0,6 0,35 0,32 0,28
Total 3,1 1,29 1,13 0,96

São Francisco - Jusante Carinhanha 2260,6 996,64 913,52 786,09
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Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Qualidade das Águas Superficiais ‐Metodologia

Organização, Análise 
de Consistência e 

Tratamento de Dados
Identificação dos 
R i it L iRequisitos Legais

Avaliação Temporal 
Condição da Bacia no 
Período de 2003 a 2010 

Distribuição Anual das 
Faixas do IQA, CT e IET
Ensaios Toxicológicos 
Classificação Anual do 

ICE

Caracterização do Panorama Atual 
Condição por Estação de 

Amostragem no Período de 2008 a 
2010 

Percentual de 
Resultados Não 
Conformes em 

Relação aos Padrões 
Legais

Gráficos Box Plot
Aplicação de 

Métodos 
Estatísticos 

Análise Espacial da 
Condição Média 

Frente às Classes de 
Qualidade

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

ICE g

Definição dos Parâmetros 
Prioritários para Avaliação 

da Qualidade da Água 

Síntese por Sub-Bacia
Qualidade associada a 
agentes de degradação
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Rede de Monitoramento
4 estações no rio São Francisco
1 estação no rio Pardo
1 estação no ribeirão Pandeiros
1 estação no rio Carinhanha

SF034

SF029

SF031

SF033

SF028

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

SF027

SF026

Consulta Pública: Diagnóstico

Chuva Estiagem

Avaliação na Bacia no Período de 2003 a 2010 

Índice de Qualidade das Águas ‐ IQA 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Pior Condição na Chuva – Predominaram as faixas de IQA Médio e Ruim.

Estiagem – Predominou IQA Bom, com detecção de IQA Excelente devido à 

condição do ribeirão Pandeiros.

Parâmetros que influenciaram na ocorrência do IQA Ruim – Turbidez, Sólidos 

Totais e Coliformes Termotolerantes. 
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EstiagemChuva

Avaliação na Bacia no Período de 2003 a 2010 

Parâmetros em Desacordo com a Legislação 

Chuva Lista extensa de parâmetros não conformes e percentuais maiores

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Chuva – Lista extensa de parâmetros não conformes e percentuais maiores.

Cargas Difusas – Promoveram expressivo decréscimo na qualidade da água (Cor
Verdadeira, Turbidez, Manganês Total e Sólidos em Suspensão Totais).

Estiagem – Registros elevados de clorofila a, indicando tendência à eutrofização.

Tóxicos – Predominância de ocorrência na chuva (Chumbo, Arsênio, Cromo e Níquel, na
forma total, e Cobre Dissolvido) em comparação à estiagem (Cádmio Total e Arsênio
Total).

Consulta Pública: Diagnóstico

Condição Média
Meta de Qualidade Considerada

Classe 2

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Turbidez
Classes 4 e 2 - Chuva e 
Classes 1 - Estiagem 

Cor Verdadeira 
Classes 4 e 2 - Chuva e 
Classe  2 - Estiagem

Sólidos em Suspensão 
Totais 
Classes 4, 2 e 1 - Chuva e 
Classe  2 e 1 - Estiagem
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Conclusões
Principais Agentes de Degradação – Esgoto Sanitário, Indústria Alimentícia, Mineração de
Minerais Não Metálicos, Agropecuária e Carga Difusa.

Parâmetros Prioritários para Avaliar as Alterações na Qualidade das Águas Superficiais -
Cor Verdadeira T rbide Manganês Total Sólidos em S spensão Totais ColiformesCor Verdadeira, Turbidez, Manganês Total, Sólidos em Suspensão Totais, Coliformes
Termotolerantes, Clorofila a, Fósforo Total e Chumbo Total.

Comprometimento sanitário das águas pelo lançamento de esgotos sanitários brutos e
drenagem de áreas urbanas e rurais, refletido principalmente em resultados não
conformes de Coliformes Termotolerantes, e também de Fósforo Total e Clorofila a no rio
São Francisco.

Interferência por cargas difusas associada sobretudo à drenagem urbana e rural e
atividades agropecuárias e mineração, relacionada às desconformidades de Cor
Verdadeira Turbidez Manganês Total Sólidos em Suspensão Totais

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Verdadeira, Turbidez, Manganês Total, Sólidos em Suspensão Totais.

Rio São Francisco entre as cidades de Januária e Manga apresentou teores não
conformes de clorofila a e alto grau de trofia, indicativo de início do processo de
eutrofização.

Melhor condição de qualidade das águas observada no rio Carinhanha.

2008 a 2010 - Presença eventual dos tóxicos Níquel Total, Chumbo Total e Cobre
Dissolvido.

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Sistemas Aquíferos

Formações Cenozóicas
Aquíferos Porosos

Bacias Sedimentares
Aquíferos Porosos

P / Fi l

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Posoro / Fissural
Aquíero Misto

Vulcânicas
Aquífero Fissural

Cristalino
Aqruífero Fissural

Consulta Pública: Diagnóstico

Aquífero Tipo Litologia Predominante Características do Aquifero  

Depósitos 
Aluvionares

Sedimentos inconsolidados 
(argila areia e cascalho)

Permeabilidade em geral de alta podendo fornecer 
vazões de 10 a 20 l/s em captação por meio de 

Características dos Aquíferos

Granular ou 
Poroso 

Aluvionares (argila, areia e cascalho) p ç p
poços manuais. 

Coberturas 
Detrito-Lateríticas 
e Regolito 

Sedimentos inconsolidados 
(areias, siltes, argilas), 
colúvios, elúvios e lateritas 

Permeabilidade variável e pequena espessura, 
raramente excedendo 20 m. Produção de água 
limitada devido a heterogeneidade e pequena 
espessura dos sedimentos. 

Arenitos 
Cretácicos 

Arenitos puros e arenitos 
argilosos 

Aquifero livre, espessura bastante variada, 
podendo atingir 300 metros na Serra das Araras. 
Localmente oferece boas condições para captação 
de águas por meio de poço. tubular 

Cárstico-
Fi d

Rochas 
Carbonáticas Calcários e margas  

Transmissividade variando entre 1,1 x 10-3 a 9,9 x 
10-3 m2/s, indicando aquíferos de regular a ótima 
produtividade nas áreas com carstificação 
acentuada.  

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Fissurado 
Rochas Pelíticas 
e Carbonáticas 

Ardósias, pelitos, siltitos 
com lentes de calcários, 
margas e dolomitos 
subordinadas Vazões específicas médias da ordem de 0,50 L/s. 

Transmissividade média de 3,5 x 10-3 m2/s 
ocorrência de água restrita às zonas de fraturas. 

Fissurado 

Rochas 
Arcoseanas  Arcóseos 

Rochas 
Graníticas Gnaisses, granitos 
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Tipo de Aquifero 
Transmissividade 

Média 
(m/s) 

Espessura 
Máxima 

Saturada (m) 

Porosidade eficaz 
estimada (%) Condições de Perfuração  

Poços totalmente revestidos com tubos e filtros, 

Características dos Aquíferos

Granular em 
Depósitos Aluvionares 1,7 x 10 -3 10 0,15 

ç ,
instalação de pré-filtros devido a presença de 
sedimentos inconsolidados facilmente 
desmoronáveis. 

Granular em 
Coberturas Detrito-
Lateríticas e Regolito 

1,9 x 10 -3 - 0,10 
Sedimentos inconsolidados exigindo poços com 
revestimento de tubos e filtros, pré-filtro e 
desenvolvimento. 

Granular em Arenitos 
Urucuia e Areado 2.1 x 10 -3 250 0,10 

Sedimentos com grau de consolidação e 
granulometria variáveis e presença de níveis com 
possibilidade de desmoronamento. Comumente, 
requer a instalação de filtro e pré-filtro com areia 
selecionada em função da granulometria da 
rocha e longo tempo de desenvolvimento dos 
poços. 

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Cárstico em Rochas 
Carbonáticas 4,7 x 10 -3 

 
 

80 
- 

O revestimento com tubos deve abranger apenas 
a zona de regolito. Para área de baixa 
produtividade pode-se aproveitar a águas que 
circulam na zona de contato da rocha 
decomposta com a rocha fresca, neste caso com 
a colocação de filtro e pré-filtro. Em zonas 
intensamente fraturadas ou com dissolução de 
rochas carbonáticas a perfuração poderá ter 
problemas, para evitar perder poços deve-se 
perfurar em diâmetro de 10 ou 12 polegadas. 

Fissurados em 
Rochas Graníticas e 
Arcoseos 

3,5 x 10 -4 80 - 

Consulta Pública: Diagnóstico

A Bacia SF09 mostra que as condições
hidrogeologias são favoráveis para
construção de poços tubulares

Potencialidade e Disponibilidade Hídrica

construção de poços tubulares.
É muito comum poços com vazão acima
de 5 m3/h.
Algumas regiões apresentam poços com
vazão especifica acima de 30 m3/h/m o
que representa poços de alta
produtividade como:

no município de Montalvania,
numa faixa ao longo do vale do rio

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

numa faixa ao longo do vale do rio
Cochá,
na sub-bacia do Baixo Carinhanha a
norte da cidade de Miravânia, e
na parte sudoeste a norte da cidade
de Chapada Chaúcha numa faixa que
se estende para norte entrando na
sub bacia Pandeiros.
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SUB - BACIA Área 
(km2)

Volume Armazenado
(m3)

Reserva Explotável
(m3/ano)

Acaraí 1 928 1 79E+10 5 37E+09

Reservas Subterrâneas

Acaraí 1.928 1,79E+10 5,37E+09
Alto Carinhanha 7.086 9,03E+09 2,71E+09

Baixo Carinhanha 1.056 4,00E+09 1,20E+09
Cruz 2.080 9,87E+09 2,96E+09

Mangal 2.771 1,09E+10 3,26E+09
Pandeiros 4.371 1,02E+10 3,06E+09

Pardo 3.300 1,05E+10 3,15E+09
Peruaçu 2.666 7,86E+09 2,36E+09

São Pedro 2 106 9 82E+09 2 94E+09

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

São Pedro 2.106 9,82E+09 2,94E+09
Tapera 1.438 9,76E+09 2,93E+09

Consulta Pública: Diagnóstico

Poços Cadastrados: SIAGAS e Outorgas

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Demandas por Água

Vazões Médias
Anuais

Sazonalidade

Demanda
vazões retiradas
(captadas)

Consumo

Uso

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Vazões Máximas
(mês mais crítico)

Consumo
vazões consumidas
(não retornam)
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Abastecimento Humano ‐ urbano

Tipologia de Uso

Abastecimento Humano ‐ rural

Criação de Animais

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Irrigação

Abastecimento Industrial

Consulta Pública: Diagnóstico

Abastecimento Urbano

Volume de água produzido COPASA e Prefeituras

Sede do municípios.

Volume  de água produzido – COPASA e Prefeituras

Volume anual de água disponível para consumo, compreendendo a água captada pelo
prestador de serviços e a água bruta importada, ambas tratadas na(s) 

unidade(s) de tratamento do prestador de serviços, medido ou 
estimado na(s) saída(s) da(s) ETA(s) ou UTS(s).

Inclui também os volumes de água captada pelo prestador de serviços ou de
água bruta importada, que sejam disponibilizados para consumo sem tratamento,

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

g p , q j p p ,
medidos na(s) respectiva(s) entrada(s) do sistema de distribuição.
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Abastecimento Rural

Considerada em função do critério de proporcionalidade da área do município localizada
na área de drenagem considerada.na área de drenagem considerada.

rr,mr,m q P=Q

Qm,r = L d-1

Pm,r = hab

qr = L hab-1 d-1

125 L.hab-1.dia-1

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Indústria

Sede do municípios.

Outorgas

Consulta Pública: Diagnóstico

Abastecimento Animal

Considerada em função do critério de proporcionalidade da área do município localizada
na área de drenagem considerada.

BEDA = BOV + EQUI + (OV/CAP)/5 + (SUI)/4
BOV = bovino e bubalinos, cab;

EQUI = equino, assininos e muares, cab;

OV/CAP = ovino e caprino, cab; e

SUI = suinos, cab.

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

SUI  suinos, cab.

Demanda: 50 L/BEDA/dia + 0,4 L/ave/dia
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Irrigação

- Considerada em função do critério de proporcionalidade da área do município localizada
na área de drenagem considerada.

- Desenvolvimento de Matriz de Coeficientes Técnicos para Recursos Hídricos no Brasil.
Produto 4: Minuta da Matriz de Coeficientes Técnicos de Recursos Hídricos das
Atividades Industrial e Agricultura Irrigada (MMA, 2010)

- Metodogia baseada no trabalho do ONS (2003) Qm,i = L d-1

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

10.000   A
E

PET
Q mc,i,m,

cn

1i a

m,m,efm,m,rc
i,m ∑

=
⎥
⎦

⎤
⎢
⎣

⎡ −
=

Am,ic,m = ha

ETrc,m,m = mm d-1

Pef,m,m = mm d-1

Ea = adimensional

Consulta Pública: Diagnóstico

Metodologia para demanda da área irrigada

Em virtude da diferença metodológica dos levantamentos das áreas de 2006 e 2010 e da 
estimativa das áreas irrigadas em 2006 em cada unidade de análise ser feita 
considerando o critério de proporcionalidade da área do município dentro da 

unidade discrepâncias são evidenciadas na comparação das áreas de 2006 e 2010

Unidades de 
análise

Área irrigada 
em 2011 
(km2)

Área irrigada em 2006 (km2) Relação 2010/2006

Total Pivô Central Aspersão

Acarai 0,922 10,324 1,604 1,76 0,089 0,575 0,52

Alto Carinhanha 5,350 18,656 1,411 4,52 0,287 3,791 1,18

Baixo 
Carinhanha 22,664 41,328 9,937 17,499 0,548 2,281 1,30

Cruz 1,009 1,055 0,000 0,60 0,957 - 1,69

unidade, discrepâncias são evidenciadas na comparação das áreas de 2006 e 2010. 

  
2006 pivô  Área

2010  Área
  

2006  aspersão  Área
2010  Área

  
2006 total Área

2010  Área

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

,
Mangal 0,214 6,229 0,000 0,72 0,034 - 0,30
Pandeiros 5,739 1,883 0,000 0,99 3,048 - 5,78
Pardo 10,412 14,156 0,000 0,60 0,735 - 17,33
Peruaçu 29,565 15,526 9,188 13,58 1,904 3,218 2,18
São Pedro 13,941 9,347 2,875 5,36 1,492 4,849 2,60
Tapera 301,226 34,623 8,714 26,19 8,700 34,570 11,50
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Usos Consuntivos

Vazões Médias Anuais

Unidades de análise
Vazões retiradas (m3/s)

Animal Urbano Rural Industrial Irrigação Total
Acarai 0,021 0,004 0,007 0,000 0,127 0,159
Alto Carinhanha 0,051 0,026 0,016 0,002 0,298 0,394

Baixo Carinhanha 0,033
(0,084)*

0,031
(0,057)*

0,014
(0,030)*

0,000
(0,002)*

0,553
(0,851)*

0,631
(1,024)*

Cruz 0,017 0,071 0,022 0,000 0,030 0,140
Mangal 0,061 0,055 0,036 0,000 0,116 0,268
Pandeiros 0 028 0 028 0 017 0 000 0 051 0 124

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Obs.: 
Como o Perímetro de Jaíba retira água do rio São Francisco, não foi considerada a vazão de retirada e consumida pela 
irrigação na unidade Tapera.

*  Valores acumulados nas unidades de análise situadas a montante.

Pandeiros 0,028 0,028 0,017 0,000 0,051 0,124
Pardo 0,039 0,000 0,013 0,000 0,155 0,207
Peruaçu 0,022 0,020 0,022 0,000 0,349 0,413
São Pedro 0,027 0,016 0,016 0,000 0,315 0,374
Tapera 0,016 0,000 0,019 0,000 - 0,036

Consulta Pública: Diagnóstico

Usos Consuntivos

Vazões Médias Anuais

Unidades de análise
Vazões consumidas (m3/s)

Animal Urbano Rural Industrial Irrigação Total
Acarai 0,004 0,001 0,004 0,000 0,102 0,111
Alto Carinhanha 0,010 0,005 0,008 0,0004 0,240 0,264

Baixo Carinhanha 0,007
(0,017)*

0,006
(0,011)*

0,007
(0,015)*

0,000
(0,0004)*

0,443
(0,683)*

0,463
(0,727)*

Cruz 0,003 0,014 0,011 0,000 0,024 0,053
Mangal 0,012 0,011 0,018 0,000 0,093 0,134
Pandeiros 0 006 0 006 0 009 0 000 0 041 0 061

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Obs.: 
Como o Perímetro de Jaíba retira água do rio São Francisco, não foi considerada a vazão de retirada e consumida pela 
irrigação na unidade Tapera.

*  Valores acumulados nas unidades de análise situadas a montante.

Pandeiros 0,006 0,006 0,009 0,000 0,041 0,061
Pardo 0,008 0,000 0,006 0,000 0,125 0,139
Peruaçu 0,004 0,004 0,011 0,000 0,278 0,297
São Pedro 0,005 0,003 0,008 0,000 0,251 0,267
Tapera 0,003 0,000 0,010 0,000 - 0,013
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Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

DISPONIBILIDADE

• QMLT

• Q90

• Q95

• Q7,10

USO

• Vazões
Retiradas

• Vazões
Consumidas

SAZONALIDADE

• Vazão Média
• Vazão máxima

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

16 Cenários de Balanço Hídrico
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Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Balanço Hídrico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Pesca

Território da pesca 
e aquicultura Município Nº de pescadores

Extremo Norte Bonito de Minas 0
Extremo Norte Cônego Marinho 1
E N I bi 132

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Extremo Norte Itacarambi 132
Serra Geral Jaíba 21
Extremo Norte Januária 724
Extremo Norte Juvenília 3
Extremo Norte Manga 172
Serra Geral Matias Cardoso 66
Extremo Norte Miravânia 0
Extremo Norte Montalvânia 0
Extremo Norte Pedras de Maria da Cruz 310
Noroeste de Minas Pintópolis 5
Extremo Norte São Francisco 310
Extremo Norte São João das Missões 0

Fonte: 
Departamento de Registro da Pesca e Aquicultura/MPA 

(Março/2010). 
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TOTAL: 529 minas
Autorização de Pesquisa: 258

Mineração

Autorização de Pesquisa: 258
Requerimento de Pesquisa: 198
Licenciadas: 12
Registro de Extração: 01

DESTACAM-SE:
Minério de Cobre: 190 minas
Minério de Chumbo: 79 minas

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Nome Estagio Municípios Rio Tipo Potência 
(MW)

Pandeiros Operação Januária Pandeiros PCH -

Geração de Energia

p ç

Catumbi PB com Aceite Bonito de Minas Cariranha PCH 14.000

Gavião PB com Aceite Bonito de Minas Carinhanha PCH 20.000

Capivara - (km 180) PB com Aceite Montalvânia Cariranha PCH 5.400

Capim Puba -
(km171,6) PB com Registro Cocos Cariranha PCH -

Larguinha - (km 154,5) PB com Registro Montalvânia Cariranha PCH 10.700

Posses - (km 142,3) PB com Registro Cocos Cariranha PCH -

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Januária Inventariado Januária São 
Francisco UHE 180

Bananeiras Inventariado Itacarambi São 
Francisco UHE 200

Caiçara VB com Aceite Cocos Cariranha UHE 15.100

Fonte: ANEEL e ARCADIS Tetraplan
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Geração de Energia

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Navegação

A  navegação é 
praticada, de forma 
regular e comercial, 
apenas no próprio rio 
São Francisco e nos 
afluentes Corrente e 
Grande

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Turismo

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Planos, Programas e Projetos arrolados

Área Estadual
Estadual

Federal
Federal Municipal Total

Saneamento 1 36 37
Agricultura 23 23

Assistência Social 23 23
Habitação 22 22

Recursos Hídricos 6 4 10
Desenvolvimento Econômico 4 2 6

Transporte 6 6
Qualidade Ambiental 3 3

Abastecimento de Água 2 2
Abastecimento de Água e Educação Ambiental 1 1

Agricultura Irrigada 1 1
A bi t l 1 1

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Ambiental 1 1
Educação 1 1

Educação Ambiental 1 1
Energia 1 1

Meio Ambiente 1 1
Saúde 1 1
Social 1 1

Infraestrutura, Social e Produtivo 1 1
Total 28 1 112 1 142

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Copasa

Ruralminas
SEMAD

Cemig

Ministério Público

ANEEL

MMA

IBAMADNOCS 

Atores Sociais Estratégicos

Sistema 
de 
Gestão 

Federal

FNMA

CONAMA
COPAM

PMAmb
MI / SIH

MCidades

Sistema Energético

MDA

INCRA

IMAEmbrapa

Epamig

SEAPACPRMDNPM

CODEVASF

OMMA

IGAM

Emater/MG

IEFANA

IBAMA
ICMBio Ambiental

FEAMSistema de 
Recursos Hídricos

CBHSF
|

CBH SF9 

SRHU
DRH

CNRH

CERH

SRHU
DAU
DRB

CODEMA
Unimontes

SEE

SETUR

SETOP

Estadual

SUPRAM

DER

IDENE
SEDVAN

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

DI JaíbaSecretarias
Agricultura e

Meio Ambiente,
Industria, Obras,

Educação
e Saúde Sindicatos

Associações
Rurais

FAEMG
FETAEMGFIEMG

Ibram
MGMunicipal

Não Governamental

Prefeituras

ABES

Usuário Colegiado

Governo Não Governamental

C.A. Pioneira

COOPASF

SADA

Consulta Pública: Diagnóstico

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Consulta Pública: Diagnóstico

Banco de Dados de Usos  e Usuários  de Recursos Hídricos  
Outorgáveis , Outorgados e de Usos Insignificantes

Campanha de Regularização do Uso dos Recursos Hídricos em Minas Gerais - Água: Faça o Uso Legal

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação
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Banco de Dados de Usos  e Usuários  de Recursos Hídricos  
Outorgáveis , Outorgados e de Usos Insignificantes

Cadastro de Outorgas Superficiais por Finalidade de Uso

Unidades de 
análise

Vazão não acumulada (m3/s) Vazão outorgada (%)

Irrigação Animal Abastec. 
público

Consumo 
humano Mineração Outros Total Irrigação Animal Abastec. 

público
Consumo 
humano Mineração Outros

Acaraí 0,107 - 0,006 - - - 0,113 94,7 - 5,3 - - -

Alto Carinhanha 3,760 0,004 0,070 0,001 - - 3,835 98,0 0,1 1,8 0,04 - -

Baixo Carinhanha 0,557
(4,317)* (0,004)* 0,018

(0,088)* (0,001)* - - 4,410 97,9 0,1 2,0 0,03 - -

Cruz - - - - - - - - - - - - -

Mangal - - - - - - - - - - - - -

Pandeiros 0 000003 0 014 0 017 0 031 0 0 45 7 54 3

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Pandeiros - - 0,000003 0,014 - 0,017 0,031 - - 0,0 45,7 - 54,3

Pardo - - 0,006 - - - 0,006 - - 100,0 - - -

Peruaçu - - - - - - - - - - - - -

São Pedro - - - - - - - - - - - - -

Tapera - - - - - - - - - - - - -

São Francisco** 9,860 - 0,125 - 0,031 - 10,017 98,4 - 1,3 - 0,3 -

*Valores acumulados nas unidades de análise situadas a montante.
**Vazões outorgadas para o rio São Francisco. 

Consulta Pública: Diagnóstico

Separação de Demandas Superficiais e Subterrâneas

Demanda Urbana

Unidades de análise Vazões retiradas 
(m3/s)

Volume de água produzido por tipo de 
captação (m3/s)

Superficial Subterrânea Misto
Acaraí 0,004 0 0,004 0

Alto Carinhanha 0,026 0,007 0,018 -

Baixo Carinhanha 0,031 0,001 0,030 -

Cruz 0,071 0,003 0,068 -

Mangal 0,055 0,011 0,044 -

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Pandeiros 0,028 0,028 - -

Pardo - - - -

Peruaçu 0,020 0,004 0,016 -

São Pedro 0,016 0,003 0,014 -

Tapera - - - -
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Separação de Demandas Superficiais e Subterrâneas

Demanda Rural

Unidades de 
análise

Vazões 
retiradas 

(m3/s)

Vazões subterrâneas com 
finalidade rural (m3/s)

Vazões superficiais 
com finalidade rural 

(m3/s)

Levantadas pelo 
SIAGAS

Outorgadas 
pelo IGAM

Outorgadas pelos 
órgãos gestores

Acaraí 0,007 0,064 - -

Alto Carinhanha 0,016 0,070 0,040 0,001

Baixo Carinhanha 0,014 0,095 0,018 -

Cruz 0,022 0,107 0,078 -

Mangal 0 036 0 542 0 048 -

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Mangal 0,036 0,542 0,048 -

Pandeiros 0,017 0,023 0,011 0,01

Pardo 0,013 0,082 0,003 -

Peruaçu 0,022 0,063 0,023 -

São Pedro 0,016 0,268 0,013 -

Tapera 0,019 0,064 0,041 -

Consulta Pública: Diagnóstico

Separação de Demandas Superficiais e Subterrâneas

Demanda Animal

Unidades de 
análise

Vazões 
retiradas 

(m³/s)

Vazões subterrâneas com finalidade 
animal (m³/s)

Vazões 
superficiais com 
finalidade animal 

(m³/s)
Levantadas pelo 

SIAGAS
Outorgadas pelo 

IGAM
Outorgadas pelos 
órgãos gestores

Acaraí 0,021 - - -
Alto Carinhanha 0,051 - 0,017 0,004
Baixo Carinhanha 0,033 - 0,003 -
Cruz 0,017 - 0,004 -

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Mangal 0,061 - 0,030 -
Pandeiros 0,028 - - -
Pardo 0,039 - - -
Peruaçu 0,022 - 0,004 -
São Pedro 0,027 0,003 0,007 -
Tapera 0,016 - 0,003 -
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Separação de Demandas Superficiais e Subterrâneas

Demanda IndustrialDemanda Industrial

Unidades de análise Vazões retiradas (m3/s)

Vazões subterrâneas com finalidade 
industrial (m³/s)

Levantadas pelo 
SIAGAS

Outorgadas pelo 
IGAM

Acaraí - - -

Acaraí - - -

Alto Carinhanha 0,002 - 0,002

Baixo Carinhanha - - -

Cruz - - -

Mangal - - -

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Mangal

Pandeiros - - -

Pardo - - -

Peruaçu - - -

São Pedro - - -

Tapera - - -
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Separação de Demandas Superficiais e Subterrâneas

Demanda Irrigação

Unidades de análise Vazões 
retiradas (m³/s)

Vazões subterrâneas com 
finalidade irrigação (m³/s)

Vazões 
superficiais 

com finalidade 
irrigação 

(m³/s)

Levantadas pelo 
SIAGAS

Outorgadas pelo 
IGAM

Outorgadas 
pelos órgãos 

gestores
Acaraí 0,127 - - 0,107
Alto Carinhanha 0,298 - - 3,760
Baixo Carinhanha 0,553 - - 0,557
Cruz 0,030 - - -

Aqui  vai o nome  geral  da apresentação

Mangal 0,116 - - -
Pandeiros 0,051 - - -
Pardo 0,155 - - -
Peruaçu 0,349 - - -
São Pedro 0,315 0,008 0,049 -
Tapera - - - -
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Plano Diretor de Recursos Hídricos 

Bacia Hidrográfica do Rio Pandeiros 
Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos SF9 


	Parte_2.pdf
	501-580
	581-597
	598-600
	601-699
	700-951
	ANEXO H - Hidrogramas SF9.pdf
	pandeiros
	juvenilia
	sao_francisco
	manga

	ANEXO K - DAC's SF9.pdf
	dac 003 2008
	dac 021-022 2007





